
- Pedreiro: Profissional designado para a atividade de assentamento e rejuntamento das
aduelas de concreto;

- Servente Profissional designado para auxrliar na atividade de assentamento e rejuntamento
das aduelas de concreto;

- Argamassa: Utilizada para vedaçáo dos encaixes das aduelas de concreto com.iunta rigida;

- Aduela Fechada 2,50x2,50x0,15 m;

- Escavadeira hidráulica: Equipamento utilizado para transportar a aduela para dentro da vala;

- Pá carregadeira: Equipamento Ltilizi,Co paía transportar a aduela do canteiro de obras/inícro

da rua até e lateral da vala.

EOUIPAMENTO

- Escavadeira hidráulica sobre esteiras, caçamba 1,20 m3, peso operacional 2'l t, potência

bruta 155 hp,

- Pá carregadeira sobre rodas, potência'197 hp, capacrdade da caÇamba 2,5 a 3,5 m3, peso

operacional 18338 kg.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o comprimento de rede com aduela de concreto fechada, efetivamente instalada em

valas.

EXECUÇÂO

- Transportar com auxílio da pá-Érregadeira as aduelas do canteiro cle obras/início da rua

atê a lateral da vala.

- Antes de iniciar o assentamento das aduêlas, o Íundo da vala deve estar regularizado e com

a declividade prevista em projeto.

- Transportar com auxílio da escavadeira a aduela da lateral da vala para dentro da vala, corn

cuidado para nâo danificar a peça.

- Posicionar o encaixe macho da aduela junto ao encaixe fêmea da aduela já assentada,
proceder ao alnhamento da rede e realizar o encaixe.

- O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de,usante para montante,
caminhando-se do encaixe tipo macho das aduelas para o encaixe fêmee, ou seja, cada
aduela assentada deve ter como extremidadê livre uma fêmea, onde deve ser acoplada a
ponta macho da aduela subsequente

- Finalizado o assentamento das 3duelas, executam-se as juntas rígidas, feitas com
argamassa estrutural, aplicando o matêriai em todo o perÍmetru interno dâs aciuelas, bem
como nas laterais externas e superior de cada aduela.

- Os buracos utilizados para o içamento das aduelas também são preenchidos / rejuntados
com argamassa.
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104497 ADUELA/ GALERIA FECHADA PRE-MOLDADA DE CONCRETO
ARMADO, SECAO QUADRANGULAR TNTERNA DE 3,00 X 3,00 M (L X A),
MISULA DE 20 X 20 CM, C = 1,00 M, ESPESSURA MIN = 20 CM, TB45 E FCK
DO CONCRETO = 30 MPA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF_01/2023 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSiICAS

- Pedreiro: Profissional designado para a atrvidade de assentamento e rejuntamento das
aduelas de concreto;

- Servente: Profissional designado paÍa auxiliar na atividade de assentamento e Íeluntamento
das aduelas de concreto;

- Argamâssa: Utilizada para vedaÇáo dos encaixes das aduelas de concreto com.iunta rígida,

- Aduela Fechada 3,00x3,00x0,20 m,

- Guindaste hidráulico autopropelido: Equipamento utilizado para transportar a aduela para

dentro da vala:

- Pá carregadeira: Equipamento utilizado para transportar a aduela do canteiro de obras/início
da rua até a lateral da vala.

EOU IPAMENTO

- Guindaste hidráulico autopropelido, com lança telescópice 40 m, capacidade máxima 60 t,

potência 260 kw;

- Pá carregadeira sobre rodas, potência 197 hp, capacidade da caçamba 2,5 a 3,5 m3, peso

operacional 18338 kg.

cRrrÉRros PARA ouANTrFrcAÇÃo Dos sERVrÇos

- Utilizar o comprimento de rede com aduela de concreto fechada, efetivamente instalada em
valas.

ExECUÇÃO

- Transportar com auxílio da pá-carregadeira as aduelas do canteiro de obras/início da rua

até a lateral da vala.

- Antes de rnicrar o assentamento das aduêlas. ô fundo da vala deve estar regLlarizado e com
a declividade prevista em projeto:

- Transportar com auxílio dê guindaste a aduela da lateral da vala para dentro da vala, com
cuidado para não danificar a peÇa.

- Posicionar o encaixe macho da aduela.iunto ao encaixe fêmea da aduela lá assentada
proceder ao alinhamento da Íede e realizar o encaixe.

- O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de .lusante paÍa montante
caminhando-se do encaixe tipo macho das aduelas para o encaixe fêmea, ou seja, cada
aduela assentada deve ter como extremidade livre uma fêmea, onde deve ser acoplada a
ponta macho da aduela subsequente.
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ÉlovFolha No- Finalizado o assentamento das aduelas, executam-se as juntas rígidas, feitas com
argamassa estrutural, aplicando o material em todo o pêrímetro interno das aduelas, bem
como nas laterâis exteÍnas e superio' de cada aduela.

- Os buracos utilizados para o içamento dai aduelas tambem -:o pleenchidos / rejuntados
com argamassa.

c0107 AQUtStÇÃO, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARMADO
D=150cm (M)

TUBOS: Os tubos serão pré-moldados de concreto armado, de encaixe tipo ponta e bolsa ,

ou macho e Íêmea, obedecendo as exigências da NBR 8890, classes PA-1, PA-2 ou PA-3
(Classe de tubos de concreto armado), em função da altura máxima do aterro e conforme
indicaÇão de projeto, moldados em formas metálicas e ter o concreto adensado por vibÍaÇão

ou centrifugaçáo. O concreto usado para a fabricaÇáo dos tubos deve ser confeccionado de

acordo com a NBR 12654, NBR 12655 e dosado expenmentalmente para a resrstência a

compressão (fck min) aos 28 dras de 15 MPa, ou superior se rndrcado no projeto especíÍico.
Deverão ainda obedecer às dimensões estabelecidas na tabela, aqui apÍesentada, sendo
admitidas as tolerâncias previstas na referida especiflcaÇão. Para o escoamento seguro e

satrsfatório, o dimensionamento :'rcjíaulico deve considerâr o rlesempenho .lo bleiro com
velocidade de escoamento adequada, aléín de evitar a ocorrên.:ia de velocid3des erosivas,
tanto no terreno natural, como na própria tubulação e dispositivos acessórios. O drâmetro
mínimo a ser adotado para as redes tubulares, deverá ser o que atenda as vazões calculadas,
que evite entupimentos e facilite os Íabalhos de limpeza. Para especificaÇáo da classe, do

tubo ,deve-se adotar a classe correspondente à força igual ou superior que resulta do cálculo,
devendo atender a carga mínima de fissura (trincas como a carga mÍnima de ruptura nc

ensaio de compressáo diametral.

EXECUÇÂO: O serviÇo só deverá ser iniciado após o licenciamento/autorizaçáo ambiental
expedido pelo órgão competente e após liberada a ordem de serviço. Os servrços iniciars para

a rmplantaçâo da rede tubular, como a locaÇão feita por instrumentação topográfica após
desmatamento e regularizaÇão, deverâo estar concluídos e liberados pela SUPERVISAO,
antes da escavaçáo das valas que será executada em pÍofundidade que comporte a

execução do berço. Quando a declividade longitudinal do bueiro foí superior a 5%, o berço
deve ser provido de dentes, fundidos simultaneamente, e espaÇadcs de acordo com o
previsto no projeto{ipo adotado Otiionalmente, podem ser executaJos bueiros tubulares
sem berÇo desde que expressamente [:ii.ado i1o projeto e aceito pelo SUPERVISOR. Na

ausência de proJeto{ipo especíÍico, devem ser utilizados os dispositivos padronizados neste
caderno. A largura da cava deve ser superior à do berço, em no máximo 50 cm para cada
lado, de modo a garantir a implantação de fôrmas nas dimensões exigidas e adequada
segurança no trabalho.

PREPARO DA VALA: Em todos os locais onde ocorrerem escavaçÕes ou aterros ne.ess.-í;JS
à implantação das obras, dêvem ser tomadas medidas que proporcionem a manutenção das
condições locais, através de replantio da vegetação nativa ou de grama As valas deveráo
estar devidamente escoradas de acordo com os critérios deste Caderno, garantindo a
segurança. Para melhor orientação da profundidade e declividade da canalização
recomenda-se a utilizaçáo de gabaritos para a execução dos berços e assentamento através
de cruzetas. Somente seráo permitidas valas sem escoramento para profundidades até
1 ,25m, onde a largura da vala, será de no minimo, igual ao diâmetro do tubo coletor, acrescido
de 0,50 m para tubos com diàmetro até 500mm e 0,60 m para tubos de diâmetros iguais ou
superiores a 500mm. Como orientaçáo em funÇáo do ttpo de esccÍamento. Deverá ser
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utilizado escoramento sempre que as paredes laterais da vala, poços e cavas forem
constituídas de solo possivel de desmoronamento, bem como nos casos em que, devido aos
serviços de escavaÇâo, seja constatada a possibilidade de alteraÇão da estabilidade do que
estiver próximo à Íegiâo dos serviÇos.

INSTALAÇÃO DO TUBO: O terreno deverá estar compactado mecanicamente por

compactadores manuais, placa vibratória ou compactador de impacto, para garantir o grau de
compactação satisfatório, e a uniformidaic Cr epoio para a execüÇáo do berÇo. ExecuÇão da
porÇão inferior do berÇo, até se atingir a linha corÍespondente a geratriz inÍerior dos tubos
vibrando o concreto mecanicamente. Ouando existir solo com baixa capacidade de suporte
no terreno de fundaçáo, o berÇo deve ser executado sobre um enrocamento de pedra de máo
jogada, ou atender à solução especifrcada no proleto. Será feito a lnstalaçáo dos tubos sobre
a porção superior do berÇo, tão logo o concreto utilizado apresente resistêncra suÍicrente. Se

necessário, utilizar guias ou calços de madeira ou de concreto pré-moldado para fixar os tr.bos

na posrçâo correta. Os tubos devem estar limpos antes de sua aplicação. Complementação

da concretagem do berço, após a rnstalação dos tubos vibÍando o concreto mecanicamente.

Opcionalmente, o berÇo pode ser fundido em uma só etapa, com o tubo iá assentado sobre
guias transversais de concÍeto pré-moldados ou de madeira (2 guias por tubo). Caso ocorra

deslocamento do eixo do bueiro do lerto natural, executar o preenchimento da vala com pedra

de mão para proporcionar o fluxo das águas, de infiltraçâo ou remanescentes, da canalizaçâo
do talvegue. A declividade longitudinal do bueiro deve ser contínua e somente em condiÇões

excepcronais permitir descontinuidades no perfll dos bueiros. Retirar as fôrmas laterais ao

berço, após a cura do concreto e proceder o rejuntamento dos tubos internamente (porÇão

rnferior) e externamente (porção superior) EyecuÇáo do reaterÍo, preferenci.ilmente com o
próprio material escavado, desde que este seja de boa qualid:..;e. Caso não se.ia, importar
material selecionado. A compactação do material de reaterro deve ser executada em

camadas individuais de no máximo 15 cm de espessura, por meio de "sapos mecânicos",
placas vibÍatóÍias ou soquetes manuais Especial atenção deve ser dada à compactaÇão junto

às paredes dos tubos. O reaterro deve prosseguir até se atingir uma espessura de, no mínimo.

60 cm acima da geratriz superior externa do corpo do bueiro.

Quando o bueiro tiver sua saída em descida d'água ou dissipador de energia, cuidados
especiais devem ser tomados na execuçáo da conexão com estes dispositivos, no sentido de
manter a continuidade do con,unto. A soleira da boca do bueiro deve ter sempre seu nível

coincidente com o nÍvel do teÍreno.

C4673 AQUISIçÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA
PAREDE PEAD D=37,5cm (M)

O dreno será feito com tubo de PFA[) corru-oado perfurado, enchimentü com areia com selo
de argila com fornecimento e assentament,) 0e PEAD para drenagem de DN 3;'5 mm.

Devem ser obedecidos detalhes do projeto executivo de hidráulica

Executar uma vala apropnada ao drâmetro do tubo, com leito regular, isenta de fragmentos e

apiloado.

Executar as conexÕes entre tubos rígidos por simples encaixe atravês de luvas apropÍiadas
ou por.iunta soldável. Neste último processo, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguido
da apliceÇão de um adesivo plástico especifico.
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c4674 AQU|S|ÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUpLA
PAREDE PEAD D=4s,Ocm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD cofrurtado perfurado, enchimento com arera, com selo
de argila com fornecimento e assentamento de PEAD para drenagem de DN 450 mm

Devem seÍ obedecidos detalhes do projeto executivo de hidráulica

Executar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de Íragmentos e

apiloado

Executar as conexôes entre tubos rÍgidos por simples encaixe através de luvas apropriadas

ou porjunta soldável. Neste último processo, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguido

da apliceÇão de um adesivo plástico específico.

C4675 AQUISIçAO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA
PAREDE PEAD D=60,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado perfurado, enchimento com areia, com selo

de argila com fornecrmento e assL'ntarnentc de PEAD para drenagern de Dl{ 600 rnm.

Devem ser obedecidos detalhes do pro.ieto executivo de hidráultca

Executar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de fragmentos e

apiloado

Executar as conexões entre tubos rígidos por simples encaixe através de luvas apr3oriadss
ou porjunta soldável. Neste último processo, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguldo

da aplicação de um adesivo plástico específlco.

C4676 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA
PAREDE PEAD D=75,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado perfurado, enchtmento com areia, com selo

de argila com fornecimento e assentamento de PEAD para drenagem de DN 750 mm

Devem ser obedecidos detalhes do piojeto executivo de hidráuhca

Executar uma vela apropriada ao diâmetro oo tubo, com leito regular, isenta de fragmentos e

apiloado

Executar as conexões enÍe tubos rígidos poÍ simples encaixe através de luvas apropriadas
ou por junta soldável. Neste último processo, e feito um lixamento na ponta do tubo, seguido
da aplicação de um adesivo plástico especíÍico.

C4677 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA
PAREDE PEAD D=90,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado perfurado, enchimento com areia, com selo
de argila com fornecimento e assentamento de PEAD para drenagem de DN 900 mm.

Devem ser obedecrdos detalhes do projeto executivo de hidráulica
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Executar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta d"FfPJU*'U;
apiloado

Executar as conexÕes entre tubos rígidos por simples encaixe atravês de luvas apropriadas
ou porjunta soldável. Neste últrmo p,1cesso, é feito um lxamento na ponta do tubo, seguido
da aplicação de um adesivo plástico espscífic,J.

C4678 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBO CORRUGADO DE DUPLA
PAREDE PEAD D=105,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado perfurado, enchimento com areia, com selo

de argila com fornecimento e assentamento de PEAD para dÍenagem de DN 1050 mnr

Devem seÍ obedecidos detalhes do pro.leto executivo de hidÍáulica

Executar uma vala ap[opriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de fragmentos e

apiloado.

Executar as conexões entre tubos rígidos por simples encâixe através de luvas apropriadas

ou porjunta soldável. Neste últrmo processo, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguido

da aplicação de um adesivo plástico especÍfico.

C4679 AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTC NE TUBO CORFIUGADO OE DUPLA
PAREDE PEAD D=120,0cm (M)

O dreno será feito com tubo de PEAD corrugado perfurado, enchimento com arera, com selo

de argrla com fornecimento e assentamento de PEAD para drenagem de DN 1200 mm.

Devem ser obedecidos detalhes do projeto executivo de hidráulica

Executar uma vala apropriada ao diâmetro do tubo, com leito regular, isenta de fragmentos e

apiloado.

Executar as conexões entre tubos rígidos por simples encaixe através de luvas apropriadas

ou por.lunta soldável. Neste último processo, é feito um lixamento na ponta do tubo, seguido

da aplicaçáo de um adesivo plástico especÍfico.

C1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO
(M3)

Para o levantamento dos indices de pÍodutividade foram co"srderados os operários que

estavam envolvidos diretamente na exêcução do serviço. Os valores calculados de
produtividade não incluem o Íansporte do mateÍial até a frente de trabalho Utrlizar a área de
concreto magro para execuÇáo de lastro com espessura de 5 cm, dado pela área de projeÇáo

da peça. Execuçáo: Lançar e espalhar o concreto sobre solo Íirme e compactado ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitaçáo, prever juntas ic,,-,Íc,rrie

utilização ou previsto em projeto. Nivelar a superficie Ílnal.

c2862 LASTRO DE BR|TA (M3)

Critério de mediÇáo: unidade de mediÇáo: m" 1o - Será medido pelo volume acabado, na

espessura indicada em pro.leto e/ou na especiÍicação técnica, e náo havendo especificação,
adotar espessura de 05cm, para a escavação manual, será medido pela área do fundo de
vala; para escavação mecanizada, será medido pelo limite indicado na norma, 2o - O item
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lÍemunera o fornecimento de peoia bntada cm números médios e a máo-de-obra 
"#gg\âl)Hpara o apiloamento do terreno e execuçào do lastro.

PAVTMENTAçÃO ASrÁlrrCA

c3233 REGULARTZAÇÃO DO SUB-LEtTO (M2)

O subleito sobre o qual irá se executar a regularizaÇão deve estar totalmente limpo, sem
excessos de umidade e com todas as operaÇÕes de terraplenagem concluídas.

A motoniveladora Íealiza a ÍegulatizaÇâo e nivelamento do subleito. Caso o teor de umidade
se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se com o umedecimento da

camada através do caminhão pipa.

Com o material denÍo do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a

compactação da camada utrlizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de fechas
prevista em projeto, a fim de atenúer as eri,Jências de compactação.

c3134 BASE SOLO BRrrA COM 20% DE BRITA (STTRANSP) (M3)

A base será executada com utilizaÇão do processo de estabilização granulométrica. Antes da

execuÇão da base, o material compreendido na faixa de domínio da vicinal deverá ser
ensaiado para uma possível substituição da aquisição em jazida pelo material de caixas de

empréstimo lateral. Os laudos dos ensaios deverão ser fornecidos a fiscalizaÇáo, caso seja

comprovado em ensaios à qualidade necessária do material das caixas de empréstimo pera

a execuçeo da base, o valor destinado a aquisiÇáo de material deverá ser glosado.

A execução da base comprêende as operaçÕes de mistura e pulvenzaÇâo, umedecimento ou

secagem dos materiais, em central de mistura ou na pista, seguidas de espalhamento,
compactaÇão e acabamento, realizadas na pista devidamente prepaÍada, na largura
desejada, nas quantidades que permitam, após a compactaÇáo, atingir a espessura projetada.

O material distribuído ê homogeneizado mediante açáo combinada de grade de discos e

motoniveladora. No decorrer desta etapa, devem ser Íemovidos n'lateriais estranhos ou

fragmentos de tamanho excessivo.

A variaÇão do teor de umidade admitido para o material para início da compactaÇão é dê
menos 2 pontos percentuais até mais 1 ponto percentual da umidade ótima de compactaçáo.

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especrÍicado, deve-se proceder
ao umedecimento da camada através de caminháo{anque irrigador, seguindo-se a

homogeneização pela atuação de grade de discos e motoniveladoÍa. Se o teor de umtdade
de campo exceder ao limite superior especificado, deve-se aerar o material mediante açáo
conjunta de grade de discos e dâ motoniveladora, para que o material atinja o intervalo da
umidade especiÍicada. Concluída a correÇão e homogeneizaÇão da umidade, o material deve
ser conÍormado, de maneira a se obter a espessura desejada após a compactaçáo.

Na sequência operacional de utilizaçáo dos equipamentos, de modo a definir os
procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compactação. Deve-se estabeleceÍ o
número de passadas necessárias dos equipamentos de compactaÇão para atingir o grau de
compactaçáo especiflcado. Dei'e ser realizada nova determinação, sempre que houver
variação no material ou do equrpan'ienlo Ê,npregado. A compactaÇào deve evoluir
longitudinalmente, inrciando pelos bordos. Nos trechos em tangente, a compactaÇâo deve
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prosseguir dos dois bordos para o centro, em percursos equidistantes da linha base, o etxo
Os percursos ou passadas do equipamento utiltzado devem distar entre si de forma tal que,

em cada percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. Nos treclr.rs
em curva, hevendo superelevaÇão, a compactação deve pÍogredir do bordo mais baixo para
o mais alto, com percursos análogos aos descritos para os trechos em tangente.

Nas partes adjacentes ao inicio e ao tim da base em construção, a compactaçáo deve ser
executada transversalmente à linha base, o eixo. Nas partes inacessiveis aos rolos
compactadores, assim como nas partes em que seu uso nâo for desejável, tais como
cabeceira de obres-de-arte, a compactação deve ser executada com rolos vibratórios
portáteis ou sepos mecânicos. Durante a compactaÇão, se necessário, pode ser promovido o
umedecimento da superfÍcie da camada, mediante emprego de carro-tanque distribuidor de
água.

Esta operaçâo é exigida sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior do
intervalo de umidâde admitido para a compactação. O acabamento deve ser executado pela

ação conjunta de motoniveladora e de rolos de pneus e liso-vibratório. A motonrveladora deve
atuar, quando necessário, exclusivamente em operação de corte, sendo vetada a correçáo
de depressões por adição de material.

C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y =
0,90X + í,32) (T)

O preÇo unitário deÍinido deverá considerar todas as despesas para a execuÇão dos serviços
de carga, transpoíe na distância especificada no pro.ieto e descarga, inclusive materiais,

equipamentos, ferramentas, mâo-de-obra e encargos sociais. Serão utilizados caminhões

basculantes dependendo do material a ser transportado Os veiculos deverão estar providos

de dispositivos que impeçam perdas de material ao longo do percurso.

C0366 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS LIRBANAS
(1,00x0,35x0,15m) (M)

Será implantado meio flo de concreto (1 ,00x0,35x0,15m), alinhados e re.iuntados com

argamassa de cimento e areia no traço 1.3, dispostos ao longo do limitedo trecho de

calçamento, do ledo esquerdo e diretiro, bem como no inicio e na terminaçáo do calçamento.

c0822 COMPACTAÇÃO MECÂN|GA DO CALçAMENTO C/ ROLO L|SO (M2)

O calÇamento deve ser compactado quando for efetuada meia pista e com um comprimento
mínimo de 50,0 metros. Não deve haver circulação de veiculos sobre o mesmo durante a

execuÇão da obra, sendo imprescindível à existência de desvios que permitam a 5 passagem
por fora da pista Somente após a rolagem final ele estará apto para recebeÍ tráfego, tanto
para animais como para veículos automotores.

A rolagem deverá ser feita no sentido longitudinal, progredindo dos bordos para o eixo. A
rolagem deverá ser uniforme, progrÉJindo de modo que cada passada sobreponha metade
da faixa já rolada até a completa fixa\:ãi dc calçamento, ou seja, que neo se observe
nenhuma movrmentação de pedras pela passegem do rolo.

Quaisquer irregularidades ou deprêssÕes que venham a surgir durante a compactação
deverão ser corrigidas, renovando ou recolocando as pedras, com maior ou menor adição de
material no colcháo e em quantidades adequadas à completa correçâo do defeito verificado
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Na ocorrência individualizada cjú pedras soltas, estas deveráo ser s.tbstituidas por peças
maiores, cravadas com o auxilio de soquete nranual.

c3447 LTMPEZA DE P|SO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

1 Critérios para quantificação dos serviços. . Será medido por área de piso a ser limpo - m'
2 Critérios de aferição: . Para o levantamento dos Índices de produtivrdade foi considerada a

equipe envolvida na limpeza do piso. . FoÍam consideradas perdas no cálculo de cors:nro
dos produtos de limpeza utilizados. . ConsideÍou diluição de 1:40 (detergente:água). . Utiliza
pano sacaria 100% algodão. 3.Execução: . Caso existam respingos de tinta, retirar com
auxílio de uma espátula. . Espalhar o produto diluído em todo o piso e passar com a
enceradeira lndusÍial para remoÇão da su.leira. . Enxaguar com água. . Retirar o excesso de
água com rodo, puxando até o ralo mais próximo. . Secar o piso com pano.

c322í TMPRTMAÇAO - EXECUçAO (S/TRANSP) (M2)

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder a varredura da superficie, de
modo a eliminar todo e qualquer ;naterial s".l!o. Antes da aphcaÇâo do ligante betuminoso a

pista poderá ser levemente umedecida. qplica-se, a seguir o ligante betuminoso, na

temperatura compativel com o seu tipo, na quantidade especiflcada e da maneira uniforme.
A temperatura de aplicaçáo do hgante betuminoso deve ser Íixada para cada tipo de ligante,

em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que

propoÍcione a melhor viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidade
recomendadas para espalhamento são: a) Para asfaltos diluÍdos 20 a 60 segundos 'Savboll

Furol" (DNER-ME 004); A tolerâncra admitida para a taxa de aplicaÇão do ligante betumrnoso

definida pelo projeto e ajustada expenmentalmente no campo é de 1,2 Kgh2. Deve-se
rmprimar a pista inteira em um mesmo turno de kabalho e deixá-la, sempre que possível

fechada ao tráÍego. Quando isto não Íor possível, trabalha-se em meia pista, executando a

impnmaÇão da adjecente, assim que a primeira for permitida ao tráfego A fim de evitar a

superposiÇão ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicaÇóes, colocam-se faixas de
papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da aplicação do ligante

betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, retiradas Oualquer falha

na aplicação do ligante betuminoso deve ser, imediatamente, corrigida

rosoe ASFALTO D|LUíDO - CM 30 (T)

lmprimaÇão é uma aplicaÇão de película de material betuminoso, CM-30, aplicado sobre a
superfície da base granular concluída nas áÍeas onde foram executadas redes pluvrais, antes

da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando conferir coêsão
superficial, impermeabilizar e permitir condiçÕes de aderência entre a camada existente e o
revestimento a ser executado.

Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de varredura e,

logo após, executado o espalhamento do ligante asfáltico (CM-30) com equipamento
adequado. Aplicar o ligante betuminoso sendo que a taxa a ser utilizada deverá vaÍiar entre
0,8 l/m'a 1,6 l/m'. Será veriÍcada pelo menos uma taxa de aplicaçâo através de ensaro
adequado "bandeja". Para varredura serâo usadas vassouras mecânicas e manuais. o
espalhamento do ligante asfáltico deverá ser feito por meio de carros equipados com bomba
reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, capazes de rcalizaÍ uma
aplicaÇão uniforme do material, sêm atomizaÇáo, nas taxas e limiles de temperatura
especrÍicados. Devem dispor de tacônret:o. :alibradores e termômetros, em locais de fácil
observaÇão, e ainda de espargidor manual para tratamento Je pequenas superfícies e
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correÇões localizadas. As barras de disÍrbuição, do tipo de circulaçáo plena, serâo
obrigatoriamente dotadas de dispositivo que permita, além de ejustamentos verticais, larguras
variáveis de espalhamento pelo menos de 4,0 metros. O dispositivo de aquecimentc dL'

distribuidor deverá propiciar constante circulaÇâo e agitação do mateÍial de imprimaçào, O

depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que
permita o aquecimento adequado e unrforme do conteúdo do recrpiente. O depósito deve ter
uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material asfáltico a ser aplicado
êm, pelo menos, um dia de trabalho. A imprimaçáo será medida em m'de área executada.

C3225 TRANSPORTE LOCAL DE MTSTURA BETUMINOSA A FRIO (Y = 1,05X
+ 3,16) (T)

Para o transporte do concreto a§rfáltrco devem ter caçambas metálicas Íobustas limpas e

lisas, ligeiÍamente lubrificadas com água e satrão, óleo cru fino, óleo parafínico ou soluçáo de

cal hidÍatada (3.1), de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. Não é peÍmitida a

utilização de produtos susceptíveis à dissoluÇáo do ligante asfáltico, como óleo diesel,
gasolina etc. As caçambas devem ser provrdas de lona rmpermeáveis durante o transporte

de Íorma a proteger a massa asfáltica da aÇão de chuvas ocasionais, da eventual

contaminaÇão por poeira e, especialmente, evitar a perda de temperatura e queda de

particulas durante o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na dianteira para nào

permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura. O tempo máximo de permanência da

mistura no caminhão é dado pelo limite de temperatura estabelecido para aplicaÇão da massa

ne pista.

c3228 PTNTURA DE L|GAçÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2)

Após a varrição e a recuperação da superfície a ser pavimentede, aplica-se o ligante asfáltico
adequado, na temperalura compativel com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira mais

uniforme. O ligante asfáltico não dev" ser disÍibuido quando a tempêratura ambiente estiver
abaixo de 10"C, ou em dias de chuva, qrrand? ?sta estiver emrnente ou quando a superfície
a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidadc. A temperatura de aplicação
do ligante asÍáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em função da relaçâo

temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor

viscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é
de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP. Deve-se pintar a pista inteira em um

mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsrto. Quando isto náo for pr-,s:'v3l

trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da adjacente, quando a primeira meia-
pista Íor aberta ao trânsito. Logo que possível dever-se-á executar a camada asfáltica sobre
a superfície pintada.

A Íim de evitar a superposição ou excesso nos pontos inical e flnal das aplicações, devem-se
colocar Íaixas de papel impermeável transversalmente, na pista, de modo que o início e o
término da aplicaÇão do mateíal betuminoso situem-se sobre essas faixas, es quais são, a
seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaçáo do ligante asfáltrco deve ser imediatamente
corrigida.

A uniformidade depende do equipamenlú empregado na distriburÇâo Ao se rnrcar o serviÇo,
deve ser Íealizada uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a
uniÍormidade de distribuiÇão. Esta descarga pode ser feita fora da prsta, ou na própria pista,
quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barÍa
distribuidora, para recolher o ligante asfáltico. Após aplicaçáo do ligante deve ser esperado o
escoamênto da água e evapoÍação em decorrência da ruptura

.|
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O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto existe
somente o transporte local com a distância do transporte da fábrica de emulsÕes atê a obra.

O consumo de emulsão e de 1,0 L ou 1 ,0 kg por metro quadrado de pista por se tratar de
base em pedra tosca.

12319 EMULSAO ASFALTTCA RR 1C (T)

Após concluía a compactação da pisii, o pavimento deverá receber urxa Pintura com

Emulsáo Asfáltica tipo RM-'lC, a taxa de 1,2 iitros por metro quairado a temperatura de 60oC,

aplicada com caminhâo espargidor Após o rompimento da emulsão aplicada ne pista deverá
seÍ distribuída uma camada de pó de brita (brita com diâmetro inferior a 'll8"), sobre a pintura

a taxa de aproximadamento 3,0K9/m2, a fim de

recobrir uniÍormemente todo o material de pintura. A liberação ao tÍáfego deverá ocoi'rer
24,0hs após a aplicação do recobrimento na capa selante.

C3226 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y =
1,05X + 3,95) (T)

Para o transporte do concreto asfáltico devem ter caÇambas metálicas robustas, limpas e
lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabáo, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de

cal hidratada (3:1), de modo a evitar a aderência da misturâ à chapa. Não é permitida a

utilizaÇão de produtos susceptíveis à dissolução do ligante asfáltico, como óleo diesel,
gasolina etc. As caÇambas devei,r ser providas de lona impermeávets durante o transporte

de forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvâs ocasionais, da eventual

contaminação por poeira e, especialmente, evitar a peÍda de temperatura e queda de
particulas durante o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na diantetra para não
permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura. O tempo máximo de permanência da

mistura no caminhão ê dado pelo limite de temperatura estabelecido para aplicaçáo da massa

na pista.

95995 EXECUÇÃO DE PAVTMENTO COM APLTCAçÃO DE CONCRETO
ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E

TRANSPORTE. AF_1 1/201 9 (M3)

Sobre a base imprimada finalizada e curada é feita a limpeza da fiaixa a seÍ pavimentada com
o uso de vassoura mecânica rebocável para remoÇão de materiais que possam prejudicar a

adesão da mistura asfáltica à base.

A mtstura asfáltica ê transportada er'tre a usina e a frente de serviço 3través de caminhÕes
basculantes que a despejam no silo da ! ibiüal)abadora.

A vibroacabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e largura
prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-compactando

a misture aquecida.

Durante a passagem do equipamento, um operador de mesa verifica a espessura da i.amaca
Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem Íalhas e defeitos deixados pela

vibroacabadora
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Na sequência, assim que há frente drsponível de trabalho, passa-se o rolo compactador de
pneus, na faixa recém-pavimentada, na quantidade de fechas prevista em pro.ietos. Deve ser
possível ajustar a pressão dos pneus, iniciândo a passagem com pequenas pressões e, assim
que a mistura asfáltica for esfÍiando, aumentam-se as pressões

Atrás do rolo de pneus, rnicra-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número de
fechas previsto em projeto e dando o acabamento final ao revestimento asfáltico.

1OO97O TRANSPORTE COM CAMINHÃO TEIOUE OE TRANSPORTE DE

MATERTAL ASFÁLTICO DE 2OOOO L, EM VIA URBANA EM REVESTIMENTO
PR|MÁR|O (UN|DADE: TXKM). AF_O7t2O2O (TXKM)

Para transportar será necessário um aaminhão de transpoíe de material asÍáltico 20.000 lou
30.000 l, com cavalo mecânico de capa:r.iacc !'náxima de traÇáo combinado Je 66.000 kg,

potência 360 cv, inclusive tanque de asfelto com serpentina.

Momento de transporte do material betuminoso, sendo o peso em toneladas multiplicado pela

distância média de transporte (DMT do trecho em revestimento primário).

Este serviço será medido e pagos poÍ (txkm) de material transportado, medido no lccal de

acordo com o projeto, após execuÇão e liberada pela FISCALIZAÇÁO.

PASSAGEM ELEVADA

C0844 CONCRETO P/V!BR., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS

- Cimento Portland composto CP ll-3lt

- Areia média - areia média na umidade natdral, com coeficient- de inchamento em torno de

1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presenÇa de impurezas na areia (fragmentos de

vegetars etc), pÍocedeÍ previamente ao seu peneiramento, utilizar composiÇáo

correspondente;

- Brita 'l - agregado graúdo com dimensáo granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda á

norma ABNT NBR 721 1:

- Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo,

- Servente: auxilia no carregamento e descarregamento;

- Betoneira: equipamento utrlizado na produÇão de concreto em obra.

EQUIPAMENTO

- Betoneira: capacidade nominai .400 L, capacidade de mistura 280 L. motor elétrico trifásico,
potência 2 CV, sem carregador.

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Utilizar o volume necessário para execuçâo de um determinado serviÇo;
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- O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo Para que seJa atingida a Íesistêncta
característica de 30 MPa aos 28 dias de idade deve ser eÍetuado estudo de dosagem, sendo
o traço ajustado em funçâo da natureza e da distribuiÇão granulométfica dos matenais
efetivamente disponíveis na regiáo da obra.

ExECUÇÃo

- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira,
colocando-a em movimento,

- LanÇar toda a quantidade de cimento, conÍorme dosagem i..Jicada, e mais 1/3 terÇo do
volume de água;

- Após algumas voltas da betonerra, lançar toda a quantrdade prevista de areia e o restante

da água;

- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais.

C1604 LANçAMENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO

Critério de mediÇão - unidade de mediçâo: m"'lo - Será medido pelo volume calculado no

proJeto de fôrmas; sendo que o volume da interseção dos diversos elementos estruturais deve

ser computado uma só vez; 2" - O item remunera o fornecimento de equipamentos e máo-de-
obÍa necessários para o transporte interno à obra, lançemento e adensamento de concÍeto
ou massa em lastro, remunera tambóm o apiloamento do terreno, quando necessáÍio.

C1399 FORMA PLANA CHAPA COMPÉI|SADA PLASTI::CADA, ESP.= 12mm
UTIL. 5X

As formas devem estar de acordo com o projeto executivo estrutural e as normas da ABNT.
As Íormas deverào ser confeccionadas com tábuas e sarrafos de pinho ou de outra madetra

similarde 1", com chapa compensada de 12mm, deve possuir material deboaqualtdaie ccrn
poucos nós, isentas de empenamentos, desbitolamentos ou rachaduras. A execuÇáo das
fôrmas devem garantir nivelamento, pÍimo, esquadro, peralelismo, alinhamento das peças e
impedir o aparecimento de ondulaÇôes na superfície do concreto acabado.

c4í51 ARMADURA DE AçO CA 50/60

Critério de medição - unidade de medição: kg; 1o - SeÍá medido pelo peso nominal das bitolas
constantes no projeto de armadura; 2" - O item remunera o fornecimento de aÇo CA-50 e CA
- 60, com fck igual 600 MPa, dobramento, Íansporte e colocaÇão de a raduras com bitolas
de 3,40mm à 20mm e qualquer camprimento: estáo incluídos no item os serviÇos e materiais
secundários como arame, espaçadores, peÍdas decorrentes de desbitolamenro, corles e
pontas de tÍaspasse para emendas

C26OO TUBO PVC BRANCO RíGIDO ESGOTO D=1SOMM (6'')

Tubos e conexões em PVC rigido, na cor branca. Juntas que aceitam o sistema soldável (com
adesivo plástico) ou elástico (com anel de borracha). Diâmetros: DN 150 (com boises r,ãía
juntes soldáveis). Não aplicar adesrvo junto com os anéis de borracha. Nâo aplicar anéis de
outros fabricantes, sob pena de perda da garantia.

Classe de Rigidez: 150 mm = 3.400Pa I
fr
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Temperatura máxima de trabalho. 752C em regime não contínuo

ExecuÇão das Juntas Soldáveis

. Utilizar uma lixa n2'100, tire o brilho das superfícres a serem soldadas para aumentar a
área de ataque do adesivo.

. Limpar as superficies lixadas com SoluÇáo Preparadora TIGRE, eliminando impurezas ê
gorduras. Observe que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo,
pors sem pressão não se estabelece a soldagem.

. Distribuir uniformemente o adesivo com o pincel ou com o bico da própria bisnaga nas
superfícies a serem soldadas. Evite excessc.le adesivo.

. Encaixar as partes e remova qualquer excesso de adesivo

srNALrzAçÃo vrÁRrA

5213445 PLACA DE REGULAMENTAçÃO EM AÇO, R1 LADO 0,33í M -

PELíCULA RETRORREFLETIVA TIPO I+ SI- FORNECIMENTO E

IMPLANTAçÃO

Com dimensôes precisas de 0,331 metros no lado R1, a placa de PARE é confeccronada em
aço, conferindo-lhe robustez e durabilidade. Destaca-se pela aplicaçáo de película

retrorrefletiva tipo l+ Sl, indicando uma superfície retrorrefletora com índice de reflexão

adequado e a presença de revestimento de silicone. O item abrange tanto o Íornecimento
quanto a etapa cÍítica de implantação, evrdenciando sua relevância na eficácia da sinalizaçáo

viária, onde a tecnologia de retroireílexâo contribur significativamentê para; vi-cibilidade e

seguranÇa nas vias públicas.

5213856 SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE

REGULAMENTAÇÃO. R1 . LADO DE 0,331 M - FORNECIMENTO E

IMPLANTAçÃO

O suporte metálico galvanizado para placa de PARE é um componente robusto, projetado
para fixar placas de regulamentaçáo específicas. Construído com material galvanizado para

resistência à corrosão, o suporte assegura estabilidade e durabilidade. Essencial na

instalaÇão de sinalizaÇâo rodoviária, o design inclui fixaçÕes seguras para manter a placa

visível e estável ao longo do tempo.

s2134p;0 PLACA DE REGULAMENTAçÃO EM AÇO D = 0,60 M - PELÍCULA
RETRORREFLETIVA TIPO I + SI - FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO

A Placa de Regulamentação ern Aço, corn diâmetro de 0,60 rnêtros, destaaa-se pelo
revestimento de película retrorrefletiva Tipo l+ Sl. Este item ^a tabela SICRO abrange o
foÍnecimento e a implantaçáo da placa, indicando a responsabilidade pela produção e
instalaÇão As places desse tipo, destinadas à regulamentaçáo no tráfego, sâo projetadas
para serem altamente vrsíveis, especialmentê em condiçÕes de baixa luminosidade, graças à
película retrorrefl etiva escolhida.

CCI,,,ISSAO DE LICITÀÇAC /

rà7v

tu
88) 3512.3994 I seinfio@juozeho.ce.gov.bÍ

Av. Ailton Gomes,24E - Boiíto Pirojá - ludzeirc do None, CE

*



ESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE.CE

cNpJ:07.e74.082100o1-14 CoultssÀoDEL|CITAÇÀ.

i4T §,:,.1,a i.j'
5213863 SUPORTE METALICO GALVANIZADO PARA PLACA DE
ADVERTÊNCIA OU REGULAMENTAÇÃO - LADO OU DÁMETRO DE 0,60 M -
FORNECTMENTO E TMPLANTAçÃO

O suporte metálico galvanizado é um componente robusto, projetado para Ílxar placas de
regulamentaÇão específicas. Construído com material galvanizado para resistência à

corrosão, o suporte assegura sstai)ilidaCe e duÍabilidade Essencjel na instalação de
sinalizaÇáo rodoviáÍia, o design inclui fixac:res seguras para manter a placa visivel e estável
ao longo do tempo

5213464 PLACA DE ADVERTÊNCh EM AçO, LADO OE 0,60 nr - PEL|CULA
RETRORREFLETIVA TIPO I + SI. FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO

A Placa de Advertência em Aço, com largura de 0,60 metros, apresenta um ÍevestimêiriD ce
pelÍcula retrorrefletrva Tipo I + Sl. Este item da tabela SICRO abrange tanto o fornecrmento
quanto a implantaÇáo da placa, indicando responsabilidade desde a produção até a
instalação. Projetades para alertar sobre condições especÍficas na via, as placas de
advertênciâ visam proporcionar alta visibilidade, especialmente em situaçÕes de baixa
luminosidade, graÇas à película retrorrefletiva selecionada.

5213863 SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE
ADVERTÊNCIA OU REGULAMENTAÇÃO - LADO OU DÁMETRO DE 0,60 M -

FORNEClMENTO E IMPLANTAÇÃü

O suporte metálico galvanizado é um componente Íobusto, projetado para fixar placas de

regulamentação especÍficas. Construido com mateÍial galvanizado para resistência à

corrosáo, o supoÍte assegura estabrlidade e durabilidade Essencial na instalação de
stnalizaÇáo rodoviária, o design inclui fixaçôes seguras para manter a placa vrsível e estável

ao longo do tempo

COMP. OOOí PLACA DE REGULAMENTAÇÃO'ADVERTÊNCN REFLETIVA EM

ACO GALVANIZADO

A Placa de RegulamentaÇão/Advertência Refletiva em Aço Galvanizado é um drspositivo de
sinalização rodoviária que combina as funçÕes de regulamentaçâo e advertência. Construída
em aço galvanizado, esse material é utilizado para proporcionar resistência à corrosâo e

aumentar a durabilidade da placa, tornando-a adequada para ambientes externos.

C3629 PLACA EM CHAPA GALVANIZAOA C/ESTRUTURA I}ITERNA EM
METALON PINTADA, IMPRESSÀO E:tí ViI,I!L 02 FACES, ABRAçADEIRAS

A Placa em Chapa Galvanizada possui uma estrutura interna de metalon pintada, garantindo

resistêncra à corrosáo e apelo estético. Ambas as faces da placa apresentam impressão em
vinil, assegurando uma exibiÇáo clara e duÍável das informaÇões. A fixação é realizada por

abraçadeiras, proporcionando uma instalação fácil e versátil em diferentes locais. Essa placa

representa uma solução robusta e funcional para sinalização com alta visibilidade
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t4ri {,,'s213863 supoRTE uerÁuco GALVANTZADo PARA pLAcA DE Folha N0

novenrÊrctA ou REGULAmetraÇÃo - LADo ou otÂnaerno DE 0,60 M -
FoRNEcTMENTo E TMPLANTaçÃo

O suporte metálico galvanizado é um componente robusto, projetado para fixar placas de
regulamentação especÍficas. ConstruÍdo com material galvanizado para resistência à

corÍosáo, o suporte assegura estabildade e durabilidade. Essencial na instalaÇão de
sinalizaçáo rodoviária, o design inclur fixaÇÕes seguras para manter a placa visÍvel e estável
ao longo do tempo.

c3220 FAtxA.HoRtzoNTAUTtNTA REFLETTvA/RESrNA lcniltcl - FAtxAs
HoRtzoNTArs DE DELTMTTAÇÃo DA vlAca220 FAtxA.HoRtzoNTAUTTNTA
REFLETtvA/Restun acníltcA - PARE

A Faixa Horizontal com Tinta Refletiva e Resina Acrílica é um elemento de sinalização viária
destinado à delimitaÇão de faixas horizontais em uma via. Esta faixa é produzida cúÍn nta

refletiva, que aumenta a visibilidade, especialmente em condições de pouca luz. A resrna

acrilica é utilizada para proporcionar durabilidade e resistência ao desgaste, garantindo a

eÍicácia prolongada da sinalização. Essas faixas têm a finahdade de orientar o tráfego,
melhorar a segurança e manter a organizaÇeo na via, contriburndo para um ambiente
rodoviário mais seguro.

c3220 FAtxA.HoRrzoNTAL/TtNTA REFLETIvA/REsINA acniltca - pARE

A Faixa Horizontal com Tinta ReÍletiva e Resina Acrílica é um elemento de stnalização viária

destinado à delimitaçáo de farxas horizontaiÍ, em uma via. Esta faixa é produzida com tinta
refletiva, que aumenta a vrsibilidade, espeüialmente em cond:;5es de pouca luz. A resina

acrílica é utilizada para proporcionar durabilidade e resistência ao desgaste, garantindo a

eficácia prolongada da sinalizaçâo. Essas faixas têm a finalidade de orientar o tráfego,
melhorar a segurança e manter a organização na via, contribuindo para um ambiente
rodoviário mais seguro.

C3220 FAIXA.HORIZONTAUTINTA REFLETIVA/RESINA ACRiLICA -
PASSAGEM DE PEDESTRE

A Faixa Horizontal com Tinta Refletiva e Resina Acrílica é um elemento de sinalização viária
destinado à delimitação de faixas horizontais em uma via. Esta faixa é produzida com tinta
refletrva, que aumenta a vrsibihdade, especialmente em condiçôes de pouca luz. A resina
acrÍlica é utilizada para proporcionar durabilidade e resistência ao desgaste, garantindo a

eÍcácia prolongada da sinalização. Essas faixas têm a finahdade de orientar o tráfego,
melhorar a seguranÇa e manter a organizaçâo na via, contribuindc para um ambiente
rodoviário mais seguro.

SERVIÇOS DE APOIO

C2876 LOCAçAO E NIVELAMENTO DE REDE DE
ESGoro/EMtssÁRtoloneNecem

A locaçáo envolve a definição e marcação exata do treçado das redes de êsgoto,
emissários ou sistemas de drenagem no terreno, conforme os projetos de

8q 3512.3994 I seinfio@iudzeirc.ce.qov.ht

Av. Ailton Gomes,2429 - Boiro Pitojti - luo2eirodo Nofte, CE
J/

w



ffi
) !

'r, \
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE-CE

CNPJ: 07.974.0821OOOr-t COI,!iSSAO DE LICITAÇ-

/40wFolha No

engenharia. Esse processo utiliza técnicas de topografia e geodésie, incluindo
equipamentos como estaçôes totais, níveis automáticos e GPS de alta precisão. A
locação precisa assegura que as redes sejam instaladas nas posiçóes corretas,
respeitando a inclinação projetada para garantir o fluxo adequado dos fluidos e a
conformidade com as normas lécr;icas vigentes, como a NBR 12216 e NBR 9814.

O nivelamento, por sua vez, é o proceoimento que gara re a inclinação adequada
das redes de esgoto, emissários e drenagem, fundamental para o escoamento
gravitacional dos fluidos. Este processo inclui a verificação e a1uste das cotas de
escavação e instalação, de modo a assegurar que o gradiente de inclinaÇão atenda
aos requisitos de projeto, evitando refluxos ou estagnaÇóes. O nivelamento envolve
o uso de nível ótico ou laser, proporcionando precisão na definição das cotas ao

longo da e)Íensão da rede. A correta execução da locação e nivelamento é crítica
para a eficiência hidráulica do sistema, minimizando problemas operacionais futuros,
como entupimentos e vazamentos, e contribuindo para e longevidade e

funcionalidade do sistema de saneamento ou drenagem instalado.

rí860 SERV|ÇOS DE SONDAGEM A PERCUSSÃO (M)

1. Critérios para quantificaÇão dos serviços: . Será medido por p!'ofundidade - m. 2.

Realização de sondagens para coleta de a'nostras de solo ern diÍêrentes orof'indidades.
Essas amostras são anahsadas em la:oratório para detorminâr suas propnedades

geotécnicas, tais como capacidade de suporte, permeabilidade, compactaÇáo, entre outras.

Os pÍincipais aspectos desses serviÇos:

'1. PreparaÇâo do Local: Antes de iniciar a sondagem, o local ê preparado, o que pode

envolver a limpeza da área, a marcaÇâo de pontos de sondagem e a obtenção de permissÕês

necessárias.
2. Seleçáo do Equipamento: Exrstem diferentes tipos de equipamentos de sondagem a
percussão, incluindo sondas manuais, sondas motorizadas e sondas montadas em veículos.

A escolha do equipamento depende das caÍacterísticas do local, da pÍoÍundidade de
perfuração necessária e de outras consideraçÕes espêcíficas do pro.leto.

3. Execução da Sondagem Durante a sondagem a percussáo, uma haste de perfuraÇão e
intÍoduzida no solo por meio de impactos produzidos por um martelo. À medida que a haste
avança, sâo retiradas amostras de solo em intervalos regulares para análise posterior. A
profundidade da sondagem pode variar de alguns metros a dezenas de metros, dependendo
dos requisitos do proJeto.

4. Coletâ de Amostras de Solo: Durante a pcnLrraçâo, são coleradas amostras de solo em
diferentes profundidades. Essas amostras sâo importantes para a anáIse das característrcas
físicas e geotécnicas do solo, incluindo sua composição, densidade, resistência e
permeabilidade.

5 Registro de Dados: Durante a sondagem, são registrados diversos dados, como
profundidade de perfuração, tipo e características do solo encontrado, presenÇa de água
subterrânea, entre outros. Essas informaçôes são essenciais para a interpÍetaçáo ccs
resultados e para o desenvolvimento de recomendaçÕes de projeto.
6. Análise e lnterpretaÇáo dos Resultados: Após a conclusáo da sondagem, os dados
coletados sáo analisados e interpretados poÍ engenheiros geotécnicos. lsso envolve a

avaliação das condições do solo, identificaÇão de potencrais riscos geotécnicos, como
instabilidade de encostas ou assentamento de fundaÇÕes, e desenvolvrmento de
recomendaÇÕes para o pro.,eto e construção de estruturas.
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7. Relatório Técnico: Um relatórii têc'1ico detalhado é êlaborado coni base nos resultados da-
sondagem. Este relatóric rnclur uma desaí:çá-; J3s atividades realizadas, anái,se dos dados
coletados, interpretaÇão dos resultados, recomendaÇões de pÍojeto e outras rnformações
relevantes para os clientes e partes interessadas.

P8058 ENGENHEIRO AMBIENTAL PLENO (MENSALISTA) (MÊS)

'1. Critérios para quantificaÇão dos serviços: .Será medido por tempo - mês.

Antes do início da obÍa, o engenheiro ambiental deve conduzir uma avaliaÇão ambiental
pÍeliminar do local para identificar potenciais impactos ambientais da pavimentaÇão sugerindo
medides para minimizar ou mitigar os impactos ambientais negativos. lsso pode envolver a
seleÇão de materiais de pavimentaçáo mais sustentáveis, rotas alternativas para evitar áreas
sensiveis, e implementaÇão de práticas de construÇão ambientalmente amigáveis. O

engenheiro ambiental auxilia no processo de obtenção de licenças ambientais necessárias
paÍa a Íealizaçào da obra, incluindo a preparação de estudos ambientais detalhados, o

acompanhamento dos trâmites legais e a interaÇáo com ôrgãos reguladores ambienteis para

garantiÍ o cumprirnento das exrgêncres lesais. Após a conciusão da obrâ, o crngenheiro

ambiental pode realizar uma avaliação de irrpacto ambiental pa.^ avaliar os efeitos do projeto

no meio ambiente. lsso envolve a coleta de dados, análise dos resultados e sugestão de

medrdas corretivas, se necessário

p8020 AsstsrENTE socrAL PLENO (MÊS)
1. Cntérios para quantificeção dos seÍviços. .Será medido por tempo - mês.

Antes do inicio da obra, o assistente social deverá conduzrr um diagnóstico social da area

afetada pela pavimentação.

Durante a execuçáo da obra, na possível ocoÍência de conflitos entÍe os moradores locais,

trabalhadores da obra e autoridades responsáveis, o assrstente social pode atuar como

mediador, facilitando o diálogo entre as partes envolvidas e buscando soluções que atendam

aos interesses de todos
Após a conclusâo da obra, o assistente social podê Íealizat uma avaliaçáo de impacto socral

para analisar os efeitos do projeto na comunidade. lsso envolve coletar feedback dos

moradores, avaliar se as necessidades foram atendidas e identificar iiçóes aprendidas para

futuros projetos.

coMp. 30-04-2024-1 ESTUDOS TOPOGRÁF|COS (KM)

1 Cntérios para quantrficaçâo dos serviços: . Será medido por extensáo da via - km 2.

DescriÇão do serviço: Elaboração de estudo de topografia necessários para a execução de
rede de drenagem de águas pluviais, onde são coletados dados detalhados do terreno,
incluindo elevações, contoínos e caracterÍsticas naturais como nos, córregos e depressces
de terra Necessário ser Engenheiro Pleno.

coMp. 3o-o4-2o24-2 ESTUDOS GEOTÉCNTCOS (KM)

'1. Critérios para quantiÍicaçâo dos serviços: . Será medido por extensâo da via - km.2.
Descriçáo do serviço: Os serviços de estudo geotécnico para rede de drenagem envolvem
uma análise detalhada das caracterÍsticas do solo e do terreno para garantir o correto
dimensronamento e implantação da rede de drenagem. Necessáflo ser Engenheiro Pleno.
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COMP. 30-04.2024-3 PROJETO DE DRENAGEM O.A.C.

'1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por extensão da vra - km. 2.
Descriçáo do serviço: O serviço de elaboração de projeto de drenagem de águas pluviais

envolve o plane.iamento detalhado e a concepçáo de sistemas que lid3m com a gestão das
águas da chuva em áreas urbanair. Os pnnciDais aspectos desse serviço ino[rem:
. Levantamento Topográfico: lsso envolve e coleta de dados sôhre a topograÍia da área em

questão, incluindo elevaçôes do terreno, caracteristicas do solo e localização de recursos

naturais e artificiais, como rios, lagos, estradas e edifícios.
. Anáhse Hrdrológrca: É reahzada para determinar a quantidade de água que é esperada em

uma área durante diferentes eventos de chuva, bem como os padrÕes de escoamento e
drenagem existentes.

. Dimensionamento de Estruturas: lsso inclui o cálculo do tamanho e capacidade de
componentes como canais, tubos, bueiros, ceixas de coleta e bacias de retenção, com base
nas características hidrológicas da área e nos padrÕes de desenvolvimento previstos.

. ProJeto de Canais e TubulaçÕes: Envolve o desenho detalhado de canais abertos, tubos de

drenagem e outros canais de transporte de água, garantindo que sejam capazes de lidar

com o volume esperado de água sem causar inundaçôes ou dânos.
. Análise de Erosão e SedimentaÇão: Avalia o potencial de erosão do solo e o transporte de

sedimentos associados ao escoamento de água da chuva, e projeta medidas para mitigar

esses efeitos adversos.
. Projeto de t\4edidas de Controle d€ i;run.là?Ões. lsso pode ierluir a criaÇác de bacias de

detenÇão, lagos de retenção, sistemas d-. canalização e ot''.3s estruturas destinadas a

reduzrr o risco de inundaçôes em áreas urbanas e subuÍbanas.
. ConsideraÇões Ambientais. Os proletos devem levar em conta as questÕes ambientais,

como proteÇão de habitats naturais, preservaÇão da qualidade da água e minimizaÇão do

impacto ambiental das infraesÍuturas consÍuídas.
. Regulamentações Locais e Normas Técnicas: Os prqetos devem estar em conformidaie

com as regulamentaçÕes locais e normas técnicas aplicáveis, garantindo que atendam aos

requisitos legars e de segurança.
. Documentação Técnica: O serviÇo também inclui a preparaçáo de documentaÇáo técnica

detalhada, incluindo desenhos, cálculos, especificaçôes de mateÍiais e relatórios de análise,
para orientar a implementação do proieto.

SISTEMA DE RETENçAO

INS-69559744 CAMARA DE POLIPROPILENO (2286mm x 1956mm x1143mm)

Câmaras proietadas para acúmulo de águas pluviais sob a superficie, fabricadas com resrna

virgem de polipropileno. Esse sistema deve cumprircom a norma ASTM F 2787, tendo grande

capacidade de acumulaÇão e suporte estrutural, tendo sua profundidade de escavaçáo de até
3,35m

INS-99064525 TAMPAO DE POLIPROPILENO PARA CAMARAS DE
POLIPROPILENO (1956MM x 1143MM x 653MM)

Tem seu Íormato semiesférico, são fabricadas com resina virgem de polipropileno com a
Íinalidade de delimitar as câmaras principais.

*
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lNs-51342822 TAMPÃo (673mm x 1803mm x 1146mm) c/ ENTRADA 5H'N" th4

3OOMM

Tem seu formato semiesférico, são Íabricadas com resina virgem de polipropileno cc;x a

Íinalidade de delimitar as câmaras pÍincipais.

rNS46643654 CURVA FAB 90G PL DN/DI600MM (CAMARA DE

POLTPROPTLENO)

São usadas em limites de sistemas onde não há a necessidade de utilização de um TEE.

Podem ter seus raios acentuados ou leves, mediantes a sua utilização, utiliza-se um diâmetro

de 600mm.

tN5-90626270 ABRAÇADEIRA DE 2.4" (G00MM)

Este produto é utilizado em unrões que Íequerem alta resistência à separaÇão e sem

exigências de estanqueidade. Esse sistema é do tipo braçaderra, que utiliza amarrações de

PEAD, conforme a norma ASTM D4066. Esse sistema de união é normalmente utihzado para

tubulaçÕes de drenagem peíuradas ou ranhuradas, com diâmetro de 600mm.

. Coloque a tubulaçáo na vala (seja de forma manual ou com o uso de equlpaÍrlentcs
mecânicos),

. Limpe completamente as exÍemidades da ponta e da bolsa, certificando-se de que estejam

livres de lamê, areia ou outras paÍtículas estranhas;

. Remova a envoltura protetoÍa do anel de vedaçeo de borracha. Se a embalagem tiveÍ sido
removida, certifiquese de que a base de colocaçáo esteja limpa e reinstale esticando-o sobre

o tubo e a.luste-o. As embalagens devem ser instaladas com a marca, letras ou linha da cor
de Írente para a ligação;

. Utilizando um pano ou brocha, eplique rutlrifrcante tanto na bolsa como no aFel de vedaÇão

de borracha localizada na ponta do tubo. A funçáo principal do lubrificante é facilitar as

operaçÕes de deslizamento e acoplamento entre as diferentes peças e tubulaçÕes TIGRE-

ADS durante sua instalação.

. Posicione a ponta dentro da bolsa, mantendo o alinhamento dos tubos já instalados. Note-

se que os tubos devem ser instalados com as bolsas dirigidas para águas acima e senrpíe
empurrar a ponta dentro da bolsa, não a bolsa dentro da ponta.

C4658 GEOTÊXTIL NÃO-TECIDO 1OO% POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A
TRAçÃO LONGTTUDTNAL MíN|MA DE 31 kN/m (BrDrM RT-3í OU STMTLAR)
(M2)

O Geotêxtil Não-Tecido e 100% de poliéster, agulhado e consolidado termicamente por

calandragem, com resistência à kaçáo (faixa larga) de 10 kN/m, contendo gramatura de
2009/m'.

O geotêxtil deve ser dimensionado e aplicado conforme projetc " indicaçoes oa fiscalizaçáo,
evitando material de reaterro argiloso, para não deixá-lo colmatado, podendo fazer pré-Íiltro

de areia e bnta.

1/
fr

8q 3512.3994 I seinlro@iuozeiro.ce.gov.bt

Av. Aihon Gomet,2429 - Bohro Pirojó - luo2eiío do Nofte, CE
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Fotha No 15"
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAI DE JUAZETRO DO NORTE-CE

CN PJ : 07.974.082 I í0nn.t-14

MEMORIAL DESCRITIVO

BACIA FREI DAMÂO IÁGOA SECAAPUC RIACHO SALGADO (T1-T5)

SUMÁRIO

O1.OO.O1 DIMENSIONAMENTO DA VAZÃO DE PROJETO USANDO O METODO DO

HIDROGRAMA UNITÁRIO TRIANGULAR (MACRODRENAGEM)

o1.m.o2 DADOS BASTCOS DA BAC|A HTDROGúF|CA REFERENTES À COnSrnUçÃO e

OBTENçÃO DOS HIDROGRAMAS UNlTÁRIOS TRIANGUTARES (HLTT)

O1.OO.O3 HIDROGRÂMAS UNIÁRIOS TRIANGULARES (HUT) GERADOS NO PASSO DE

TEMPO ESPECIFICADO NO ITEM 1,1 E GERAçÃO DO HIDROGRAMA FINAL PARA UMA CHUVA

2

2

5

11

24

24

25

27

30

33

uNlTÁRrA (HCU)..

O1.OO.O4 VAZÃO DE PROJETO GERADA PARA CÂDA TRECHO, CONSIDERANDO A

PRECTPIAÉO DE 90mm.................. ................................. 8

O1.OO.O5 DIMENSIONAMENTO DOS ITENS DA REDE DE DRENAGEM (TUBULAçÔES E/OU

GAIERIAS} UTILIZANDO A EQUAçÃO DE MANNING, CONSIDERANDO A VAZÃO DE PROJETO

GERAOA NO ITEM 1

01.00.06 PARÂMfiROS DA BACIA, DISCRETIZADOS POR TRECHO

O1.OO.O7 DIMENSIONAMENTO DA VAZÃO DE PROJETO USANDO O MÉTODO RACIONAL

(TRECHOS DA MICRODRENA6EM)

O2.OO.O1 DIMENSIONAMENTO DE DISPOSITIVO5 DE DRENAGEM

o2.oo.o2 RAMAL DE L|GAçÃO

02.00.03 Poço DE vrsrrA (PV)

O2.OO.O4 CAIXA DE PASSAGEM - MEIO DA REDE

O2,OO.O5 CAIXA DE PASSAGEM - FORA DA REDE

02.00.06 DrssrPADoR DE ENERGt4..................

9
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ESTADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZETRO OO NORTE-CE

CNPJ: 07.974.0821 WL-t4

CCl\ilSSÀO DE LICITAÇAC

)53Fclna Nc

MEMORIAL DESCRITIVO

O1.OO.O1 DIMENSIONAMENTO DA VAZÂO

MÉTODO DO HIDROGRAMA
(MACRODRENAGEM)

DE PROJETO USANDO O

UNITÁRIO TRIANGULAR

01.OO-02 DADOS BÁSICOS DA BACIA HIDROGRÁFICA REFERENTES À

CONSTRUÇÃO E OBTENÇÃO DOS HIDROGRAMAS UNITÁRIOS

TRIANGULARES (HUT)

Tobelo 7: Dodos gemis do bocio hidtogtófico

HIDROGRAMA UN|TÁRIO TRIANGUI.AR

PARÂMETROS OA BACIA ID VALOR UNIDADE

Área da Bacia (A) BCA01 33,12 km2

Comprimento do Rio Principal (L) BCA02 10,95301 Km

Máximo desnível AH BCAO3 0 084

Tempo de Concentração [Ic] 8CAO4 77,96

Km

mln

Tempo de Retardo (Tr) BCA05 46,77 mtn

Tempo de Pico (Tp) BCÂ06 85,75 mtn

Tem de Preci BCAOT to,37o mtn

Tempo de Base (Tb) BCA08 228,96 mln

Vazão de Pico (Qp) BcA09 5,01 m7s

euantidade de HUTS BCA10 7,52

Coeficiente de Manning (n) BCAl1 0,0125 ad

Preciptação 24h (P24h) BCA12 535,95 mm

lntensidade de chuva (i) BCÁ13 O,44 mm/min

Período de retorno (Tr) BCA14 25,O anos

Tempo de precipitação (Tptotal) BCA15 240,O mln

PrecipitaçãoTotal BCA16 60,00 mm

CN BCA17 900
s BCA18 28,22

Preci Efetiva BCA19 35,78 mm

vazão de Projeto máxima BCA20 L46,92 m7s

Os parámetros da bacia em estudo definidos pelos lDs BCAOI, BCAOz e BCAO3 foram obüdos
com base na topogafia, disponível no Banco de Dados Geomorfométricos do Brasil - TOPODATA

e distribuído pelo lnstituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE. Ne delimitação das bacias

hidrognáficas estudedas é realizado o traçado da rede hidrognáfica para que se obtenha um
melhor entendimento das áreas de detenção e/ou retenção.

Pará a determinação do hidrograma unitário, deve-se inicialmente determinaÍ alguns
parâmetros, conforme roteiro a se8ulr:

1) Determinar o tempo de concentração (tc) da bacia:

2

@
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5,4ltt(n*L\o.8
lf:-

P'ljs * 5o'+

onde:
S: declividade (m/m);

n: coeficiente de rugosidade de Menning (conforme Tabela 2);

L: comprimento do escoamento (m);

P24: precipitação com 24 horas de duração (mm) (P24h). A P24 é determinada para IDF

correspondente ao localem estudo, considerando o tempo de retorno de projeto.

Tobelo 2: Coelceote de rugosidode de Monning poru escoomento supeúcidl (scs, 7986)

Dêsülçào dà iqpq:!!9E Rugosidade (r)
Supeíicies àlisâdÀs
ConcÍeto, asÍalto, pedÍegrrlhos ou solo erposto

Solos sem cultiÍo 0.050

0.011

Sol05 cultívados
Resíduos cobrem < 20""
Residuos cobrem > 20'o
GÍama nÀti\'à, alfafe, etc

0.150
0.240
0.410

PastÀgens nàtuÍais

Florestas:
Vegetâção Íastêúa espàÍsâ
Vegetaçâo rasteiÍà densa

2) Determiner o tempo de retardo t[ sendo tr = 0,5*tc;

3) Determinar o tempo de pico tp;

AI
W=-+0,6+tc

onde:

Ât: intervalo de tempo de simulação, obtido a partir da precipitação;

tc: tempo de concentração da bacia.

4) Determinar o tempo de precipitação (r), sendo F1,33*tc;

5) Determinar o tempo base do hidrograma tb, sendo tb = 2,67*tp;

0.130

0.400
0.800

6) Determinar vazão de pico (Qp);

Qp
A to-3=2.08*-*-' TOOOZ tb r 6O

onde:
A: área da bacia em km2.

3

&

7) Determinar a quantidade de HUTt, sendo que HUT= Tc/r;

I r.r I
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8) Determinar o coeficiente de Manning (conforme Tabela 2); Fonan" lb
9) Determinar o período de retorno (Tr)

Valores abaixo com base nos valores de Tr do Plano Diretor de Drenegem Urbana de Porto Alegre

de 2005 e Manual de drenagem e manejo de águas pluviais de São Paulo (SMDU, 2012).

Tobelo 3: Tempo de rctono poru projetos de drenogem urbono

Sistema Característica
lntervalo Tr

(anos)
valor frequente

(anos)

Residencial

Comercial

Áreas de prédios públicos

Aeroporto
Áreas comerciais e Avenidas

2-5
2-5
z-5
5-10
5-10
5-25

5-100

2

5

5

5

10

10

100*

Macrodrenagem
Zoneâmento de áreas

ribeirinhas
* limite da área de regulamentação

10) Determinar o tempo de precipitaÉo (Íptotal)

O tempo foi adotado o valor de 240 min que é o valor máximo permiüdo pela equação de

intensidade, duração e frequência (lDF) de Fechine Sobrinho (2011).

11) Determinar a intensidade de chuva (i)

. 26,734 * (Tr - 2,9g1o,oee

' -- Gítotat + Lqtq,?sg
Fonte: https://repositorio.ufc.brlbrtstream/riufc/3752l712011, dis úechinesobrinho.pdf

Onde:

t: duração (min) (conforme);

Tr: tempo de retorno (anos) (conforme tabela 3).

12) Determinâr o P24h, P24h= i * 60 + 24;

13) Determinar a precipitação total (P)

Definido como 90,00 mm a partir da análise da precipitação de chuva durante o período de 1972

a 2022 lFiguÍa 1) através de dados do município pela Fundação Cearense de Meteorologia e
Recursos Hídricos - FUNCEME.

I
4

tu

2
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Forha No lb

F@uto 7: ünfibuifro de Írequêncio do chuvo

Distribuição de frequência da chuva

100,00%

90,00vo

80,00%

70,00%

60,oo%

50,00%

40,oo%

30,00%

20,oo%

\o,oo%
0.00%

-qb
:!b'

Precipitação (mm)

-Í 
l%) 

-F 
l%l

Ijtilizrcio ou cobstore do solo A B c D
Zonas cultitadas: :esr co<rscn'a$o do :olo

cor consen'açào do solo
Partageas ou haenos eqr mÀ cqrdisõc'.
Baldros ean boas cculiçõe:
Prado ccr boa: corüisôer
Bo:qucs ou z«ras Ílqe3tais: cobdfuÍâ tuiúi

Cótrhrra boa
Espaços abertos, reh_ado, parquct, ca.urpo: dc
cosr rdr_a esr suis de 75.. da arta
cor reh'a de í a 75'. da area
Zonas ccrcrciais c dc arcik;aio3
Zona: iftdu:trrar:

,nas rçsidcnclars
lotrs dc (m2) oo módra inpa'cra.r.cl
<50 65
1m0 36

1300 30
2m0 ü
{m0 m
Perques dc csta.loraírcntos, têlludos, riaduü6.
Arnrasçntos e esbadas:
aíaltedas e coar &erugeo de aguas pluriais

Terra

72
62
6s
39
30
{5
25

39
{9
89
81

n
6l
57
tl
51

96

9(;

76

72

61
77
79
61

58
6ó

55

61
69
92
88

85
75
72
70
68

98

s
85
82

88
7A

§ó
7+

7t
77

m

7t
79
9r
cl

90

&l
8t
80
79
98

93

89
87

91
61

E9

s0
7S

63

77

80
8,1

95
93

92

87
66

85
6{
98

96
91

69

".,Ê "§ J .$,1'

.C' +ô .§ ""Ê'
n]€

^'o)' jtf 
^o"f

""f'' ""- a*e* \üq

\t"b

§Eü\

14) Determinar o CN

O CN é um valor esümado com base no tipo de solo e características de cobertura, adotâde a

mais relevante em relaÉo a bacia estudada de acordo com o Quadro abaixo.

Quodto 2: Volores de CN porq bqcios urbonos e subutbonos

15) Determinar armazenamento no solo (S)

5

25400S=--ZS4
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COÀÍISSÀO DE TJCITÀÇÂ

Forha No l0J,

16) Determinar a precipitaÉo efetiva (Pef)

_ (P - 0,25)2
'c, - p+o.g.t

A partir dos dados da bacia estudada é definido a Tabela 4 para determinação do hidrograma

unitário do ScS (Figura 1). O fim do pico é igual ao tempo base (tb).

Tobelo 4: Pontos HUÍ
HUT Tcmpo (h) v.do (m'/s)

lnício do HUT:

Pico do HUT:

Fim do HUT:

Figuto 7: Hidrcgromo Unitátio Triongulot (HUT) do bocio

y=3,504&-98-16

y = 
.2,1ü)9r + E 0171

0,«no
L,4292

3,8159

0,00m
5,0144

0,0000

0,@,

6Âm

5,0@

4Oút

3,t§D

200@

1,@

E

3dt) !,5m a,qD 4,5@

Na Tabela 5 são apresentados os dados referentes aos coeficientes das equações lineares

ajustadas aos parâmetros do HUT apresentados na Tabela 4 e representados na Figura 1.

Íobelo 5: Quodro resumo dos elxos do HUf

CRESCEÍ{IE DECRESCEÍ{TE

-2,1009

8,0171

1,OO

01 00.03 HTDROGRAMAS UNTTARTOS TRTANGULARES (HUr)
PASSO DE TEN4PO ESPECIFICADO NO ITEI\4 1.1 E

HIDROGRAMA FINAL PARA UMA CHUVA UNITÁRIA (HCU)

O,IIÍ o,gm 1,m 1,S@ 2,(D 2JOO

A

B

R2

GERADOS

GERAÇÃO

NO

DO

Na Tabela 6 apresenta-se os dados referentes à convolução dos hidrogramâs unitários (HUT n)e
o hidrograma para uma chuva unitária (HCU). Esse último sendo definido pela soma dos HUTs.

6

3,5086

0,00m
1,00

I(
B:

R2

,J L

?:t I

It
/1
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CCIíISSAO DE LiCI'iÁÇÀ

Folha No lb4
Tobelo 6: HUT e HCU dinribuídos no tempo

Tempo (hl HUT01 HUT 02 HUT03 HUTO4 HUT 05 HUT05 HUTOT HUTO8 HCU

0,00o

o,L73
0,346

0,518

0,691

0,864

I,O37

t,2to
L,382

1,555

L,728

1,901

2,O74

2,246

2,4t9
2,s92
2,765

2,938

3,110

3,283

3,456
3,629

3,802

3,974
4,L47

4,320
4,493
4,656
4,838

5,011

0,00

0,51

7,2L

L,82

2,43

3,03

3,il
4,24

4,85

4,75

4,39

4,02

3,65

3,30

2,93

2,57

2,2L

1,85

1,48

L,L2

o,76

0,39

0,03

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m
0,51

7,2r
7,82

2,43

3,03

1,il
4,24

4,85

4,75

4,39

4,O2

3,55

3,30

2,93

2,57

2,2L

1,85

L,4a

\r2
0,76

0,39

0,03

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,oo

0,00

0,00

0,51

7,2L

L,82

2,43

3,03

3,

4,24

4,85

4,75

4,39

4,02

3,66

3,30

2,93

2,57

2,2t
1,85

7,8
1,72

o,76

0,39

0,03

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m

0,m
0,00

0,00

0,00

0,61

L,2L

L,82

2,43

3,03

3,U
4,24

4,85

4,75

4,39

4,O2

3,66

3,30

2,93

2,57

2,2L

1,85

L,8
7,L2

o,76

0,39

0,03

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m
0,00

0,00

0,61

7,2L

1,82

2,43

3,03

3,U
4,24

4,85

4,75

4,39

4,02

3,66

3,30

2,93

2,57

2,2t
1,85

L,8
I,L2
o,76

0,39

0,03

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m
0,00

0,@
0,@
0,61

t,2t
L,A2

2,43

3,03

3,il
4,24

4,85

4,75

4,39

4,O2

3,66

3,30

2,93

2,57

2,21

1,85

1,t18

7,L2

0,76

0,39

0,03

0,m
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m
0,61

L,27

L,82

2,43

3,03

3,il
4,24

4,85

4,75

4,39

4,O2

!,66
3,30

2,93

2,57

2,2r
1,85

L,§
L,72

0,76

0,39

0,03

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,61

L,2L

t,82
2,43

3,03

3,64

4,24

4,85

4,75

4,39

4,O2

3,55

3,30

2,93

2,57

2,2t
1,8s

7,44

t,L2
o,75

0,39

0,03

0,(x,

0,61

t,82
?,il
6,06

9,(x,

12,73

16,!18

2tf3
25,97

29,L4

31,35

32,58

32,43

?2,L5

in,47
27,t3
24,91

22,O2

19,L2

16,21

13,31

LO,4t

7,83

5,63

,74
2,n
1,18

o,42

0,03

A determinação dos HUTs é definida pelo acumulo do tempo de precipitação (t) sobre o
mesmo. O HUT 01 é calculado pelas condições abaixo, os outros HUTS são definidos a partir dos

HUT 01 de forma que os iniciais seja feito a partir do numero do HUT. Os dados utilizados para

esses calculos estão apresentados na Tabela 5.

. Se Tempo < 0, HUT (n) =g;

. Se Tempo <= Pico do HUL A * Tempo + B;

. Se Tempo > Pico do HUI, A 'Tempo + B'.

7q
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CCI\iISSÀO DE LICITAÇÀ'

Folha No lb4

01.OO,O4 VAZAO DE PROIETO GERADA PARA CADATRECHO, CONSIDERANDO

A PRECIPITAÇÃO DE gOMM

Com base nas etapas anteriores e no valor e HCU gerado na Tabela 6 foram feitas simuleções
para cada trecho, onde cada um terá seus póprios dados elterando apenas os parâmetros

idenüficados pelos id's (BcA01), (BCA02) e (BCA03). A vazão de projeto máxima é definida pelo

maior valor do intervalo da vazão do trecho (Tabela 7).

Íobelo 7: VozAg de projeto poto co49 llgclo do bocio

Tempo
Vazão de PÍoieto Va2ão de Projeto

T1 (mYs) 12 (m'lsl
Vazãode Proleto Vazãode PÍojêto Vazão de Projeto

B (m'Â) 14 Ím7sl rs lm7s)
0,ooo

o,L73

0,346

0,518

0,691

0,864

r,037
L,2LO

t,382
1,555

7,728

1,901

2,074

2,246

2,479

2,592
2,765

2,938
3,110

3,243

3,456

3,629

3,802

3,974

4,t47
4,320
4,493

4,666
4,838

5,011

0,00

0,95

2,89

5,77

9,62

74,43

20,20

26,93

34,62

47,20

46,23

49,73

51,59

52,Lt
50,99

4434
44,L5

39,54

34,93

30,33

25,72

2r,L1.

16,s1

12,43

4,92

5,00

3,6s

L,87

o,67

0,05

0,00

1,18

3,54

7,@
11,81

t7,72
24,47

33,08

42,53

50,60

56,79

51,09

63,49

64,0L

62,U
59,38

54,23

48,57

42,97

37,25

31,60

25,94

20,24

75,27

10,96

7,37

4,48

2,30

o,82

0,05

0,00

L,42

4,27

8,53

14,22

2L,33

29,87

39,82

51,20

50,92

58,36

73,53

76,43

77,06

75,4t
7L,48

65,29

58,47

51,66

44,45

38,03

3L,22

24,47

18,38

13,20

8,87

s,39

2,77

0,99

o,o7

0,00

t,43
4,30

8,59

L4,32

2t,4
30,08

40,10

s1,56

61,35

68,84

74,O5

76,97

77,60

75,94

7t,99
65,74

58,88

52,O2

45,15

38,30

37,44

24,58

18,51

t3,29
8,93

5,43

2,79

1,00

o,o7

0,m
L,37

4,LO

4,20

73,67

20,5t
28,7L

38,29

49,23

58,57

65,73

70,70

73,49

74,O9

72,5O

68,73

62,77

56,22

49,67

43,12

36,57

30,o2

23,47

L7,67

L2,69

8,53

5,18

2,66

0,95

o,o7

4
8

I

r.-il
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. ssÀO DE LlclTAÇÃo

5' r'iâ No I

01,OO.O5 DIIVIENSIONAMENTO DOS ITENS DA REDE DE DRÊNAGEM

(TUBULAÇÕES E/OU GALERIAS) UTILIZANDO A EOUAÇÀO DE IVANNING,

CONSIDERANDO A VAZÃO DE PROJETO GERADA NO ITEM 1,

O1.OO.06 PARAMETROS DA BACIA, DISCRETIZADOS POR TRECHO

lobelo 8: Dímensionomento mocrodrcnoqem

Trechos
Área da
Bacia mz

Comprimemo
do Rio

Principal (tl
m

CompÍimento
do trecho (mf

Máximo
desnível

{ÂH)m

Co€ficÍente
dê Manning

(nf ad

Período
de

retolno

Tempo de
pÍecipltação Prêclpitação

(TptotaD Total mm
min

to BCA21 BCA22 BCA23 BCA24 BCA25

anos

BCA26 8C427 BCA28

T1
\Y T2

T3

T4

T5

3837298,29

5L52172,89

6665328,62

68114r5,53

7057730,60

3338,59

3419,62

4119,59

4t98,46

4840,26

1146,55

311,58

239,97

78,87

685,4t

39,00

49,00

49,00

50,00

64,00

0,0125

0,0125

0,012s

0,0125

0,0125

60

60

60

60

60

25

25

25

25

25

240

2N
240

240

240

BCA23 - Comprimento da rede principal;

BcA25 - coeficiente de rugosidade de Manning (conforme figura 3);

Figuto 3: Coeficiente de msnning porc considgqlerios

Carrterísticas

Canais rer.estidos:

Càràis Íêtíítrcs com gra-ura de atá 15 crr de altura

Canais tetilírrcs com cagins de até 3O can de altura

Galeràs de corrcreto:

Prêaroldado com bqm acabdr€nto

Ir{oldado no local cour forans aretálicas simples

Ir{oldado no local coor formas de gradeúa

SâÍiêtas:

Asfalto qeave

Asfalto rugooo

Comreto suawe com pawinento de asÍalto

Concreto rugoso coan pavimento de asfalto

Pavi.melto de corrreto

Pedras

n

0,30 - 0,.1o

0,30 - 0,0ó0

0,011 - 0,01{

0,012 - 0,014

0,015 - 0,020

0,013

0,016

0,qr.l

0.015

0,014 - 0,017

o,oL7

/t
4

9

BCA26 - Conforme tabela 2;

.1

l.

r.ír"
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fobelo 9: Cqttinuoção - Dimensiooomento nocrdrcnoqem

Trechos CN

Vazão de
PÍoieto

Tempo de
Concentração

DeclMdade
(m/ml

Área da
vazão dê

Velocidade

lm/sl

DiâmetÍo
calculado

m7s êf min ro m2 m

ID BCA29 BCA3O BCÁ31 BCA32 BCA33 BCA34 BCj':}5

T1

T2

T3

Í4
T5

90

90

90

90

90

52,L!
il,01
77,06

77 ,60
74,O9

25,47

27,83

29,91

30,35

32,94

0,012

0,013

0,oL2
o,oLz
0,013

23,85

27,56

33,57

33,66

30,01

2,ra
2,32

2,30

2,31

2,47

3,04

3,24

3,51

3,52

3,39

BCA32 - AH/L

BCAI3 - Área da vazão de projeto é definida pela fórmula:

Qm
L+(üc+60)

Onde:

Qm: Vazão de Projeto máxima (m/s).

BCA34 - Vazão de Projeto / Área da vazão de projeto;

BCA!5 - Diâmetro calculdo (D) é definído pela fórmula:

D = 1,55 -í$1trc
onde:

Qm: vazão de Projeto máxima (m/s);

S: declividade (m/m);
n: o coeficiente de rugosidade de Manning (conforme figura 3).

Tobelo 70: Conttnuofio - DÍmenslonomento mocrodrcnogem

Quantidade de tubo Galeria

1r*1ro. Quantidade Quantldade Quantldade Quantidade Quantldade
(und.l (und.) (und.) (und.) (und.)

@,fim go,ú,n OL,am A\mm O\nm
Quadrada

-t(ml
Quantidade

{und.l

slstema
Adotado

ID BCA35 BCA37 BCA38 BCA39 BCA4O BCA41 BCA42 BCA43

T1

Í2
T3

T4

T5

L2

L4

16

15

15

9

10

11

11

11

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

1

1

1

1

1

6

5

7

7

7

GALERIA

GATERIA

GALERIA

GALERIA

GALERIA

33

37

43

43

4t

19

2l
25

25

23

/t
10

4

)
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BCÁ40 - Área da seção utilizando o limite o diâmetro calculado dividido pela área da seção do

tubo utilizando o diâmetro 1,50 m.

BCA41 - Para o calculo da seção da galeria é realizado uma interpolação através da equação

abaixo difinidas pelas galerias padroes de concreto com seções quadradas de lado: 1,50,2,0O
2,50, 3,00). A vazão encontreda é eproximada a vazão de projeto, de forma que a vazão da seção

fique igual ou maior do que a razão de projeto.

A+Rh2/3+5712
a n

onde:

Q: vazão (m3ls);

A: área de seção tranwersal (m2);

Rh: raio hidníulico (m), Rh= A / P;

P: perímetro da seção;

S: declividade (m/m);

n: o coeficiente de rugosidade de Manning (conforme fiBura 3)

BCÂ42 - Para o calculo da quanüdade de galerias é realizado uma interpolação como realizado

no BCA41, porém, agora levando em consideração a quanüdade, pari! que a vazão de projeto

seja atendida.

gcA43 - É definido pela condição da quantidade de tubo abaixo:

Se Quanüdade de tubo 01,50m >= 3 ) GALERIA

Se Quantidade de tubo @1,50m < 3 ) TUBO

O1.OO.O7 DIMENSIONAMENTO DA VAZAO DE PRO.]ETO USANDO O IVETODO

RACIONAL (TRECHOS DA MICRODRENAGEIV)

Tdbelo 77: ümensionomento do microdrenogem

TRECHO Classe

Comprimento
do escoamcnto

(m)

Precipitação Tempo de
com 24h de retomo -

chuva (mlnf Tr (anos)

lntensidade de
chuva (mm/h)

Precipitação
total (mm)

Coeficiente
de mannlng

BCA44 BCA45 BCA46 BCA47 BCA48 BCA49 BCAsO BCA51 BCA52

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV-6

PV-5

PV-7

At-2
PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV-11

PV-5

w-7
PV-8

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,010s

0,0105

93,84

75,U
7623r
72,U
129,95

L28,41

69,62

75,63

44,46

2fi
2N
2N
2N
240

20
2N
2N
2N

1s,61

15,61

15,61

L5,6L

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

3

3

3

3

3

3

3

3

3

&
11

I

r..r
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PV-8

PV-9

PV-10

PV-11

PV-r2

PV-13

PV-14

PV-15

PV-16

PV.18

PV-19

PV-20

PV.2L

\-,PV-17
PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV.31

PV.33

?v-32
?v-34
PV-35

\rv-35
PV-37

PV.38

PV-39

PV-rto

PV-41

PV42
PV.43

PV-44

PV-45

PV-9

PV-10

PV-11

PV-12

PV-13

PV-14

PV-15

PV.16

PV-17

PV-19

PV-20

PV-21

PV-77

PV-22

PV-23

w-24
PV-25

PV-27

PV.28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-32

PV-32

PV-38

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV-40

PV-41

At-42
PV-43

PV-44

PV.45

EXUTORIO-1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

Í2
T2

T2

T2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

T4

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0 0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,010s

0,0105

0 0105

0,0105

0,010s

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

0,0105

32,28

70,96

77,87

74,58

81,82

77,52

77,6

77,ü
74,o4

132,99

L?7,L6

131,81

!f2,39
78,32

78,83

77,69

76,74

131,01

736,97

131,69

L3L,7

a0,47

80,43

79,07

Ll2,4t
7a,a7

116,76

I32,A
131,58

L3L,37

76,t5
22,92

55,18

67 ,96
t29,72
729,75

98,59

94,L4

2N
2N
2N
240

2N
2N
2&
2&
2N
2q
24
2N
240

240

2N
24
2N
240

2N
2N
2N
2N
2N
2Q
2N
2N
2Q
2N
240

2N
2N
2N
2N
240

2N
2q
2N
2N

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,51

15,61

15,61

15,61

15,61

15,51

L5,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,51

15,51

15,61

15,51

15,51

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,61

15,51

15,61

15,61

15,61

62,45

62,43

62,45

62,45

62,45

52,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,45

62,4s

62,45

62,45

BCA46 - É classificado a partir da análise da topografia da bacia, de forma que a rede que
acumula água em seu encontro é denominada rede principal (T1, T2, T3, T4, ...) e os ramais que
se liga a ela é chamado de rede secundario.

*
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BcA47 - É definido a partir da média dos coe-ficientes de manning do material Polieüleno de Alta

Densidade (PEAD) obtido a partir de catálogos de fabricantes desse material.

BCA48 - Comprimento do tubo definido pelo trecho.

BCA49 - Determinar a intensidade de chuva (i) pela equação abaixo.

. 26,734 * (Tr - 2,90)0'Ú8i= **fi1 *rft'tse'60
Fonte: https://repositorio.uÍc. br/bitstrea m /ÍiuÍc/3752/712011 dis vfechinesobrinho.pdf

Onde:

t: duração (min) (conforme);

Tr: tempo de retorno (anosl (conforme tabela 3).

BCAs2 - Determinar o precipitação total (ltotal)

24Itot@l=i*ã

BCA53 - Determinar precipital total (Tptotal)

O tempo foi adotado o valor de 240 min que é o valor máximo permiüdo pela equação

de intensidade, duração e frequência (lDF) de Fechine Sobrinho (2011).

lobelo 72: Contiouoçilo - Dimensionomento do microdrenogem

TRECHO Classe
DiíêIênçe

de ntoel (ml

Decllvidade
longltudinal

(m/ml

Tempo dê
concentÍa

ção - tc
lminl

Área
do

trecho

lKm')

Área
acumutada

(km')

Coeficiente
dê

escoamênto
(cl

Vazão
(m'/sl

BO+14 Bcirls BCÂ46 BCA53 BCA54 BCA55 BCA56 BCA57 BCA58 BCA59

P'1 ?v-z
PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV-11

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

PV.11

PV-12

PV-13

PV-14

PV-15

4,08

t,34
o,a4

o,23

0,34

o,25

3,€
t,
0,61

o,2t
0,98

1,38

0,89

1,35

0,91

L,L5

0,0435

o,oL77

0,0052

0,0032

0,0026

0,0020

0,0500

o,o2L7

0,0136

0,0065

0,0138

o,oL77

0,0119

0,0165

o,ott7
0,0148

10,00

10,00

10,00

1o,22

10,65

L7,40

10,00

12,38

12,s6

t2,68
72,80

72,99

13,18

13,39

13,s8

13,80

0,8535

o,4322

o,4322

0,8643

0,8631

0,8625

o,2345

o,2276

o,24É.3

o,22t3
o,2202

0,3195

o,2758

o,2695

0,0455

0,3610

0,8535

0,8589

0,8589

1,7t78
2,5809

3,4434

o,2345

3,6779

3,9222

4,7435

4,3637

4,6832

4,9590

5,228s

5,2740

5,6350

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

2,95L

2,970

2,970

s,940

8,925

71,907

0,811

LZ,77A

13,562

L4,328

15,089

L6,T94

L7,t47

L8,079

L8,237

L9,445

PV'
PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV-5

PV-5

PV-7

PV-8

PV.9

PV.1O

PV.11

PV-12

PV-13

PV-14

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1 0

4
13

I
I
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PV-15

PV-16

PV- 18

PV.19

PV.20

At-2t
AI-L7
P\l-22

PV-23

Al-24
w-26
w-27
PV-28

P\-,9
PV-25

PV-30

PV-31

PV-33

PV-32

PV-34

PV-35

PV-36

PV-37

PV.38

PV-39

PV.4o

PV41

PV42

\-,3
PV.44

PV45

7,O2

1,06

4,36

2,28

0,80

o,77

o,2s

0,19

0,35

o,2L

4,47

3,y
5,18

L,47

0,49

0,98

0,93

5,80

0,16

0,49

0,81

3,§
1,96

0,88

0,19

0,72

o,79

L,47

7,46

o,z7

0,28

0,0131

0,0136

0,0328

o,ot74
0,0061

0,0058

0,0032

o,oo24

0,0045

0,oo27

0,0341

0,oz$
0,0393

0,0112

0,0061

0,ot22
0,0118

0,0438

0,0020

o,ú42
0,0061

o,02il
0,0149

0,0116

0,0083

0,01G)

0,0116

0,0113

0,0113

o,oo27

0,0030

13,99

14,18

10,00

10,40

10,83

L7,4L

15,38

76,73

L7,11

77,42

17,77

19,52

20,51

20,85

2L,39

27,67

21,46

22,O5

22,83

23,24

25,65

26,99

21,65

28,31

28,49

24,56

28,72

28,89

29,20

29,52

29,96

o,t62r
0,3s95

o,354/
o,3L72

0,3290

0,0076

0,0406

0,0398

0,0309

0,0311

0,0018

0,0185

0,4601

0,0385

0,0334

o,o273

o,o32L

0,0201

0,0106

0,0048

0,0298

0,0318

o,o727

0,0303

o,o2s4

0,0299

0 0299

0,0691

0,0691

0,3940

o,2L87

5,9)71

6,3566

0,35t14

o,67L5

1,m06

1,0082

7,&54
7,4É52

7,476L

7,5072

0,0018

o,0204

0,4805

0,5191

8,0597

8,0870

8,1191

0,0201

8,7499

0,0048

o,ot47
0,0655

0,7392

8,3194

8,3449

8,374a

I,4047
8,4737

8,542A

8,9358

9,1555

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

080
0,80

0,80

080
0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

0,80

20,737

2L,gao

L,225

2,322

3,460

3,1l86

25,@7

25,744

25,85t
25,959

0,006

o,07r
L,662

L,795

27,869

27,gil
28,075

0,070

28,787

o,oL7

o,120
0,230

0,481

28,767

28,855

28,959

29,062

29,301

29,540

30,902

31,658

PV-16

P\I-L7

PV-19

PV-20

PV-21

?\l-L7

P\l-22

PV-23

PV-24

PV-25

w-27
PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-32

PV-32

PV.38

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV.39

PV4O

PV41

PV42
PV43

PV44

PV-45

EXUTORIO.l

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T2

T2

Í2
r2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

Í4
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

BCA53 - Diterença das cotas do greidê perê o respectivo trecho.

BCA54 - Comprimento do escoamento / Diferença de nível

BCA55 - Tempo gasto para a água percorrer o tubo da montante da rede e jusante do respectivo
trecho. Tempo inicial igual a 10 minutos.

BCA56 - Área de captação do trecho de água atraves das boca-de-lobo.

BCAS7 - Área acumulada dos trechos de captaÉo de água atraves das boca-de-lobo.

BCA58 - Definido pela ponderação dos tipos de material a que a água escoará. Utiliza-se a

fórmula abaixo:

( = pl* Qt3 * c3 tp4 *c4) +p2*c2

4
L4

I ru-
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Onde:

C= coeficiente de escoamento;

pl= porcentaBem de área residencial com base na area do trecho
p2= porcentagem de área pública com base na area do trecho
p3= porcentagem de grama com base na area do trecho
p4= porcentagem de telhado com base na area do trecho
c2= coeficiente de escoamento do asfalto/concreto

c3= coeficiente de escoamento da grama

c4= coeficiente de escoamento da telhado

Para valores de cL, c2, c3 e c4 é uülizado a figura 4 onde c2=c4=0,95, c3=O,22. Para p1 e p2 é

adotado p1=p4=7Wo, p2=p3=95%.

Figum 4: Volorcs poro o coeficiente de escoomento

SuperÍicie C
Paoinento:
AsÍalto
Corrcreto
Calçadas
Telhado

0,70 - o,95

0.80 - 0,95
O,Tt - O,8i
0,75 - 0,95

Coberhra: grnntdnrcia
plano (decüridade 2% )

médio (declividade de 2 a 70ó)

alta ( declividade 7%)

0,05 - 0,10
0,10 - 0,15
0,15 - 0,20

Grnnn, solo lxsndo:
plano (declividade 2ot )

sÉtüo (decln'idade de 2 a 7o.o )

alta (declividade 7'À)

o,t3 -0,17
o,t8 -022
0.25 - 035

BcA59 - Calculado com base da fórmula do método racional (Q):

Q=Q,l'lg+(*i*l
Onde:

Q: vazão máxima (m3ls);

C: coeficiente de escoamento;

i: intensidade da precipitaÉo (mm/h);
A: área acumulada (ha).

Tobelo 73: Continuoção - Dimensiondmento dq microdrcn ogem

TRECHO Classe

Diâmetro
calculado

(m)

Diâmetro
adotado

(m)

Fator
hidníulico Rh/D

(Fh)

Lâmina
percentual Rh (m)

(v/o)

Velocidade
(m/s)

BCArt4 BCA45 BCA46 BCA6O BCA61 BCA62 BCA63 BCA64 BCA65 BCA55

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

0,76

0,90

t,L3
r,6L

3,040

3,orto

3,040

3,040

o,0077

0,0121

o,0224

0,0286

0,0682

0,0839

O,LLA4

o,7z3t

0,11

0,13

0,18

o,20

o,2072

0,2550

0,3358

o,3742

6,95

5,09

3,31

2,78

T1

T1

T1

T1

t4 15

)
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t7w

PV-3

PV4

PV.6

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

PV.11

PV-72

PV-13

PV-14

PV-15

\./v-16
PV-18

PV-19

PV-20

PV-21

PV-L7

PV-22

PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV.28

PV-29

PV-25

"v-30
Yv-sr

PV.33

PV-32

PV.34

PV-35

PV-36

PV.37

PV-38

PV.39

PV-40

PV41

PV42
PV43

PV44
PV.45

1,95

2,27

o,46

r,49

7,67

1,96

L,73

L,70

1,87

L,79

L,92

1,88

L,97

2,OO

0,58

0,82

1,16

1,18

2,78

2,94

2,62

2,8A

0,08

o,2r
0,62

0,81

2,54

2,24

2,26

0,19

3,L4

o,17

0,33

o,32.

o,47

2,28

2,43

2,32

2,29

2,3t
2,32

3,07

3,05

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

3,040

0,600

0,900

t,200
L,200

3,236

3,236

3,236

3,236

0,600

0,600

0,750

0,900

3,508

3,508

3,508

0,600

3,5L7

0,500

0,600

0,600

0,600

3,394
3,194
3,394

3,394
3,394

3,394

3,394
3,394

0,0472

0,0716

0,0020

0,0234

0,0315

0,0481

0,0348

0,0329

o,0/.25

0,0381

0,0455

0,0433

0,0490

0,0511

o,2775

0,2449

0,2868

o,29s2

0,0692

0,0801

0,0588

0,0758

0,0014

0,0185

0,1894

o,2363

0,0440

0,0468

o,0478

0,0136

0,0766

0,0105

0,0629

0,0580

0,1616

0,0540
0,0426

0,0s60

0,05t14

0,0555

0,0552

0,o794

o,o78L

o,7532

o,t829
0,0368

o,7L26

o,Lz8/-

O,L5M

0,1340

0,1309

0,1453

0,1395

0,1508

0,7475

0,1556

0,1584

0,3003

o,29t3
0,3021

0,3034

0,1804

0,1916

0,L682

o,L873

0,0315

0,1016

o,268/-

0,2876

0,1485

0,L526

0,1540

0,0886

0,1880

0,0790

0,1737

0,t677
0,2s33

0,L627
0,1465

o,L647

o,L626

0,1641

0,L649

0,1909

0,1896

o,26

0,33

0,06

o,79

o,2t
o,27

0,23

o,22

0,25

0,24

o,26

0,25

o,27

0,27

0,73

o,67

o,76

o,78

0,32

0,35

0,29

o,34

0,05

0,L7

0,56

0,6s

0,25

o,25

0,26

o,L4

0,34

013
0,30

0,29

0,51

0,28

o,25

o,29

o,28

0,29

0,29

o,34

o,34

0,4656

0,5561

0,1118

o,3424

0,3902

0,4693

0,4073

o,3979

0,4447

0,4247

0,4585

0,4445

o,473L

0,48L4

0,1802

o,2622

0,362s

0,3641

0,5836

o,6zoL

o,54't,l

0,6060

0,0190

0,0610

0,2013

0,2s88

0,5210

0,5353

0,5403

0,0531

0,6613

0,0474

0,1039

0,1003

0,1520

0,5504

o,4972

0,5590

0,5521

0,5570

0,5598

0,6481

0, 35

2,93

2,90

4,94

5,86

5,93

4,U
6,15

6,86

6,06

6,Sfo

6,L4

6,79

6,63

6,82

5,50

5,r4
3,77

3,70

3,76

3,rto

4,26

3,57

7,25

2,30

6,49

4,O9

4,8r
6,93

6,85

2,82

3,26

0,81

L,il
3,34

3,31

6,88

5,44

6,74

6,91

6,86

6,86

3,73

1,87

PV*4

PV-11

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

PV.11

At-12
PV.13

PV-14

PV-15

PV-16

PV-17

PV-19

?v-20

PV-21
p\I-L7

PV-22

PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-32

PV-32

PV-38

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV-40

PV.41

PV-42

PV.43

PV.44

PV-45

EXUTORIO-1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

r2
T2

T2

T2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

T4

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

*
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t71
,ACvESÍADO OO CEARÁ

BCA60 - Calculo do diâmetro do tubo PEAD para rede secundário.

D -7,ss. (9j1,r""

Onde:

D: diâmetro do tubo (mm);

Q: vazão (m7s);

n: coeficiente de manning (adotedo para PEAD = 0,0105);
s: declividade (m/m).

BCA61 - A partir de calculo do diametro (BCA6O) é adotado o valor maior mais próximo em
relação aos diametros comerciais (0,6,O,75,O,9, t,OS, L,2|,.

BCA62 - Calculo do fator hidráulico a partir da formula abaixo:

O *nFh=íií+sriz

Onde:

Fh: fator hidÉulico;
D: diâmetro do tubo (mm);

Q: vazão (m/s);

n: coeÍiciente de manning (adotado para PEAD = 0,0105);

s: decllvldadê (m/m).

BCÂ53 e BCÂ54: A partir do calculo do fator hidraulico é calculado o Rh/D e lâmina percentual
(y/D) a partir de suas relações com base na figura abaixo:

l+ L7

I r.rã.
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Figuro 5:

FH de 0.0O1 a 0.080
Íotot hídróulico de s$&s citculorcs

FH de 0.251 a 0,333
FH D EH D

0,m1
0.0@2
0.0@5
0.0@o
0.m15
0.q)22
0.re1
0,@11
0.m52
0.mô5
0.060
0.00q5
0.0113
0,0131
0.0152
0,0173
0.019o
0,0110
0,02tô
0 0273

0.0301
0,0331
0,03ô2
0.030{
0,0127
0.0Jô1
0.0{q7
0.053{
0.0r2
0.ftl0
0.0ô50
0,0ôo1
0.0733
o.0776

môó
0132
g§7
@oz
B2o
G8e
0f'1
0513
0575
0635
00c5
0753
613
6ã
0020
006ô
1ol2
l@7
1152
120ó
1:50
1312
13ôl
1llô
IJÔó
151ô
1Íô
lol{
162
t70e
175Ô

1602
1&r7
1601

0-01

0-02
0.03
0-ol
0,05
0.0o
0.o7
0.0§
0_00

0.10
0-u
0,12
0-13

0,11
0-15

0.1ô
0.t7
0.18
0.ls
0,20
0.21
0,22
0.23
0.2t
0.25
0.?ô
0.27
0.26
0.19
0.30
0.31
0.31
0.33
0.31

0511
0-2500
0:ol0
0:056
0:705
01732
02706
02Ê12
026§ô
0:926
03üo
0,3000
0.3017
0.3083
0.3116
0.3151
0.3183
0_321:
03?3e
0.320{
0,32§ó
0_3305

0,33?2
0_3335

0,3315
0_3351

0,3353
0-331e
0-3330
0.3222
0-329{
0.32{§
0-3117

0-2933
0.29J5
0,29ô2
02975
0.298§
0.29q6
0.306
0.3017
0.302{
0.3031
0.303ô
0.3010
0.3012
0.30d1
0.3013
0.3011
0.303s
0.3033
0,30?o
0_3016

0.3007
0.2905
0.2960
0.2903
0.291r
0.2921
0,28s5
0_2§ô5

0-l§29
0.2787
0-2lT5
0.26ôô
0_25@

0.ô6
0.ôg
0.70
0.77
0.7?
o.73
0.71
0.75
0.70
0.n
0.78
0.7e
0.60
0.El
0.s2
0.83
0.Et
0.s5
O.EÔ

0.67
0.Es
0.6s
0.q0
0.01
0.02
0.c3
0.ql
0.05
0.rlo
0.q7
0.s§
0q9
1.00

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

BCÁ65 - Razão entre Rh/D com o diâmetro adotado.

BCA65 - Calculo da velocidade da água no tubo a partir da formula abaixo:

Rh2l3 * stlz
v

n

onde:

v: velocidade do escoamento (m/s);

s: declividade do fundo (m/m);

n: coeficiente de manning (adotado para PEAD = 0,0105);

Rh: nio hidráulico (m). td

EH de 0.61 a 0.250
FH F}I/D hlD

0.620
0.6ôl
0.@r0
0.04Í
0.1003
0_1050

0.10ç
0.1u§
o.tlq7
0.12§
0.12c6
0.1350
0.1{01
0.1rt3
0.150o
0.r55s
0.1o12
0.16ô5
0.1ã8
o.1772
0_r§20
0.187c
0.1033
0.1e87
0. t0r1
0.20qr
0.l1l7
0.22m
0.'r?t3
0.2306
0.238§
0.21@
0.2{ô0

0-1e35
0.1q78
0:020
0:0o2
0 ,102

0 rll2
0 '1162

022x
0::5s
0:2c5
0-2331

0:36
02gn
0:$5
02{og
025m
02531
0:5o2
0:502
0_2ô21

0-2ô19
02676
0 )7!9
0-2.7'28

0:753
o2no
0:7qo
0:621
0:Er2
0.2§o2
02§82
0:§ee
02çt7

0_35

0.3ô
0.37
0.3§
0_3q

0.$
0.tl
0.42
0.d3
0.{{
0_{5
0.Jô
0.9
O.J§

0.{q
0.í
0.51
0.52
0.53
0.51
0.55
0.s
0.57
0.5§
0.50
0.ô0
0.ôl
0.02
0.03
0.ol
0.ô5
0.ôô
0.ô7
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lobelo 74: Cútlnuoção - Dimenslonomento do microdrenogem

TRECHO Classê

Tempo de
vlagem do

escoamento
(mlnl

Cote do TeÍÍeno
(ml

Cotas do Grelde

ím)
Protundidade lm)

Montentê Jusante MontaÍrte Jusante Montante JusaÍte

BCA44 BCA45 BCA46 BCA67 BCA68 8C469 BCÂ70 BCA71 BCA72 BCA73

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV{

\-/ PV-6

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

PV-11

PV-12

PV-13

PV-14

PV-15

PV-16

PV-18

PV-19

'v-20

PV-2

PV-101

PV-102

PV.3

PV4

PV-11

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

PV-11

PV-L2

PV.13

PV-14

PV-15

PV-16

PV.L7

PV-19

PV-20

PV.2I
Plt-L7

PV-22

PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV-28

^t-29PV-25

PV-30

PV-31

PV-32

PV.32

PV-38

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

rz
T7

T2

Í2
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

T4

423,8
479,4
418,06

477 ,22

4L8,29

4fi,45
425,8
423,7L

420,t7

419,36

4t8,75

4t9,47

41&19

4t6,20

414,75

4t3,il
472,99

47L,O7

4L3,82

4L1,46

1109,38

t108,98

410,01

It08,66

408,77

408,42

42t,O7

475,ffi
4L3,25

tto8,08

407 ,6t
40,6,92

406,54

410,01

M,2L

4L9,N
4LA,06

4t7,22
4t8,29

417,85

418,19

423,71

420,17

419,36

4L8,75

4L9,47

418,19

4L6,20

4L4,t5

4L3,U
4L2,99

4L7,O7

410,01

ALL,46

tS09,38

1108,98

410,01

408,66

408,77

4o8,42

N7,6L
416,60

4L3,26

408,08

407,6L

Affi,92

406,54

404,2L

40/,2L

40/,3s

422,8
418,80

417,46

4L6,62

4L6,39

416,05

424,49

42L,OL

479,37

418,35

418,15

4t7,t7
4t5,79

4t4,90

413,55

4L2,il
4tt,49
4LO,47

4L5,22

410,85
lm8,58

407,78

407,0L

406,76

M,57
406,22

420,47

4t6,W
4L2,66

407,§
406,01

405,52

404.,54

4o9,47

403,51

418,80

477,46

476,62

415,39

416,0s

4L5,79

42L,Ot

479,37

4L8,76

4L8,t5

4L7,L7

4L5,79

474,90

413,55

4L2,il
4LL,49

4to,47

4@,47

410,85

408,58

407,7A

407,Ot

406,76

4o,6,57

4ú,22
406,01

416,00

4t2,66
407,4A

/106,01

40.5,52

404,54

403,61

403,6L

403,45

Yv-zr
PV-!7

PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-33

PV-32

o,22

o,25

o,82

O,M

0,74

o,74

o,23

0,18

0,13

0,12

0,19

0,19

o,2t
o,20

o,2L

0,19

o,20

0,19

0,40

o,42

0,58

0,60

035
0,39

0,30

0,36

t,75

0,99

0,34

054
0,28

0,19

0,19

o,7a

0,40

0,6

0,5

o,6

0,5

7,9

1,8

0,5

2,7

0,8

1

0,6

2,3

2,4

1,3

0,5

1

1,5

0,6

0,5

0,6

0,8

t,2
3

L,9

2,2

2,2

0,5

0,6

0,6

06
t,5
7,4

2

0,6

0,6

0,6

0,6

0,6

1,9

1,8

2,4

2,7

0,8

0,6

0,6

2,3

?.,4

1,3

0,6

1

1,5

0,6

0,5

0,6

0,8

t,2
3

L,9

2,2

2,2

L,6

0,6

o,6

0,6

1,6

t,4
2

0,6

0,6

09
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PV-34

PV-35

PV.36

PV.37

PV-38

PV-39

PV40

PV41

PV42

PV-43

PV44

PV.45

2,4L

t,34
0,66

0,66

0,18

o,o7

0,16

0,16

o,32

0,32

o,44

o,47

405,89

407,N
406,69

402,67

404,35

404,37

403,58

403,L6

40L,77

395,60

393,64

394,77

407,§
406,69

402,67

4U,35
404',37

403,58

ro3,16

407,77

395,60

393,64

394,77

394,79

405,29

404,80

403,99

400,51

398,55

397,67

397,8
396,76

395,97

394,50

393,04

392,77

40/,80

403,99

400,51

398,55

197,67

397,48

396,76

39s,97

394,50

393,@

392,77

392,49

PV.35

PV-35

PV-37

PV-38

PV.39

PV4O

PV.41

PV42

PV-43

PV.44

PV-45

EXUTORIO.l

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

0,6

3

2,7

2,t
5,8

6,7

6,1

6,4

5,8

L,L

0,5

2

3

2,7

2,1

5,8

6,7

6,L

5,4

5,8

t,t
0,6

2

2,3

BCA67 - (Comprimento do escoamento / Velocidade)/6o

BCA68 - Valor definido a partir da topografia do terreno no trecho a montante.

BCA69 - Velor definido a partir da topogÍafie do terreno no trecho a jusante.

BCÂ70 - Cota do terreno (jusante) - Profundidade (jusante).

BCA71- Cota do terreno (jusante)- Profundidade (jusante).

BCA72 - Profundidade a montante do greide ao nível do solo.

BCA73 - Profundidade a jusante do greide ao nÍvel do solo.

Tobelo 75: Contiouoção - ümensiooomento do micrcdrenooem

TRECHO Classe
Quantidade de linhas

edotedas (ml Sastema Adotado

BCA44 BCA45 BCÂ45 BCA74 BCA75

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV4

PV-6

PV.5

PV-7

PV-8

PV.9

PV-10

PV-11

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV4

PV-11

PV-5

PV-7

PV-8

PV.9

PV-10

PV-11

PV-t2

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

1

1

1

2

2

2

1

2

2

2

2

2

2

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

Jt 4
20
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7"v
PV-12

PV-13

PV-14

PV-15

PV-16

PV-18

PV-19

PV-20

PV-21

PV-77

PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-33

PV.32

PV.34

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV4O

PV.41

PV42

PV43

PV44

PV{5

PV.13

PV-14

PV-15

PV.16

PV-17

PV-19

PV-20

PV-2L

PV.L7

At-22
PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV.31

PV.32

w-t2
PV-38

PV-35

PV-35

PV-37

PV-38

PV-39

PV40

PV{1

PV42

PV{3
w-4É
PV.45

EXUTORIO-1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T2

r2
T2

Í2
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

r4
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUEO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

TUBO

BcA74 - Quanüdade de linhas adotadas no trecho.

BcA75 - Tipo de siíema adotado em cada trecho.

TRECHO Classe BOCÂ-DE-IOBO

+
2L

I r.í I

2

2

2

2

2

1

1

1

1

3

3

3

3

1

7

L

1

3

2

2

1

3

1

1

1

1

2

3

2

2

2

2

3

3



ESÍADO DO CEAú
PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORÍE-CE

CNPJr 07.974.O821WL-14

CCi.IiSSAO DE LICITÀÇÀ:

tlyvI{c

Altura da
água

pórima a

abertura da
gula - y lm)

Fator de
redução da
bocade,
lobo l%)

Varão de
proieto da

bocade,lobo
(m'lsl

Comprimento
da solelra (m)

Quantldade
de boca{e.

lobo

quant.
T,c BoCa

de tobo
Adotâda

BCAtl4 BCA45 BCárt5 BCA76 BCA77 BCA78 BCA79 BCA80 BCÁ81

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV4
PV-6

PV-5

PV-8

PV-9

PV-10

PV-11

PV-12

PV.13

PV.14

PV-15

PV-16

PV.18

PV-19

PV-20

PV-2r

çz PV-17

PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV.33

PV-32

PV-34

PV-35

PV-36

Al-2
PV-101

PV-102

PV-3

PV4

PV-11

PV.5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

PV-11

PV-12

PV-13

PV-14

PV-15

PV-15

PV-17

PV-19

PV-20

PV-27

PV-t7

PV-22

PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-32

PV-32

PV-38

PV-35

PV.36

PV-37

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

r2
T2

Í2
r2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

T4

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

0,1

0,1

0,1

0,1

0,1

0,1

o,r

0,1

0,1

0,1

0,1

0,1

0,1

0,1

0,1

q1

0,1

0,1

0,1

0,1

O,L

01
0,1

0,1

o,1

o1

0,1

01
O,L

o,1

01
o,1

o1
0,1

0,1

q1

01
0,1

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

80

EO

80

80

80

80

80

80

80

m
80

80

80

80

80

80

80

80

80

2,36t

1,195

1,195

2,39r

2,388

2,386

0,649

0,630

o,676

o,612

0,609

0,884

0,763

o,745

o,125

0,999

t,ú2
0,994

0,980

o,477

0,910

0,o21

0,112

0,110

0,o85

0,086

0,005

0,051

1,273

0,107

o,o92

0,07s

0,089

0,056

0,029

0,o13

0,083

0,088

43,92

22,24

22,24

44,47

44,4t

44,38

12,o7

77,77

t2,s7

11,39

11,33

76,44

14,19

73,87

2,14

18,57

18,63

18,50

14,24

16,32

16,93

0,39

2,O9

2,OS

1,59

1,60

0,09

0,96

23,68

1,99

r,72

1,40

1,6s

I,U
0,55

o,2s

1,53

7,64

44

23

23

45

45

45

13

12

13

L2

t2
t7

15

14

3

19

19

19

19

t7

L7

1

3

3

z

2

1

1

24

2

2

2

2

2

1

I
2

2

6

7

8

8

8

6

6

7

8

2

2

8

8

8

8

8

8

8

2

2

6

4

8

I
8

I
2

6

6

5

I
8

8

8

10

2

6

6

!+ 22
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ESÍADO DO CEARÁ

PREFCITURA MUNICIPAT OE JUAZEIRO DO NORTE.CE

CNPJ: O7.974.0821ffit-L4

-t,t,rJ)AU DE LICITACAC

/?4 v
w-37
PV-38

PV.39

PV*40

PV-41

PV42

PV-43

PV.44

0,1

0,1

o,t
0,1

0,1

0,1

0,1

0,1

o,201

0,084

o,o70

0,083

0,083

0,191

0,191

1,090

0,605

3,74

1,56

1,31

L,54

7,54

3,55

3,55

20,27

7t,26

PV-38 SECUNDARIO

PV-39 T5

PV40 T5

PV41 T5

PV42 T5

PV-43 T5

PV.44 T5

PV45 T5

EXUTORIO-

1T5

EO

EO

80

80

80

80

EO

80

80

4

2

2

2

2

4

4

6

8

6

6

6

5

6

t2

PV45 0,1

2l

L2 6

BCA75 - Valor adotado 0,10 metros para a altura da áBua próxima a aberturâ da guia da boca de

lobo.

BcA77 - Adotado 80% a partir da tabela 17.

Tobelo 77: Fotot de reduçAo do e*oomento poru bqos4e-lobo

l.aalização ru
saÍieta

Tipo de BGa de
Lobo

'i permiüda sob,re o
1'aloÍ teó,rico

De guià
Com greltu
Combrnada
guta
grelha longitudirul
gÍellB tansveÍsal
ou longltud$àl com
bafÍas Eans\'€fsars
combinadas

'Vdot qrc utltiplicn os unlrcadm tns gt cVuts cortespoudotbs.

BcA78 - Definido a partiÍ da formula abaixo:

Q=0,278*Ç*l*1+p7
Onde:

Q: vazão de projeto da bocade.lobo (m3/s);

C: coeficiente de escoamento;

i: intensidade da precipitação (mm/h);

A: área do trecho (ha);

Fr: fator de redução para a boca de lobo (%).

BCA79 - Definido a partir da formula abaixo:

a
" -Ti;Fz

Onde:

L: comprimento da soleira da boca de lobo (m);

Q: vazão de projeto da bocâ-delobo (m3/s);

i: intensidade da precipitação (mm/h);
y: altura da água póxima a abertura da Buia (m).

PoÍrto Barxo
80

50

65
80
@

Ponto
IntemediáÍio 6,0

1109r. dos valores
indicados para a grelha

corÍespondeÍrte

4
23

)
.1 .7'
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ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE-CE

CN PJ : 07.974.082 I OOOL-LA

";i',rSSÂ0 DE LICITA

ty0

BCA80 - Calculado a partir de divisão do comprlrnento da soleira ê.n tanlanhos ;radrão de 1,00

metro.

BCA81 - Definido a partir da quantidade de boca de lobo com a análise de cada trecho.

O2.OO.O1 DIIV]ENSIONAMEÍlTO DF DISTOSITIVOS DE DRENAGEM

02 00 02 iiAN4Ar t)F r rcAÇAo

Tobelo 18.01: Dímensionomento dos romois de ligoçõo

Trecho
Diámetro da

tubulação (m)
Profunidade

(m)
Comprimento
do trecho (m)

BCA82 BCA83 BCA84 BCírE5

RAMAL DE LIGAÇAO 1

(boca-de-lobo à caixa de passagem)

RAMAL DE LIGAçÃO 2

(caixa de passagem à rede/Pv)

0,375

0,450

1,08 1540,00

!,L5 320,00

BCA83 - Diâmetro comercial do tubo de PEAD adotado.

BCA84 - Profundidade padrão adotada para os ramais de ligação.

BCA85 - Comprimento total uülizado para cada tipo de ramal de ligação

1 :r

Tobelo 79: Dimens,JnanL,lLc dos poços de visito

TRECHO Classe
Diâmetro

(m)
Quant.
(und.)

La rgu ra
interna

(m)

Espessura

das paredes
(m)

Altura
interna

(m)

Comprimento
interno (m)

BCA44 BCA45 BCA45 BCA86 BCA87 BCA88 BCA89 BCA9O BCA91

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV-6

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-2

PV-101

PV-102

PV.3

PV-4

PV-11

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

Í1,
T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

3,00
3,00

3,00

3,00
3,00
3,00
3,00

3.00

3,00

3,0c
3,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

i00

2,00
3,00

2,00
2,00
3,00

2,00
2,00
3,00
2,00

3,00

3,00

3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
J,00
3,00
3,00

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40
0,40

300
3,00
3,00
3,00
300
3,00
300
300
3,00
3,00
3,00

+
24



ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE.CE

CN PJ : 07.974.082 I OOOt-t4

COiIISSAO DE LICITAÇAC

Folha No /?t

PV-1.0

PV- 11

PV-12

PV-13

PV-14

PV-15

PV 16

PV-18

PV-19

PV-20

PV-21
PV-t7
PV-22

PV-23

PV-24

PV.26

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-33

PV-32

PV-34

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV-40

PV-41

PV-42

PV-43

PV-44

PV-45

1,00

1,00
'l ,00
1,00

1,00

í,00
r00
1,00

1,00
'1,00

1,00

1,00

1 ,00
1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

100
1,00

1,00

1 ,00
1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

PV-11

PV-12

PV-]3
PV-L4
PV-15

PV-16

PV-77

PV-19

PV-20

PV-2L

PV-17

PV-22

PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-32

PV-32

PV-38

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV.39

PV-40

PV-41

PV-42

PV-43

PV-44

PV-45

EXUTORIO-1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO
'Í2

r2
12
Í2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECU N DARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

r4
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00
3, CC

3,00
0,60
0,90
I ,20
1 ,20
3,00

3,00

3,00

3,00

0,60
0,60
0,7 5

0,90
3,00

3,00

3,üC

0,60
3,00

0,60
0,60
0,60
0,60
3,00

3,00

3,00
3,00

3,00
3,00

3,00

3,00

2,00
3,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
0,60
0,90
1 ,20
1 ,20
3,00

2,00

2,00
2,00
0,60
0,60
0,75
0,90
3,00
2,00
2,00

0,60

3,00

0,60

0,60

0,60

0,60

3,00
2,00
2,00

2,00
2,00
2,00
3,00

3,00

3,00

3,00

3,00
J,00
3,00
3,00
0,60
0,90
1 ,20
't ,20
3,00
3,00
3,00
3,00
0,60
0,60
0,75
0,90
3,00
3,00
3,00
0,60
3,00
0,60
0,60
0,60
0,60
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
040
0,40
0,40
0,40
0,40
I âal

0,4ú
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,4 0

0,40

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

3,00

3,00
3,00

3,00
3,00

3,00

3,00
0,70
1,00

130
1,30

300
3,00
3,00
3,00
0,70
0.70
0,85
1,00

3,00

3,00

3,00
070
300
0,70
0,60
070
q70
3.00
3.00

3,00
3,00
3,00
300
3,00
3,00002 00 403 0

BCA86 - Diâmetro do tubo/galeria que conectara a galeriâ

BCA87 - Quantidade de galeria no trecho.

BCA88 - Comprimento interno do poço de visita.

BCA89 - Largura interna do poço de visita.

BCA90 - Espessura intêrna do poço de visita.

BCA91- Altura interna do poço de visita.

4



ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE-CE

CN PJ : 07.974.082 I OOOL-L4

COlillSS,A0 DE LICITAÇ

Folha No lp{
A{

v
Íobelo 20: Contínuoçõo - Dimensionomento dos poços de visito

TRECHO Classe

Estimativa de
taxa de ferro
das paredes

(kelm')

Espessura

da tampa
(m)

Estimativa de
taxa de feÍro

tampa de
concrêto
(kglm')

Altura de
chaminés

(m)

BCA44 BCA45 BCA46 BCA92 BCAg3 BCA94 BCA95

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV6
PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-10

PV-11

PV-12

PV-13

PV-74

PV 15

PV-16

PV-18

PV-19

PV,2O

PV-21-

PV-17

PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV-28
PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-33

PV-32

PV-34

PV,35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV-40

PV-41

PV-2

PV-101

PV -102

PV-3

PV-4

PV-11

PV-5

PV-7

PV8
PV-9

PV 10

PV-11

PV-12

PV-13

PV.14

PV-15

PV.16

PV-17

PV-19

PV-20

PV-21,

PV-17

PV-22

PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV-28

PV-29

PV.25

PV-30

PV-31

PV-32

PV 32
PV.38

PV.35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV.40
PV-4t
PV-42

138,00
156,00
138 Cn

138, C0

156,00

138,00

138,00

156,00

138,00

1 56,00
156,00
138,00
156,00
138,00
138,00
138,00
138,00
138,00
94 (,3

100,c0
105,00
105,00
'156,00

138,00
'138,00

138,00

94,00
94,00
97,00
100,00

156,00
'138,00

138,00
94,00
156,ú0

94,00
94,00
94,00
94,00
í 56,00
'138,00

'138,00

138,00

138,00
156,00
138,00

138,00
'156,00

138,00
'138,00

1 56,00
138,00
156,00
156 00

138,00
156,00
138,00
138,00
138,00
138,00
133,00
94,00
100,00
105,00
105,00
156,00
138,00
138,00
138,00
94,00
94,00
97,00
100,00
't56,00

138,00
138,00
94,00
156,00
94,00
94,00
94,00
94,00
156,00
1 38.00
138,00

T1

T1

Í1-
T1

T1

T1

Í1-
T1

TL

TL

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

Í2
r2
r2
r2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

r4
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40

0,40

0,40

0,40

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40

0,40

0,40

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40

0.60
0,60
0,60
0,60
í ,90
1,80

0,60
2.20
I Ê!l

0,60
060
1,70

2,40
0,70
0,60
0,60
1,50

0,60
0,60
0,60
080
1 ,20
3,00
1.90

: ?.:

2,20
0,60
0,60
0,60
0,60
1,60

1 ,10
1,70

0,60
0,60
0,60
3,10
270
2,10
4.20
:t !- '.

4,20
4,9000

4
26



ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE.CE

CNPJ : 0 1.974.082 I OOOt-t4

COI\íISSAO DE LICITÀÇAC

Fclha l{o /Pd 6&&:

PV-42
PV-43

PV-44

PV-45

138,00

1 38,00

156,00

1 38,00

4.60
0,60
0,60

PV-43

PV-44

PV-45

EXUTORIO-1

T5

T5

T5

T5

0,40
0,40

0,40

0,40

138,00
138,00
156,00
1 38,00

BCA92 - Estimativa de taxa de ferro das paredes da galeria

BCA93 - Espessura da tampa da galeria.

BCA94 - Estimativa de taxa de ferro da tampa de concreto.

BCA95 - Altura das chaminés.

^.xÀ 
l)l l)i\i)l)ria i iri fJl iil l,i.r ilt l)i

Caixas de passagem no meio da rede sâo caixas em que se.onecta dirêtamente na rede

p rincipa L

Tobelo 27: Dimensionomento dos coixos de possogem - fieD do Íede

TRECHO Classe

Largura
interna

(m)

Altura

(m)

Quantidadê Diâmetro Comprimento
(unid.) (m) interno (m)

BCA44 BCA45 BCA46 BCA96 BCA97 BCA98 BCA99 BCA99.1

3,00

3,00

3,00
3,00
3,00
3,00
3,00

3,00
3.00
3,00
3,00
3,00

300

3,00

3,00

3,00

3,00
0,70
í,00
1,30
1,30

300
3.00
3,00
3,00
0.70
0.70

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV,6

PV-5

PV-7

PV.8

PV-9

PV 10

PV-11

PV-L2

PV-13

PV-t4
PV-15

PV.16

PV-18

PV-19

PV-20

PV-2 L

PV-17

PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV-2

PV-101.

PV-102

PV-3

PV.4

PV-11

PV,5

PV-7

PV-8

PV.9

PV-10

PV-1L

PV.72

PV-13

PV-14

PV.15

PV-16

PV-t7
PV-19

PV-20

PV-27

PV-17

PV-22

PV-2-3

PV-24

PV.25

PV -27

PV-28

TL

T1

T1

T1

T1

Tl.

TL

T1

Tl.
T1

T1

T1

T1

Tl.
T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO
'Í2

Í2
r2
r2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

1,00

1,00

1,00

2.00
1,00

1.00

1,00

1,00

1,00

0,00
0,00
2,00
1,00

1,00
'1,00

1,00

1,00

2,00
0,00
0,00
1,00
1,00

1,00
't,c0

1,00

2,00
0,00
0,00

3,00
3,00
3,00
3,00
3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

0,60
0,90

1 ,20
1 ,20
3,00

3,00

3,00

3,00

0,60
0,60

2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2,00
2.O0

2,00
2,00
2.00
2,00
0,60
0,90
120
120
2, C0

2,00
2,00
2,00
0,60
0,60

3,00

3,00

3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
3, tc
3,00
3,00
3,00

3,00

3,00

3,00
3,00

3,00

3,00

3,00
0,60
0,90
I ,20
1 ,20
3,00

3,00
3,00
0,60
0,60
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COi'ilsSA0 DE LtCtTAÇÀa

Folha No _UlN
PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV 33

PV.3 2

PV-34

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV-40

PV-41

PV-42
PV-43

PV-44

PV-45

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV.32

PV-32

PV-38

PV-35

PV-36

PV-37

PV-38

PV-39

PV-40

PV-41

PV-42

PV-43

PV-44

PV-45

EXUTORIO-1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

r4
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

0,00
100
1,00

1,00

2,00
2,00
2,00
0,00
0,00
0,00
1,00

1,00

0,00

0,00
0,00
0,00
1,00

c0c
0,00

0,7 5

0,90

3,00

3,00
3,00

0,60
3,00

0,60
0,60

0,60
0,60
3,00
3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

3,00

0,7 5

090
3, u0

3,00

3,00
060
3,00
0.60

0,60
0,60
0,60

3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
3,00
300
3,00

0,85
1,00

3,00
3,00
3.00
0.70
3,00
a -a

u. ô0

0,70
0,70
3,00
3,00
3,00
300
3,00
3,00
3,00

0,75
0,90
,00
2,00
2,00
0,60
2,00
0,60
0,60
0,60
0,60
2,00
2,00
2,00
2,00
2.00
200
2.00
^,00 00J

BCA96 - Quantidade de caixas de passagem no trecho.

BCA97 - Diâmetro do tubo/galeria que conectará a caixa de passagem.

BCA98 - Comprimento interno da caixa de passagem.

BCA99 - Largura interna da caixa de passagem.

BCA99.1 - Altura interna da caixa de passagem.

Tobelo 22: Continuoçõo Dimensionomento dos coixos de possogem meio do rede

TRECHO Classe

Espessura

das paredes

ím)

Estimativa de
taxa de ferÍo das
paredes (kglm!)

Espessura

da tampa
(m)

Estimativa de taxa
de ferro tampa de
concreto (kg/'iÍl')

BCA44 BCA45 BCA46 BCAlOO BCA101 BCA102 BCA1O3

PV1
PV-2

PV- 101

PV-102

PV-3

PV-4

PV.6

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV-]0
PV-1 1

PV-L2

PV ].3

PV-2

PV-101

PV 102

PV-3

PV-4

PV- 11
PV-5

PV-7

PV-8

PV.9

PV-10

PV-11

PV-12

PV-13

PV 1,4

138,00
138,00
138,00
138.C0

TL

T1

T1,

TL

T1

TL
T1

TL

T1

T1

TL

T1

TL

T1

Ít

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40
0,40

138,00

138,00
138,00

1 38,00

138,00

138,00
138,00
138,00

138,00
138,00
138,00
138,00
138,00
138,00
'138,00

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

138,00
138.00
138,00
138,00
138,00
'l 38,00
1 38,00
138,00
1 38,00
1 38.000 1.)

28
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Forha No / /5 \il/
ESTADO DO CEARÁ

PREIEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE.CE

CNPJ : 07.974.0821 OOOI-L4
ffi

PV-14

PV-15

PV- 16

PV-18

PV-L9

PV.2O

PV-21

PV-t7
PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV.28

PV-29

PV.25

PV-30

PV.31

PV-33

PV-32

PV-34

PV-35

PV.36

PV -37

PV-38

PV-39

PV-40

PV-41

PV-42

PV-43

PV-44

PV-45

PV-1.5

PV-16

PV-L7

PV-19

PV-20

PV 21

PV-17

PV-22

PV-23

PV-24

PV-25

PV-27

PV-28

PV,29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-32

PV-32

PV-38

PV-35

PV-36

PV,37

PV,38

PV.39

PV-40

PV-41

PV-42

PV-43

PV-44

PV.45

EXUTORIO-1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

Í2
T2

Í2
r2

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

T3

SECUNDARIO

Í4
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,4c
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
O,AL

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

138,00
138,00
138,00
94,00
100,00

105,00
105,00
138,00
138,00
138,00
138,00

94,00
94,00
97,00
100,00

138,00
138,00

138,00
94,00
138,00
94.00
94,00
94.00
94,00
138,00
138,00
138,00

138.00
138,00

138,00

138,00

138,00
1 38,00
1 38,00
94,00
100,00
1 05,00
1 05,00
1 38.00
138 00

138.00
1 38.00

94,00
97,00
100,00
138 00

138.00
138 00

94.00
138 00

94,00
94.00
94 00

94,00
'1 38,00
138 00

138 00

138.00
138,00
138.00

138 00 400 138 00

BCA100 - Espessura das paredes da caixa de passagem.

BCA101 - Estimaüva de taxa de ferro das paredes da caixa de passagem.

BCA102 - Espessura Ca tampa da caixa de pds:;rrgcrí'.

BCA103 - Estimativa de taxa de ferro da tampa de concreto da caixa de passagem

ij),ri).111 ( ii ).Á. i)l- irt\(,(:.:\Gl.vl ioltA )l\ tf )t

Caixas de passagem fora da rede são caixas em que não se conecta diretamente na

rede principal, atraves do ramal de ligação.
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PREFEITURA MUNICIPAT DE JUAZEIRO DO NORTE-CE
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Tobelo 23: Dimensionomento dos coíxos de possoqem - foro do rede

CCh'llSSAO DE LICITAÇ

+haNo t3b
L

TRECHO Classe
quantidade

(unid.)
Diâmetro

(m)
Comprimento Largura

interno (m) interna (m)
Altura

:xterna (m)

BCA44 BCA45 BCA46 BCA1O4 BCA1O5 BCA1O6 BCA107 8C4107.1

PV-1

PV-2

PV-101

PV-102

PV.3

PV-4

PV.6

PV-5

PV-7

PV-8

PV-9

PV- 1.0

PV-11

PV-12

PV-13

PV -L4

PV-L5

PV-16

PV-18

PV-19

PV-20

PV-21

PV -17

PV-22

PV-23

PV-24

PV-26

PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-31

PV-33

PV-32

PV-34

PV.35

PV-36

PV-37

PV-2

PV-101

PV-102

PV.3

PV-4

PV.11

PV-5

PV -7

PV-8

PV-9

PV-10

PV,11

PV -72

PV-13

PV-14

PV-15

PV-16

PV -77

PV-19

PV-20

PV -2L

PV-L7

PV-22

PV-23

PV-24

PV.25

PV -27

PV-28

PV -29

PV-25

PV-30

PV.31

PV-32

PV-32

PV-3 8

PV.3 5

PV-36

PV-37

PV-38

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

TL

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

Í2
Í2
T2

Í2
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

T3

T3

SECUNDARIO

r4
SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

045
0,45

0,45

045
0.45

0,45

0,4 5

0,45

0,4 5

0,4 5

045
0,45

0,45

0,45

0.45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,4 5

0.45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

J,4 5

0,4 5

0 45

0,4 5

0,4 5

0,45

0.4 5

0,4 5

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,41.;

0,45

045
0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

í,58

158
I :-

1.58

1.58

1.58

1 58
1 58

r.f,o

1.58

1.58

1.58

1,58

1,58

1,58

1.58

1 .5c

158
1,58

1.58

1 .58
158

1,58

1,58

1,58

158

1,58

1,58

1,58

1.58

158
1 58

158
1 58

158
, 'i:,

1,58

158

0,45

0,45

0..+5

0,45

0,45

0,45

0.45

c,4 5

c,4 5

045
045
0,45

0,45

0,4 5

0,45

0,45

0,,,5

0,45

0,45

0,45

0,45

045
045
0,45

0,4 5

0.45

0,45

0,45

0,45

0,4 5

045
o,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

30

2

1

2

2

2

2

2

1

2

0

0

2

1

2

2

2

?

2

0

0

2

0

1

2

2

2

0

2

2

2

1

2

2

3

1

0

2

2

2
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CCiillSSA0 DE LICIIAÇAu

t'?

PV.38

PV-39

PV-40

PV-41

PV -42

PV-43

PV -44

PV-45

PV-39

PV-40

PV.41

PV-42

PV-43

PV-44

PV-45

EXUTORIO-1

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

T5

1

0

0

1

1

0

0

2

0,45

0,4 5

0,45

0,45

0,45

0,45

0.4 5

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,45

0,4 5

0.45

0,45

0,45

0,45

0,45

C, +;
0,4 5

0,45

0.45

158
1.58

1 58

1 ..-'1

1.58

1.58

1,58

1,580 45

BcA104 - Quantidade de caixas de passagem no trecho.

BCA105 - Diâmetro do tubo/galerie que conectará a caixa de passagcm

BCA106 - Comprimento interno da caixa de paisagem.

BCAL07 - Largura interna da caixa de passagem.

BCA107 - Altura externa da caixa de passa8em.

Tobelo 24: Continuoçõo Dimensiononento dos coixos de possogem foro do rede

TRECHO Classe

Espessura

das
paredes

(m)

Estimativa de
taxa de ferro
das paredes

(kg/m')

Espessura

da tampa
(ml

Estimativa de
taxa de ferro

tampa de
concreto
(kclm')

BCA44 BCA45 BCA46 BCAlO8 BCA1Og BCAl1O BCA111

PV-1

PV-2

PV-101

PV-r.02

PV-3

PV-4

PV-6

PV-5

PV-7

PV.8

PV-9

PV-10

PV- 11

PV-72
PV- 13

PV-1,4

PV- 15

PV- 16

PV-18

PV.19

PV-20

PV-2L

PV-77

PV-2

PV-101

PV-102

PV-3

PV-4

PV-11

PV-5

PV-7

PV-8

PV9
PV-10

PV- 11

PV- 12

PV- 13
PV-14

PV-15

PV.16

PV-17

PV-19

PV.2O

PV-21

PV-17

PV-22

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

T1

SECUNDARIO

SECUNDARIO

SECUNDARIO

5ECUNDARIO

r2

0,40
c40
0,4ç
0,40
0,40
040
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
040
0,4ü
0,40
0,40
0,40
0,40

92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00

04c
0, rl0

0,40
0,40
0,40
0,40

0,40

0,40

0.40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40

0,40
0,40
0,40

0,40

92,00
42,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92.00
9.t '',)

92.00
92.00
92,00
92,00
92,00
92.00
92,00
92,00
92,00
Q,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92 0092 00

0
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COMISSÀO DE L

Folha No I

CITA A:

PV-22

PV-23

PV-24

PV-26
PV-27

PV-28

PV-29

PV-25

PV-30

PV-3L

PV.33

PV-32

PV-34

PV 35

PV-36

PV.3 7

PV.38

PV-39

PV-40

PV-41

PV-42
PV.43

PV-44
PV-45

0,40
0,40
0,40
0,40

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0.40

0,4ú
0,40

0,40
040
0,40
040
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40

0,40

92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00

0,40

0,40

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0 .íc

0,.10

0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40
0,40

0,40

0,40
0,40
040
0,40
040
0,40

s2,a\)
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92 00

92,00
92,00
a2.00
92,00
92,00
92,00
92,00
92.00
n,-:'111

92,00
92.00
92,00
92,00
92,00
92,00
92,00
92.00

PV-23 T2

PV-24 12

PV-25 12
PV.27 SECUNDARIO

PV-28 SECUNDARIO

PV-29 SECUNDARIO

PV-25 SECUNDARIO

PV.3O T3

PV-31 T3

PV 32 T3

PV-32 SECUNDARIO

PV-38 T4

PV.35 SECUNDARIO

PV-36 SECUNDARIO

PV-37 SECUNDARIO

PV-38 SECUNDARIO

PV-39 T5

PV.4O T5

PV-41. T5

PV-42 T5

PV-43 T5

PV-44 T5

PV-45 T5

EXUTORIO-I T5

BCA108 - Espessura das paredes da caixa de passagem,

BCA109 - Estimativa de taxa de ferro das paredes da caixa de passagem.

BCA110 - Espessura da tampa da caixa de passagem.

BCA111 - Estimativa de taxa de ferro da tampa de concreto da caixa de passagem

02.a)L).0í) i)il: i)AilLrfi l): tNaR(,lA

Tobelo 25: Dimensiooomento do dissipodot de eneryio

Saídas
Largura

(m)
Altura

(m)

Quant. de
dissipador

('.,nd. )

Volume
de

concreto
(m')

Forma
(nr')

Comprimento
(m)

Lastro Volume
de de

concreto escavação
(n,'i (mt)

BCA112 BCA .3 BCA1L4 BCA115 BCA116 BCA117 BCA118 BCA119 BCA12O

P1

P2.1

P2.2

P2.3

P3.1

P3.2

P3.3

5,00
5,00
1,00
4,00
5,00
1,00
4,OO

0,50
1,00

1,00

0,50
1,00

1,00
0,50

10,00
2,50
0,50
1,00

2,50
0,50
1,00

45,00
15,00
3,00
8,00
15,00
3,00
8,00

2,OO

0,2s
0,05
0,20
o,2s
0,0s
o,20

I
1

1

1

1

1

1

4,00
0,50
0,50
0,50
0,50
0,50
0,50

32
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JCi.i:SSÀC DE LICITACAC

F:ihi No IMV
D1

D2

D3

ESCAVAÇÃO

3,15

2,30
L,25

5,70
5,60
5,50

4,20
4,60

5,00
4,00

0,50
0,50
0,50
5,00

1,50

1,00

0,50
2,OO

1

1

1

1

0,21,

0,23
o,25

40,4,

BCA112 - Partes/degraus do dissipador.

BCA11.3 - Largura das partes do dissipador.

BCA114 - Altura das partes do dissipador.

BCA115 - Comprimento das partes do dissipador.

BCA116 - Quantidade de dissipador.

BCA117 -Volume de concreto utilizado nas partcs do dissipador.
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icrirssA0 DE LrctTAÇA0

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Folha No
BOI r 21 00o/.DATA:05,06,2024

DESCRTçÃO'

LOCÀL

JUAZSIRO, OFf€{#
CTIENTE

06RA SISTEIJA CE .aRENÀGEt C,l 9Âa Á FaE i))' l,\1 ( ql;i r- j:a:
ÀFllc R ,\ara _ 

i.rEÀ -a:: -' -:

023 SEII OESONERÁÇÁO

202ál0. SEM0ESONEUÇÃo

SISÍEI,IA DE DRÉNAGEIr' 
'A 

iÁ' ! FRE DAI'II-'
aFUC R ACnO I r.r8A!B/rS l-'

IG?

JUAZÊ|RO Dl rtOiiÊ a.

pREF€truRA tlLlr!tatp{r LÉ. I A.7F RO l._r. ()lrÍE tE

lTEN c@rco UNID QUANNOADE
FR*O :

t xfiA{o Ea
. PiEçq, -
roler l*!ú

R$ 3.620,1a

t1

2

16.00 RS 226.28 R§ 3 620.48

R$ 7.r68.540,6í

21 c27U 276/ 91 R$ 64 96 RS 17S.608.55

2.2

2.1

2.4

2_3

c2789

c2790

c2191

c2192

2_109 29 RS 12,06 R$ 25.43ô,04

lú3 14.599 34 R$ 15,96 RS 233.005.47

I\,t3 32.491,64 R$ 21,86 RS 710.267,25

15.929.86 RS 69 27 RS 1.103.46140

26 35 861.97 R$ 66.44 R$ 2.382 ô69,29

34.873_67 R$ 35 76 R$ 1.247 082.44

33.021.38 RS 5.35 RS 't76 664.38

2_9

3

TRANSPORTE COÀ4 CAÀ,lINI] AASCULANÍE DE 14 À4r EI\4

95876 VIA URBANÂ PAVIMENTADA DIÚTATE 30 KI,i íUNIDADL SINAPI I\,13XKM 412.767_21 RS 2,69
f,t3xKÍ\,t AF O7 t2A20

RETIRADA E DEMoLtÇóEs

oEMOLTÇ PARCIAL DE PAVIIVENTO ASFALTICO. OE

97636 FORÍ\,4A I\,IÊCANIZADA SEI\,4 REAPROVEITAIúENTO
AF A9t2A23

SINAPI M2 6 931.96 RS 26,90

c1049 DEI\,4OLIÇÃO DE CONCRETO SII,,1PI.ES SFlNFRA Nl3 18 48 RS 360 94

c3259 CARGA E TRANSPORTE AT 5KNl DE RE\/ESTllvlENTC
SE]NFRA Nl3 346.60 R$ 47.25

BEI MIN MO

c0708 CARGA I\IECANIZADA DE ENTULHO E]\I AIVINHÃO SETNFRÁ l M3 r8.48 RS 5.67
BASCULANTE

c2530
ÍRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA E[4

SE!NFRA Ll3 231.00 RS 47.49
tNHÃo AÍÉ loKM

RS 1.1r0 í3.79

RS 220.591,7í

3.1

3.2

RS 1a6.469,72

RS 6 670,17

33 RS 16 376.85

3.4 RS 104.78

3.5 RS 10 970 19

4 RECUPERAçÃO DE PAVIMENTAçÀO EM PEDRA TOSCA RS 687.2í7,95

4-1 c2896
PAVIIT4 E NTAÇ EM PEDRA TOSCA S REJUNTA[4ENTO

SE!NFRA l\12 11.275 11 RS 60.95
REGADO ADQUIRIDO

ORENAGEM

ns oaz zrl,gs

RÍ 40.552.085,r0

51 c0830 CONCRETO CICLOPICO FCK 15|úPa CONI AGREGAOo
ADOUIRlDO

SEINERA Lt3

c3276 CONCRETO P/VlBR. FCK=aotvlPa CONI AGREGADO SEINFRA M3
PRODUZIDO STTRANSP

c4151 ARMADURÂ DE AÇO CA 50/60 SEINFRA KG

c 1400 FoRI\,4A DÉ TABUAS DE 1" oE 3A P/FUNoAÇôES urtL 5 r( SEINERA i Nl2

c1604 SEINFRA M3

24.f0 RS 833,63 R§ 20.590 66

R$ 1 883.910 30

RS 5.425.022 07

5.2 2.568.63 RS 733.43

337 797.14 R§ 16,06

11.í9.53 RS 101.22 R$ 1.169.043.43

5.5 2.568.64 RS 212 09

97956
CAIXA PARA BOCA DE LOBO SII,IPLES FETANGULAR F[,I
ALVENARIA CO[! ALOCOS CE CONCREiO DII'IENSOES
INTERNAS, O,6X 1X 1 2M AF 12I2O2O

UN

SARJETA DE CONCRETO SINIPLES ClL=1.OOM]E=O O8M ] SEITITNA

aHÀr\,lrNÉ CIRCULAR PA Vl,qrA PARÀ
ESGOTO EI\,I CONCRETO PRE-Í\IOLDADO DIANIETRO SINAPI
NÍERNO = 0 6M.AF 12t2A2A I

O DE FERRO FUNOIDO Pi POÇO DE vlSiTA DF
SEINFRA UN

DIA[4-=1 lú
ADUELÁJ GALERIA FECI]ADA PRE I\IOLDADA DÉ
CONCRETO ARMAOO SECAC OUAORANGULAR INTERNA
DE 3.00 X 3 00 M rL X 4,. MISULA DE 20 X 2! C\! t-rtrliM
ESPESSURA MIN = 20 CNI TB 45 E FCK Da CONCRETO
30 MPA FORNECTMENTO E ASSENTAIIENiO AF !.1 202.]

i.,l

308.00 RS 1.824,79 RS 562 035 32

5.7 c3112 9.043.92 R$ 77.02 RS 696.562,72

58 98050 73 70 RS 368,95 RS 27.191 62

5.9 C23TO 47.00 R$ 1.434.0S RS 67 402,23

5.10 104497 2 676.48 RS 10 281 64 RS 27 518 603 a3

5.11 c4673 AOUISIÇÁO É ASSENTAti,4ENTC DE ÍUBO CCRRUG^OO IIE
DUPLA PAREDE PEAD D=37.5cm

M 1.540 00 RS 256.83 RS 395.518,20

c4614 M 320.00 RS 408 87 R$ 130.ma.40

5.13 c4675 M 1045 73 RS 698,T2 RS 730.045.03

5.14 c4676 M 131,69 R$ 1_04013 R$ 136.974.72

515 c4617 N,l 262,86 R$ 1.334,94 R$ 350.902,33

c4679 2U,20 R$ 2-323.41 R$ 613 860,77

c1609 3.69 RS 823.60

DESCRTçÃO FONÍE

sERV|ÇOS PRELTMINARES

c1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA SE NFRA t.\2

MOVIMENTO DE TERRA

ESCAVAÇÀO NIANUAL SOLO DE 1A CAT PROF AIÊ ] 5!.T SE NFRA r!13

ME ICA SOLO DE 1A CAT PROF, À]ÉESCAV
2 00m
ESCAV
4 00rn
ESCAVAÇ
6 00m

MECÃNICA SOLO DE 1A CAT PROF DE 2 01
i

1
I\,13SE NFRA

SEINFRA

SEINFRA

N4EC IOA SOLO DE 1A CAT PROF DE,10l a I SEINFRA

ESCAVAÇÃO MÉCÃNICA SCLo DE ]A CAT PROF DE (J C] à
SEINFRAI 00n

í\t3

Nr2
ESCORAÀ,IENIO CONÍ
[iETÁLtcos DE 6 oo[.i

NUO DL \TALAS C BLINDADOS

27

c5l e0

c2920

c07r0

REATERRO C/COMPAC r-A?Àõ r,aEa-NlcA E coNlR.JLL
I,IATERIAL DA VALA
CARGA I'.4ECANIZADA OE TERRA ÉII CAI,/INHAO
BASCU!ANTE

AOUISI E ASSENTAMENÍO I)E TI-]BJ CORRUGAOO DF
DUPLA PAREDE PEAD D=,15 ocm
AQUISI E ASSENÍAI!4ENTO DE ÍUBO CORRUCADO OÊ
DUPLA PAREDÊ PEAD D=60
AOUISI E NTAMENÍO DE TIJBO COR'IUGADO DE
DUPLA PAREOE PEAD D -L9,q.ç|a, lAOUISI E ASS NTAI\,1ENTO DE TUBO CORRUOADO DE

SEINFRADUPLA PAREDE PEAD D=90 ocm l

SEINFRA

SEINFBA t!13

SEINFFA Í\t3

5.6

5.16

SEINFRA

RS 544 782 861

RS 3 039 0E

AOUISI E ASSENTAIúENTO DE TUBO CORR.]GADO DE
DUPLA PAREDE PEAD D=120
LASTRO DE CONCRETO INC!UINDO PREÔARC E

À4

Nr35.17
LAN MENTO

4

l-ntÇaveru-o E apr caÇao DE coNL a o \ l-r ' !Ác.o

N1

N,l

5.3



CC,. SSÀO DE LICIIÂ AC

tJ0

PLANILHA ORçAMENTÁRIA

JUAZEIRO
..HORIEs o23sEU OESONERÀçÁo

202ú!' SEM DESONETAÇAOPRETEIT!'RÂ [!Ufu C P!I DE JI .C,'T,RI D '''QT' I.:

OSRÂ

DESCRTÇÃO

JI]AZE RO DO NORÍE CE

CLIENÍE

. 
^cc-sa]'

SISÍEr,lA iE DREi\ÀGEl,i DÀ ei\CrA FREr OÀ[t AO
APUC RIACHO TII,IBALAAS iÍ]--iI
S SÍEI,IÀ OE ORENAGENJ DÀ B4C A TFEI 5A\IIAO
aPUC RtAC.lO Í [1BAL]8A5 ( i.5r

OATÀ : 05/0612024 BOr 21 00%

68

96

]TEI GÓDIOO UI{ID QUAI]IDADÊ PREçO
UXITAT) RE

PiECe.
Et^Í.3-

5.18 c2a62 tll3 1.460.06 RS 188 87 RS 275 761 53

6 R3 3.356.927,69

6.1 c3233 Í\i2 10.352,65 R$ 3,59 R$ 37 166.01

62 c3134 1.552 90 R$ 80.65 RS 125 24',1.39

6.3 c3144

Í\43

T 3.261.08 R$ 12 49 R$ 40.730,89

6.4 2 957.90 RS 80 13 RS 237 o1h í3

6.5 9.869.65 R$ 1.55 R$ 15 297 96

6.6

c0366

c0822

c3447 À12 18.501.08 R5 r.84 R5 34.041,99

6.7 c3221 28.853 73 RS 0.62 RS 17.8a9.31

RS 8 274 56 R$ 286.465,27

u.62Í R$ 16 53 R$ 572.27

6.10 c3224

t0809-
SEINFRA ANP
._]2!2!J@L_

c3225

M2 28_853.73 RS036 RS 10 347,34

6.11
t2319

SEINFRÂ./ANP
t2024t06\

11.54 RS 3.718.04 RS 42 906 18

612 11,Eú RS 17.48 RS 201 72c3226

95995 À,43

T

1A42,69 R$ r.679,60 RS 2.423 -142,126.13

6.14 100970 TXKI,4 34.624 48 RS248 R$ 85 868,71

7 Rt 35.752,97

71 c0844 20.48 RS 706 75 R$ 14.474,24

7.2 c 1604 20.48 RS 212 09 R$ 4 343.60

7.3 c 1399 N,l2 6.30 RS r57.19 RS 990 30

7.4 c4151 739_20 RS 16.06

7.5 48.00 RS 84.86

RS 11.871,55

RS 4 073.28

Rt 214.763,66

52'13445 63.00 RS 532.45

rlEscRtçÀo FONTE

LASTRO DE BRITA SE NFRA

PAVIMENTAçÀO ASFÁLTICÂ

REGULARIZAÇÁO DO SUB,LEITO SEINFRA

8ASÉ SOLO BRITA COÀ4 20% DE BRIrA íS/TRANSPT SEINFRA

TRANSPORIE LOCAL COIT4 DÍ\,íT ENTRE 4,01 KN] E 30 OL) KN]
SE NFRA90X+1 32 - DMT 10 00

BANOUETAJ [,lEIO FIO DE CONCRETO P/ V AS URBANAS
00x0 r5m I

DLO

l

SEINFRA t4

COMPACT
LISO

I\,4EC NICA DO CALÇAMENÍO CT R
SEINFRA lN12

LIi,lPEZÁ DE PISO EITI AREA URBANIZADA SEINFRA

IMPRII\4AÇÃO EXECUÇÃO íSTRANSPI SLIN F RA M2

ASFALTO OILUIDO - CL,4 30 BDI = '5 00 T u.62

TRANSPORTE LOCAL DE lúISTURA BETUIi,IINOSA 
^ 

FRIO rY
+--------

SEINFRA
16 - DMT: 10.00

PINTURA DE LIGAÇAO EXÊCL]ÇÀO 1S/TRANSiTJ SEINFRA

EI\IULSÃO ASFALTICA RR iC - BDI - ]5.OII T

TR sPO RTE LocA D Nl STU BET U 1,4 N o S
S E

NTE =1.05X+395 Dt\,1T. 10 00
N

EXECU DE PAVIMENTO CO]\4 APL]CA ODE
CONCRETO ASEÁLTICO, CAI\IADA DE ROLAMENTO
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE AF 1'Il2019 tsDI =

SINAPl

15 00
RANSPORTETRANSPORTE CO[4 CA[4IN TANQUE OE f

DE I\,IATERIAL ASFÁLTICO DE 2OOOO L E]\I V A URBANÁ EN,I SINAPI
REVESTIIíENTO PRIIúÁRIO UNIDADE lXKl'l At \..11242l)

PASSAGEM ELEVADA

CONCRETO P/VlBR.. ;CK 30 lvlPa COf.4 AGREGADO
ADOUIRIDO SEINFRA [13

LANÇAI\,1ENTO E ÁPLICAÇÀO OE CONCRETO S ELEVAÇAO SEINFRA À.13

FORI\44 PLANA CHAPA COII4PENSADA PLASTIFICADÀ
SEINFRAFSP = 12mm tlÍll 5X

ARMADURA DE AÇO CA 50]6I SEINFRA

SEi^JFRÂ

KG

c2600 TUBO PVC BRANCO RiGIDO ESGOTO D=150MM (6 r

stNALrzaÇÁo vtÀRta

Pâca de regulame.laçào em áço. Rl ado ! J11 m pcr.! a SICRO
NOVOI +Sl -fomecrínentoermpl:n Rs 33.54,t.35

63.00 RS 491.61 RS 30 971.435213856

8.3 5213444 34.00 RS 310.85 RS 10.568,90

8.4 5213863 34 00 RS 527 02 RS 17 91a,68

8.5 5213464 12,00 RS 310 89 R$ 3.7«),68

8.6 5213863 12 00 RS 521 02 RS 6.324,24

4.7
COMP 01 .
PLACA DE

stNALtz^cÀo
lr12 4,38 RS 1.072 50 R$ 4 697.55

R$ 1 036 00 RS 18.648.0018.008.8 c3629

RS 527 02 RS 37.945.4472 0089 52r 3863

R$ 32.67 R9 44.319.801 356 59810 c3220

RS 32.67 RS 4.996.88152.958.11 c3220

RS 32 67 RS 1 097 7133.60B_12 c3224

Rt rt3-9a8,69I

8.1

Supode metálco galvan zado paía placa de íegulanrenlação SICRO
NOVO

P acâ de íegulamenlãção em aço D : 0.60 nr pe c! a
rekoÍeÍetiva I po I + Sl - íornecrúenlo e rmplê.Laçao

SICRO
NOVO

Supoíe mêtálco gajvan zado pêÍa placa de adverténc a o!
rêgu aínênlâçáo lado o! diàmelro de 0 60 m 'orrecrmenlo c

SICRO
NOVO

Rl - ado de 0.331 ín Íornecimenlo e mplan

EIRAS

Placa de adverlênaa em aço lãdo de 0 60 ) pel cLrla

relroíefletiva Upo I + Sl- íornecrrnenio e rmplanlaçao
SICRO
NOVO

Suporle melálico galvanlzado para placa de advenência oLr

regulãmenlação ado o! diâmelro de 0 60 m íornecrmento. SICRO
NOVO

PLACA OE REGULAMENTAÇÃO/ADVERÍÊNCIA REFI FI !A
EM AÇO GALVANIZADO

PLACA ÊI\,4 CHAPA GALVANIZADA CTESTRUÍURA INÍERNA
EM Í\,IETALON PINTADA II,lPRESSÂO EI,l VINIL O2 FACFS

(,

SEINIRA M2

t!12

Suporle meiáhco galvanrzado para p acê de adlenénc,a ou
regulamenlaçào ' ado o! diámelro de 0 60 m - rornec'menlô rj SICRO

NOVO

FAIXA HORIZONÍALÍINTA REFLET vA RESINA ACP L CA SFrNF-RA

FAIXÁ HORIZONTAL]TINTA REFLEÍIVÀ'RES NA ACRIL CA SEINFRA t!!2

FAIXÂ.HORIZONTAL/TINTAREFLETIVA'RESINAACRILCA SEINFRA

SERVIçOS DE ÂPO|O

lv12

I

=1

-u



ffi iüÃzsiàô
,. iaoRTE

PLANILHA ORçAMENTÁRIA
SISTEI"IA DE DRÊ\ÀGFI,] DA BAC A FRE I)AI.1IA(, ÀGOÁ SECÁ
aPUCTRIAC!O Í NTSAUBAS (ir-r5r

DATA:05/06/2024 BDt 21 00%

DESCRTçÀO SISTEMA OE DRENAGEIL/l DA tsAC A FRE DÀI,IIAO LÂGOASECA
aPUC RIÀCHO T r,rAAlrôAS I r' 5l

023 SEír' OCSONERÁÇÀO

2c21lc SEM oESONCiÁçÀo

.JUÀlErRa D3 r.lOlÍE r.l

CLIÊNTE oPÉÉLt_JRA "!.. r Á 't !-t r r i_t I

FfáÍElÀÍÍElll: .t ,r.cóDl60 DEscRrçÀo FONTE UND lor r-*o. ffE+o
ul.nAio Rt

9.1 RS293 RS 13.249.34

9.2 RS 84 17 RS 15.r50.60

93 R$ 30127 86

9.4 R$ 10 584 33

R$ 30 427,86

RS 10.564,33

9.5 RS 3 365.81 R515.213.46

9.6 R$ 2.636.17 R§ 11.915 49

9.7

!f,;j 0a 
lsenvrCo oe ELABoRAÇÃo DE ÉsruDos ropoGRAFrcos

+

SERVICOS DÊ SONDAGEM A PÊRCLSSAO

Engenhe ro ambrerlal pieno

SICRO
P8020 Assislenl€ socra pleno CONSULTC

DRENAGEM O A,C

co
KÍ\,1

co

I!1P 30,04
2024-2

SERVIÇO DE ELABoRAÇÃo DE ESTUDoS GEo IECNICoS ao

SE Do ELAEE o D RO ETJ o X UC] l VO L] tco 30-04 Ç RAÇÃo

SE NFRA
ESGOTOlÉM!SSARIO'DRENAGEI'I
LOCA E NIVELAI]ENTO DE REOE 9E

c287A

PEO58

11860

4 521 96

100

180 00

1.00

452

4_52

4.52KI\,4

KM

SICRO
CONSUI IC

SE NFR,\ M

RS 3.860.09 R$ 17 447 6l

vtolt8lror^r
YALOR qAEX'O:

Rta§r.

vÁtoi 1(rrÂr.: ilt

c0MrssÂ0 DE LtctrAcÀo

Folha No I

fi
+
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& JUAZEIRO
.ô NORÍE

RESUMO DO ORÇAMENTO
SISÍEIJA Da lRtNAail i,i lrr lÁa Á Flltl nAIl A( L.\!,rJÁ SECA
APl]C R ÂCHO - I.IBÂI]BÁ: I] -ii

got 2100ya

oEscRrÇÀo SISÍEr,f,\ 0E JRÉNÁGF !l lla llÁalÁ FaE aA,l \a LACOÁ SeCÀ
APL]C RACBOTMAÂUAÀS I I'tl 023 SEM DESONERAçAO

202410, §EM oEsoNEuÇÃo

JUATE RO D'T NORÍE (J'

CLIENTE oPt l rP. ,,! \ o.. ô'f tÊ . a-r

côDrco DEscRrÇÁo PREÇOTOTAL %

2

1

5

6

7

SERVIçOS PRELIMINARES

íÚOVIMÉNTO DE TERRA

RENRADA E DEMOLIÇÔES

RECUPERAÇÂO OE PAVIMENTAÇÂO EM PEORA TOSCA

ORENAGEM

PAVIMENÍAÇÃO ASFÁLTICÂ

PASSAGEM ELEVÂOÂ

stNALtzÁçÁo vtÁRta

SERV|ÇOS DE APO|O

Rt 3.620,44

Rl7.'168.540,6í

R!220.591,71

R!687.217,95

R3 40.552.085,10

R$ 3-356.927,69

R135.752,97

R!214.763,66

R$ 113.988,69

0,01%

13,69%

0,12:/.

7f ,§%

6,41%

0,07%

o,4t%

o,22%

vALoR aDIToTAL: R3 8.969.748,78

valoRoRcairENÍo: R3 43.383.740,08

vaLoR ToTAL: Rl 52.353.488,86

í00,00%

c0[1lssA0

Folha No

DE

d

Ltc



g JUAZEIRO
..HOPTE

MEMÔRIAS DE CALCULO
S SÍEIT,A CE ORENAGF[I DÁ BAC Á FREIDAI,IIAO IA60ASECA]
aPUC r RTACHO ÍI,IAAUBAS (T] i5j

DATÀ : 05/06/2024 EOt 21.00%

DESCRTÇÀO S SÍEI,!A CE ORÊNAGEM DA BAC A FREI DAINAO IAGOA SECÀ
APUC RiaCHO -rf,iBÀLrBÁS, rl 'ir

023 SEM OESONERÁÇÀO

2o2e@ sEM oEsoNEraçÀo

LOCAL luÁzE Ra ca rioRra aE

CLTENÍE PREEEI-URÁ r"llJN11, P-l i L JLrA:É|RC D,l ril

1.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (rV2)

COMPRIMENTO X ALTURA X
ODÊ OE PLACAS

(COMP'LARG'PRoF)+
(COMP SAR.]-LARG
SARJ'ESP SAR.])

(corúP'LARG',PROF)+
(COIVP-SARJ'LARG
SARJ'ESP SARJ]

L|GAÇÃO TIPO 1

ESCAVAÇÃO DOS NAltA S t]E
LtGAÇÃO TrPO 2

16.000! 16.00

COMP LÁRG

r5.10.000r1

320 0000

! 0000 0 ii00!

0 6000 r !0í10

Í) 000c r) í1000

! 1000 D 11000

I 00c! 308 c:ro!

COMP

ô50 11t0

i PROF2

r 1500

r.0750 0,0000

'r 1500 0.0000

0 0!00 9.043 9200

r 2000

1.614_11

542_64

COMISSAO

Folha No

DEL

J
lcl

16.00

2.1.C2784 ESCAVAÇÂO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF ATE 1.50m (M3)

ICO[1P'l

ESCAVAÇÃO DOS RAN4AIS DE lCOlúP'LARG'PRoF)+
LrGAÇÂo lPo 2 I(CONíP SARJ'LARG

SÂRJ'ESP SARJI

ESCAVAÇÃO DOS RAI\,4ÀIS DE

1

0050

0386r0t0t
(COrrlP_SARJ'LARG_
SARJ'ESP SARJ)

voLUME DE ESCAVAÇÃo DAS
BOCAS DE LOEO

VoLUME DE ESCAVAÇÃo DoS
TUaos REDE SECUNDÁRIA

(CO[4P'LARG'PROF

QUANT.BL)

2.2. C2789 ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 1A CAT. PROF. ATE 2.00m (rV3)

221,76

LARG PROF

COMP3 LARG3 PROF3 QTD

2.109,29262 860ir 9000

COIúP'LARG'PROF+
COÀ,IP2'LARG2-PROF
2+COIUP3 LARG3'PR
oF3

1.6000

ESCAVAÇÃO DOS RAMAIS DE
LIGAÇÃo TIPo 1

COMP SARJ LARG SARJ

0.0000

0 0000

0,6000

0,00000 0000

oLUME DE ESCAVAÇÃo DAS ICON4P'LARG-PROF)+
(COÀ,4P-SAR,]'LARG

SARJ'ESP -SARJ)

VOLUME DE EScAVAÇÃo OAS (COI\,4P'LARG-PROF-

OUANT BL

SARJEAS

SOCAS DE LOBO

2-764,91

VoLUME oE EScAVAÇÃo DAS (CON4P'LARG-PROF)+
(CO[lP SARJ-LARG
SARJ.ESP SARJI

SARJEAS

ESP SARJ QUANT BL QTD

COMP2 LARG2

i 30002ú00 131.6900 1.5500

VOLUME DE ESCAVAÇÃo DoS
TUEoS REDE SECUNDÁRIA

COÀ,4P'LARG'PROF+
COIúP2'LARG2-PROF
2+COIUP3'LARG3'PR
oF3

2.3. cz79o ESCAVAÇÃo tvEcÂNtcA solo DE 1A cAÍ pRoF DE 2.01 a 4.oom (M3)

I

l

/
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023 SEM DESONERÁÇÀO

202!e sEM DESoNETÂçÀo

MES

JUAzE RC DC \'RT' CI

CLIENTE: PPrÊft_JPÁ\tL,uo- .. !',tsr'' r 'r :-. r

COMP TP1 LÀRG ÍP]
: r!!u

:.10!c

l
600Lrl

.t 8t0n

cct\lrssAo DE LrcITAÇAC
VOLUME DE ESCAVAÇÃO
REDE SECUNDARIA

VOLUME OE ESCAVAÇÃO
POÇO OE vrsrrA

VOLUI\4Ê DE ESCAVAÇÁO DAS

COÀ4P TPl'LARC 1'
r'PROF TPl+CO[rlP
ÍP2 LARG ÍP2-PROF
TP2+CO[,4P TP3'LA

RG TP3'PROF.ÍP3+
COI\,lP-ÍP4'LARG,TP
4'PROF TP4+COMP-
ÍP5-LARG-TP5'PROF

-TP5+CON,IP 
TP6.LA

RG-TP6'PROF TP6+
COI\,4P_TP7'LARG TP
T PROF TP7+COMP
TP8'LARG ÍP8'PROF
TP8

COMP TP1'LARG TP
1'PROF ÍPr.CONlP
TP2'LARG ]P2-PROF
TP2lCOIIIP TP3-LA

RG TP3'PROF TP3+
CO[IP.TP4'LARG.TP
4'PROF_TP4+COÍ\4P
TP5-LARG-TP5'PROF
ÍP5+COMP TP6 LA

RG TP6'PROF.TP6+

2 1000 132 3900

2 9000

2 9000 2.6000

3 7000

il

Folha No ú05v

50 5002,4 2.4500

2,6ú00

3.8000

COMP-TP7-LARG TP,
7'PROF TPTTOOMP !

rpe.rant rpe'pnoll
TP8

(COMP-TP1'LARG T :100

CAIXAS DÉ PASSAGEIT,í P1'PROF TP1+COI\,4P
TP2'LARG TP2'PRO

F TP2+COMP TP3"L
ARG TP3'PROF TP3
+COMP TP4'LARG T
P4-PROF.TP4+COI\4P
ÍP5'LARG-ÍP5'PRO

F_TPs+CONlP TP6'L
ARG TP6'PROF TP6
+COMP TP7'LARG T
P7'PROF TP7+CCl/P
ÍP8'LÂRG-TP8-PRO

F_TP2+COMP-TP3'L
ARG..TP3'PROF.TP3
+COMP TP4'LARG T
P4'PROE ÍP4+COMF
, TP5'LARG.TP5'PRO
F TP5+COI'4P TP6'L
ARG ÍP6-PROF TP6
+COÀ,4P TP7'LARG T
P7'PROE_ TP7+CO]\,lP
TPS.LARC TP8-PRO

F ÍP8)

VoLUME DE ESCAVAÇÃo DA
GALERIA

(COIúP TP1'LARG T
P1'PROF ÍP1+COMP
ÍP2'LARG TP2-PRO

0864003t3-o
I

COMP TP2 LARG TP2

2 4000

2 5400

COMP TP3 LÀRG TP3

13r 1700 r 2000 2.8000 131,5800VOLUME DE ÉSCAVAÇÃO
REOE SECUNOÁRIA

CO[,1P TP1'LARG ÍP
1'PROF-TP1+COÀ,4P
TP2'LARG TP2'PROE
TP2+COlllP TP3-LA

RG TP3'PROF TP3+
COI,!tP_TP4'LARG TP
t'PROF TP4+COMP

PROF TP2 PROF TP3 COMP TP4

TP:'LARG.ÍP5'PROF
TP5ICOI\,IP TP6'LA

RG_TP6'PROF TP6+
CO[1P-TP7'LARG.TP
7'PROF TP7+COMP_
ÍP8-LARG-TP8'PROF

TP8

C
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O2O SEM DCSONEÊAÇÀO

202íl04 sEM 0EsoNERÁÇÁo

HS r4!., 1l
DESCRTçÃO SISTÉIüA OI DIIE\AGEII Í]A BÂC A Í-RF DA\]IAO L À(]'A SECA

aPuc RAaro r.rEA r1iÀs,_:.5
JUÂZE!RC Oa.rO?ra at

CTIENTE PREFEIÍURA OlUNICIPAI OE.JIAZE R']:]') \OiIE I:'

VOLUME DE ESCAVAÇÂO
POÇO DE VTSTTA

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DA

PROF TPz COMP TP3 LARG TP3

I 2000 2 600!

t.350t,
I

:,q!íJ0 2 9000

LARG.TP4

r :000 'I rcúr 132 6400

.1 ft00 il 1.000

3 3500

4 0000 137,6000

3 8500

1.2000

0 0000 0 0000

COMISSÃO DE LICITAÇAC

=.. iha No cb
COMP TPl'LARG TP
l PROF TPr +COfüP
TP2-LARG TP2'PROF
TP2+COÀ,lP TP3'LA

RG TP3'PROF,TP3+
CONIP-TP:I'!ARG TP
4'PROF-.TP4+COÀ,lP
TPs-LARG TP5'PROF

TP5+COI\,4P IP6-LA
RG TP6'PROF TP6+
COI,4P TP7-LARG TP
7'PROF-TP7.COMP-
TP8-LARG TP8-PROi

503

TP8

VOLUME DE ESCAVAÇÃO OAS (CONíP ÍP1'LARG
CAIXAS DE PASSAGEM

I TP2'LARG TP2-PRO
E TP2}CON,!P TP3'L
ARG-TP3-PROF-TP3
-COMP TP,1'LARG T
P4'PROF ÍP4+COIIP
TP5'LARG TP5-PRO

F-TP5+COMP-TP6,L
ARG TP6'PROF TP6
+COIúP TPT LARG T

P7'PROF TP7+COÍlIP

-TP8'LARG_TP8'PRO

VOLUME DE ESCAVAÇÂo
REDE SECUNDARIA

VOLUMÊ DE ESCAVAÇÃo
POÇO DE VtStTA

1COIúP TP1'LARG Í
P1'PROF TPl+CONIP

. TP2'LARG-ÍP2'PRO
F TP2+CONTP TP3't
ARG,TP3'PROF, TPI
.COMP-TP.1'LARG. I
P4 PROF TP4+CO[,1P

-TP5'LARG-TP5'PROt TP5+CO|úP TP6'L
ARG TPIi'PROF TPô
+COIUP TPT LARG r
P7'PROF-,TP7+COMP

.ÍP8'LARG ÍP8'PRO
F-TP8)

COÍ\,1P-TP] 'LARG TP
1'PROF TP1+COMP
TP2'LARG TP2'PROF

-TP2+COIVlP TP3-LA
RG TP3'PROF TP3+
COMP TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COlúP
TP5'LARG TP5'PROF
ÍPs+COMP ÍP6'LA

RG TP6'PROF_TP6+
COÀ,4P-TP7'LARG ÍP
7,PROF TP7+COÍ\4P.
ÍP8.LARG TP8'PROF

TP8

CONIP TP1'LARG TP
1'PROF TP1+COI\,4P
TP2'LARG TP2"PROF

_TP2+COMP r-P3'L^
RG TP3'PROF TP3r
COl,vlP_TP4 LARG lP
r'PROF TP4+COlúP.
IP5'LARG IPs'PROE
ÍP5+COMP-TP6'LA

RG IP6'PROF TP6+
COMP TP7-LARG_IP
7'PROF TP7+COMP
IP8'LARG TP8'PROÊ
TPô

ar,a-l 3 00
GALERIA

PROF TP3 COMP ÍP4

2.9000

102 8000

cotr.4P TPs LARG TPs PROF TPs

3.7000

,{1
4.

ta

90( a2
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ú23 SEM OESONÊITAÇÀO

2021l0r sEM OESoNÉsÇÁO

DESCRTÇÀO SISTEUA DE DFENACEI!1 DA ilÂ(l À ÊRE UÀrlllAO LÀGO^ SECÀ
APUC RrACrlO I l"lRAraAS i I1 5

I JL]AZEIRC D' I]Oi I E ]E

CIIENTE PREFEIÍ:.]RÂ I"1I,\IC PÀI DL JUÂ7E R' OC "]OE'IE 'E

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DAS (COI\,4P TPl'LARG T

CAIXAS DE PASSAGEI\I

COMP TP5

2'iito 2 !/50 0 0000

3.U000 t 1257500

CClllSShC DE LICIÍÂÇAt

l:;,ha No JW

VOLU[,1E DE ESCAVAÇÃo oA
GALERIA

P1'PROF TPT+COiI']P
.TP2'LARG-TP2'PRO

F-TP2+COMP_rP3'L
ARG-TP3'PROF TP3
+COtulP TP4't ARG Í
P4'PROF TP4+COL]P
TP5'L-ARG_TP5-PRO

F-TP5+COMP_TP6'L
ARG ÍP6'PROF TP6
+COI\4P TP7'LARG T

P7'PROF TP7+COt4P

, TP8'LARG TP8'PRO

(CON4P_TP1'LARG_T
P1'PROF TP1+COlúP
TPz-LARG TPZ'PRO

F TP2+COMP TP3'L
ARG TP3-PROF TP3
+COMP TP4'LARG T
P4'PROF-TP4+COMF

-TP5'LARG-TP5-PROE TP5+COMP TP6'L
ARG TP6-PROF TP6
*COMP_TP7-LARG-Í
P7'PROF TPl+COrüP
ÍP8-LARG ÍP8'PRO

0 0000

3.8000

0.0000

3 9500

F rpe

PROF TPsLARG TP5

LARG TP6 PROF TP6 COMP TP7

0,0000

VOLU[,4E DE ESCAVAÇÁo
REDE SECUNDARIA

VoLUME oÊ ESCAVAçÀo DAs
CAIXAS DE PASSAGEÀ,I

COMP_TP]'LARG-TP
1'PROF_TPT +COMP_
TP2'LARG-TP2'PROF

TP2+COIüP 7P3 LA
RG TP3-PRCF TP3+
CO]\,4P TP4'LARG TP
4'PROF_TP4+CO[4P
IP5'LARG TP5'PROF
TP5+CONIP ÍP6-LA

RG TP6'PROF TP6+
COIVP-TP7'LARG TP
7'PROF_TP7+COMP
IP8-LÂRG TP8'PROF
TP8

COMP ÍP6

0.0000 D 0400

0 0000

0 0000

00 0 0000

0,0000

0 0000

0 0000

0.0000

VOLUME DE ESCAVAÇÃo
POÇO DÊ VtStrA

COI\,4P-TP 1'LARG TP
l'PROF TP1+COlüP
IP2"LARG TP2'PROF

000

TP2+COI,IP ÍP:'LA
RC_IP3-PROF TP3-
CONlP-TP4'LARC.ÍP
4'PROF TP4+COMP
TP5'LARG TP5'PROF
ÍP5+COMP TP6'LA

RG TP6'PROF TP6+
CON4P_TP/'LARG ÍD
/'PROF TP7+COMP
ÍP8'LARG ÍP8'PROF
ÍP8

(cot!1P_TP1'LARG T
Pl,PROF--TP]+COI\,4P

_TP2'LARG. TP2'PRO
F TP2+COMP TP3-L
ARG TP3'PROF ÍP3
+COrúP_ÍPil-LARG-I
P4'PROF TP4+COÀ,1P

, TP5'LARG TPs'PRO
Ê TP5+CON,lP. ÍP€-L
ARG TP6'PROF ÍP6
+COMP_TP7'LARG T
P7'PROF TP7+COI\,iP
TP8'LARG TPE'PRO

, 0000

0

I

i



g JUAZEIRO
.ONORTE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
stsÍEt,ta 5E cRENAGEtri aÂ 3ÁClÀ lírÊ !À l Ác rÀcoÀ sEcÀ
APUC r R ACHO Í IúBAITBAS lrl Ía)

DÉSCRrçÃO: SISTEMAOE DRENAGEM DABAC]A ÍRÉ DANTIAO IAGOASECA]
aPUc RLÀCNo r MaÀtraas '_1 5

t ocÂL JUAzEIRC D' \"T' t

CLIÉtlTE PREFEtTJR^ VUrlClPA. L)F lilAZF lia O.l ioRra r r

DAÍA : 05/06/2024 BDr. 21 00%

023 SÉM DESON€RAçÃO

202404 SEM OESONERAÇÁO

É : àrrd

VOLUI\.IE DE ESCAVAÇÃO OA
GALERIA

LUI\iIE DE ESCAVAÇÀO
REOE SECUNDAR A

VOLUME DE ESCAVAÇÃO
POÇO DE vtStTA

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DA

P7-PROF TP7+COIIíP i

F TP8

LARG TP6

0 0000 !. !000 0 0000

LARG TP7 COÀ,4P TP8

4.000n 0 01100 0 0000

r) tj000 0 0000

I00nc 4 00c0

! rlncc ,r ll0ú

CCIiIISSÀO DE LICITAÇI\[

,JOPV
(COÀIP TPl'LARG T

P1'PROF TP1+COI/P
TP2'LARG TP2'PRO

F TP2+COIúP-TP3'I
ARG-TP3-PROF TP3
+COMP,-TP4'LARG T

P4'PROF TP4+COMP

0 0000

0.0000

0 0000

0 0000

0 0000

0.0000

0.0000

0.0000

TPs'LARG TPs-PRO
F TPs+COI!1P TP6't
ARG.TP6-PROF- TP6
+COÀ,{P TP7-LARG T

CONIP TPl-LARG :11
i'oRoF_rPl rcot'tP.
TP2'LARG ÍP2'PROF
ÍP?+COMP_ÍP3'LA

RG TP3'PROF TP:T '
COMP ÍP4'LARG TP
].PROF TP4.COÀ,4P
ÍP5-LARG IP5-PROF
TP5+COrúP_TP6-LA

RG-TP6'PROF-TP6*
COMP_TP7'LARG-TP
7'PROF TP7+CO^,!P
TP8'LARG TP8'PROF
TP8

COMP ÍP1'LARG TP
r'PROF. rP.+COrvrP
ÍP2-LARG.ÍP2-PROF
TP2+COÀ,4P-TP3'LA

RG_TP3'PROF,TP3+
COI\,4P TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COrúP
TP5'LARG TP5'PROF

TPs+COMP ÍP6.LA
RG-TP6'PROF TPô.
COMP_TP7'LARG-ÍP
7'PROF TP7+COVP
TP8'LARG TP8'PROF
TP8

Pi'PROF TP1+COMP
TP2'LÁRG TP2'PRO

F.TP2}COMP TP3.L
ARG TPJ'PROF TP3
+COMP TP4'LÁRG Í
P!'PROF TP4+COMP

-TP5'LARG TP5'PRO
F TPs+COMP TP6.L
ARG TP6'PROF TP6
+COI\,4P TP7'LARG Í
P7'PROF-TP7+COt4P

,TP8'LARG TP8'PRO

(COMP.TP1'LARG T

P1'PROt_TP1+COí!lP
TP2'LARG_TP2'PRO

F_TP2+COMP TP3-L
ARG TP3'PROF-TP3
ICOMP.TP4'LARG T

P4'PROF TP4+COÀ/P
TPs'LARG TPs'PRO

r. TPs+CON,P TPô.1

ít0

UME DE ESCAVAÇÃO DAS (CON4P TP1'LARG T

CÂIXAS DE PASSAGEIV

+
!i '_i00il

000

ARG TP6'PROF IP6
+COMP IP7'LARG T

P7'PROÊ ÍP7+COúP I

COMP TP7COMP TP6

LARG TP8 PROF TP8

0.0000

0.0000

GALERIA

TP8'LARG TP8'PROI
F TP8)

I

I

TP8'LARG TP8'PRO

a
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LARG TP7 COMP ÍP8

c0tilssÀ0 DE LlclTAÇ40

r0gv

POÇO DE VtS TA

VOLUMÊ DE ESCAVAÇÃO DAS (COMP TP1-LARG Í

VOLUME DE ESCAVAÇÁO
REDE SECUNOÁRIA

UME DE ESCAVAÇÃO

CAIXAS DE PASSAGEM

COI\,4P-TP1'LARG TP
l,PROF TP]+COMP,
ÍP2-LARG ÍP2'PROF
TP2+COMP_ÍP3-LA

RG TP3'PROF ÍP3+
COÍUP-TP4'LARG-TP
4.PROF TP4+COMP.
TP5'LARG-TP5'PROF
_TPS+COIúP ÍP6'LA
RG TP6'PROF ÍP6+
COMP_TP7'LARG TP
T PROF_TP7*COI/P
ÍP8.LARG TP8'PROF

TP8

COllrlP-TP1'LARG TP
1-Ê'ROF I PI rCOMP
IP2-LARG TP2-PROF
TP2+COMP TP3-!Â

RG TP3'PROF-TP3+
COí!IP-TP4'LARG-TP
4'PROF TP4*COMP_
IP5'LARG TP5-PROF

TP5+CO[,iP TPíJ-LA
RG-TP6'PROE TP6+
COIúP-TP7'LARC-TP
7-PROF TP7+CCl,4P
TP8'LARG TP8'PROF

TP8

P1-PROF TP] ICO[4P
TP2'LARG TPz-PRO

F TP2+COMP-TP3'I.
ARG ÍP3'PROF TP3
+COiúP_ÍP4 LARG I
P4'PROF.TP4+COÀ,IP

- TPs'LARG TP5'PRO
F TPs+CONlP TP6-L
ARG-TP6'PROF:'6
+COIúP IPT LARG T
P7'DROÉ I P/+COI4P

TP8'LARG TP8-PRO

(coÍ\f P TP1'LARG_T
P1'PROF TP] +COI"1P

.TP2"LÂRG-TP2'PRO
F_ÍP2+COMP TP3'L
ARG-TP3'PROF TP3
*CO|úP--TP4 LARG T
P4'PROF TP4+COIVP

_TP5'LARG TP5'PRO
E TP5+CO|úP IP6 L

ARG-ÍP6-PROF TP6
+COMP.TPT.LARG-T
P7'PROF_TP7+COMP
TP8'LARG TPS.PRO

QTD

3.025 83

174.39

848 7ô

.0 550,36

14.599 341

VOLUME DE ESCAVAÇAO DA
GALERIA

F rpe

2.4. C2751 ESCAVAÇÃO MECÂN|CA SOLO DE 1A CAÍ. PROF. DE 4.01 a 6.00m (M3)

PROF TPELARG ÍP8

/t4
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úA SEM DESONERÁçÁO

a:àq sEM DEsoNEqÁÇa.r

{q
oEscRtçÀo SISTEIIÁ DE DRENAGFM OA BACIA Í RÉI OTNIÀ' L I(JOÀ SECA

aPL)C RlaaHO lll\4BÂUBAS Í1Í5)
JI]A2EIRO DO NORÍL I]t

CLIENÍE PREFE ilrRA MUN C pÀ l,F l!!2E q'r I 'ioc'a

VOLUME OE ESCAVAçÁO DOS
POÇOS DE VISITAS

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DO
DlsSlPADo R DE E N.._ RGla

VOLUME DE ESCAVAÇÁO DA

COMP.TPl'LARG-TP
l'PROF, TPr +CO[4P
TP2'LARG TP2'PROF

-TP2+COIVP_TP3't 
A

RG TP3.PROF TP3+

COMP TPl

2:0c.a

-1 8000

CCI.IISSAC DE LICITAÇI

t0
0 í 4C1tt0

1 4C!C

90002 2,9000

2 9000

0,0000

3 8000

':. ., I.to

ÇOMP TP4-LARG TP
4-PROF TP4+COMP
TP5'LARG-TP5-PROF i

TP5+COI\4P TP6 tA i

RG TP6-PROF TP6+ 
J

COMP TP7'LARG iP 
J

T PROF TPT.COMI :

TP8'LARG TP8'PROF
ÍP8-Vchâm nes

VOLUME OE ESCAVAÇÃO DAS COMP TPl'LÁRG IP
CAIXAS

i

I
2 3!0! l

l

a00o

0902
I'PROF TPl*COlvlP
TP2'LARG TP2'PROF

-TP2+COI\4P-TPJ-LARG TP3'PROF TP3.
COMP.IP4'LARG IP
.1'PROF TPl.COIúP
TPs'LARG TP5-FROF

-TPs+COMP 
TP6-LA

RG TP6'PROF-TP6+
COIIP-ÍP7'LARG TP
7-PROF_TP7+COMP
TP8'LARG TP8-PROF

TP8

COMP.TP,I'LARG TP
l-PROF TPI+COMP
TP2-LARG_TP2 PROT_

TP2+COi.lP TP3'LA
RG TP3.PROF TP3+
COIÚP TP4^LARC ÍP
4-PROF ÍP.1-COI,1P
TP5.LARG TP5'PROI-

_ÍP5+COMP_T P6'LA
RG TP6'PROF IP6+
CON4P TP7-LARG IP
7-PROF-TP7+COÍ\,4P
TP8'LARG-TP8'PROF

TP8

COÀ4P-TP1'LARC. TP
1-PROF-TP1+COI!4P
TP2'LARC-TP2'PROF

TP2+COMP ÍP3'LA
RC TP3'PROF TP3+
COMP TP4'LARG T?
4'PROF_TP4+COMP
TP5'LARG TP5'PROF

-ÍP5+COMP 
TP6'LA

RG_TP6-PROF TP6+
CO[,1P-TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COi,4P,
TP8'LARG ÍP8'PROF
TP8+CO[IP TPg'LA

RG_ÍP9'PROF,ÍP9*
COMP_TPlO-LARG.Í
P10'PROF TP10+CO
MP-TP11'LARG.TP 1 1

'PROF ÍP11+C12 t 1

.-q 0000

2ta 4 0500

0 0000

73 6800
GALERIA

2'P12+Cr 3',L'3 P1rJ'
C14 114'P14+C'! L:5
'P15+C16'116-P16'C
17'Ll7',P'17

LARG TP2COI\trP TP2

2

t
00



# JUA ZE IRO
..NORTE

MEMÔRIAS DE CÁLCULO
S STEL,!Â OE DRENAGtNT DÂ BACIA FREIDA[1IA(] Á6ÔA SECAi
APUC r RIACHO TII4BA(]IIAS rT1 T5l

OATÀ : 05/06/2024 BOt 2140%

DESCRTçÀO . S STEI'IA CE DREI\AG:I'I I]A BA' A FREI DÀ[NÀ'] L ÀCCA SECÀ
i aPuc R,ÀcHo irMBÂr,êas r-r -5r

'.. VERSÁO

023 sEM oESorÊqçÁo

õ21,O' SEM OESONEÊÁçÁO

JUÀ.2E RC Da.i'iri, .i

CLIENTE PREFEITURÁ NIi]NICIPAL JF J.]AZEIRC DC !OiiE CE

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DOS
POÇOS DÊ VrStrAS

CO[4P ÍP1-LARG TP

TP8'LARG TP8'PROF

PROF-TP2 COMP ÍP3 LARG TP3

.r..1000 2 30C0

r ,1000 ,1 7000

0.0000 0 0000

j '5c0 3 8000

2 3000 5.0000

5.7000

2 3000 OI,:ISSAO DE LICITAÇA!

Fclha No ít
1'PROF ÍP1+COIúP
TP2'LARG ÍP2'PROF
TP2+CONIP TP3'LA

RG TP3'PROF TP3+
COMP-TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COI\4P
iP5'I.ARG-TP5-PROF
_TP5+COlúP_TP6'LA
RG_TP6 PROF TP6+
COMP-TP7'LARG TP
7-PROF TP7+COMP

VOLUME DE ESCAVAÇÁO DAS
CÂIXAS

VoLU[,iE DE EScAVAÇÃo Do
DISSIPADOR OE ENERGIA

VOLUME oE ESCAVAÇÃO DA

COÍ\,4P.TP 1'LARG.TP
1'PROF,TP 1+COl,,lP_
ÍP2-LARG ÍP2'PROF

-TP2+COMP TP3.LA
RG-TP3'PROF TP3+
COMP.TP4'LARG.TP
4'PROF_TP4+COl,rP_
TP5'LARG TP5'PROF
TP5+COlúP ÍP6'LA

RG ÍP6'PROF TP6+
COMP ÍPl'LARG TP
7'PROF TP7-COlvlP
TP8'LARG TPS"PROF
TP8

COÀ4P TPI"LARG TP
1'PROF TPl+COÀ4P
TP2'LARG_TP2'PROF

_TP2+COMP TP3'LA
RG IP3'PROF TP3-
CO[1P-TPd'LARG IP
4'PROF TP4+COMP
TP5'LARG-TP5'PROF
TP5+CO1VP TP6-LA

RG TP6'PROF TP6+
CO[lP ÍP7'LARG TP
7'PROF TP7+COMP
TPE'LARG-IPE-PROF

TP8

0,0000 0 0000

4 3500

I

GALERIA
COI!4P-TP1'LARG TP
1'PROF_TPr +COlv!P

TP2'LÀRG TP2"PROF
TP2+COMP TP3,LA

RG TP3'PROF TP3+
COrvlP ÍP4'LARC TP
4'PROF ÍP4+CO\4F
TP5'LARG TP5-PROF

TP5+COÀíP TP6'L^
RG_TP6'PROF TP6+
COI!4P-TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COMP
TPS.LARG-ÍP8'PROF

TP8+COlúP TPg-LA
RG-TP9 PROF_TP9+
COIIP TPlO-LARG T
P]O-PROF TP,IO+CO
MP TP1]'LARG TP] ]
-PROF IP11+4112-,
2'P12+C13'113'P13+
cT4'114'P14+Ct 5',115
-P15+C16 116'P16+C

PROF TP3 COMP TP4

:] 7000

168.6600

ll



& iüÁàÊÍÀõ
". HORÍE

MEMORIAS DE CÁLCULO
s sÍErlla tE r)Ii!:\ÂGir'l Dr BÂa I Í riEl nrrl 

^rlaPlc R aar.i rr.r3ÀL,a/,\ l
OA,A : 0s/06r2024 BOI : 21 00%

DESCRTçÃO S SÍEIJA CE CRENACaT,' L,À Bla r i FEI iiri I À'-l
APUC ] R ACHO ÍI[I]BAL]BAS LIl I5,

O'3 SÉM DES'NERÁçAO

202./oá sEM oESoNE+çÁo

LOCAL JLra7E RC Da' .r.lql!. t

CLIEN.TE PREFE -URA LIN C pÁr r)a rLjÁZElRO Da lrrtrE aL

LARG TP4

5 rl00tl

0 ()0t0 i

-4 4000].

COÍ\4P TP5

3 7000

tl c000

67 9600

4.7000

4 7000

0.0000

3.8000

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DOS

VOLUME DE ESCAVAÇÂO DO
DISSIPADOR DE ENERGIA

VOLUME DE ESCAVAÇÁO DA
GALERIA

COMP-TP1"LARG Í.P

r'PROF TP1+CO[4P_
TP2'LARG-TP2'PROF

TP2+COlúP ÍP3'LA
RG TP3'PROF TP3+
COÍ\,4P-TP4'LARG IP
4'PROF-TP4+CONIP
TP5'LARG TP5'PROF
TP5+COMP,TP6'LA

RG TP6-PROF TP6+
COIlIP-TP7^LARG TP
7-PROF TP7+COM
TP8'LARG TP8'PROT

]-PROF TP1+CONIP
ÍP2-LARG TP2'PROF
TP2+COMP TP3,LA

RG TP3'PROF TP3+
COÍ\,1P TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COi/P
TP5'LARG ÍP5-PROF

TP5+COlúP TP6'LA
RG-TP6'PROF-TP6+
COÍ\4P-TP7'LARG.-ÍP
7'PROF_ÍP7+CovlP
TP8-LARG ÍP8'PROF
ÍP8

CO[/P-TPT'LARG TP
1'PROF TPr+COl"lP
TP2'LARG TP2'PROF

-TP2+COMP 
TP3-LA

RG TP3'PROF TP3+
COÍ\,IP-TP4'LARG .TP
4'PROF_TP4+COMP
TP5'LARG TP5'PROF

_TP5+COIúP IP6'LA
RG IP6'PROF IP6+
COI\4P.TP7'LARG TP
7'PROF ÍP7+CO[IP
TP8'LARG TP8'PFOÉ
TP8

COI.4P-TP1'LARG-TP
1'PROF_TP'+CONIP
ÍP2.LARG TP2'PROÊ
TP2+COMP TP3-LA

RG TP3'PROF TP3+
COMP.TP4'LARG TP
4-PROF TP4+COL4P
TP5,lARG TP5'PROF

_TP5+COMP-TP€'LA
RG TP6 PROF_TP6+
CONIP-TP7'LARG TP
7-PROF TP7+COI,4P

iCI,iSSAO DE LICITAÇA.,

Folha No

000:1{l

POÇOS DE VrStrAS

voLUME t]E ESCAVAÇÁo DAS COIIIP TPl"LARG TP
CAIXAS

,i

0 0000

3 8000

0 0000

4.5500

rpa-raat rpe pnoi
TP8+COi.IP_TP9'LA

RG TPg'PROF TPg+
CONlP_TP1O'LARG-T
P10-PROF_TP10+CO
MP-IP11'LARG TP11
'PROF ÍP11+Cr2'Lj
2'P12+C13'L13'P13+
C14'LT4'P14+C15'115
-P15+C16-116'P15-C

PROF ÍP5LARG TPs

5.7000

5,9000

I

I

I
i



& JUAZEIRO
.ô NOFÍE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
S SÍElrlA DÉ oRE\AGE\r DÂ 3ÂC I FnEr l!\r tar :aGírr SECi
apLlc RlÀaHo r[v!l]AL,gÀs il. -r

OATA : 05i05i2024 aor

023 sEM oESoNEuÇÃo

2021rc!sEMoEsoNErÀÇÀÔ

'{ç i,
DESCRTçÃO SISTEI.IA DT DRENAGEIll DA :JACIi FRF !:''I/\'] LA(jOÀ ;ECÀ

aPUC RACHO-trBÀlrBÁ3 1 tl
JUÂ2EIRO DO NOR]' CE

CLIENTE PÂEEEi.JFA'.r|rtaPÀ-:,t r,fEFr,.l r.r( - l!

COMP-TP1'LARG TP
1'PROF_TP 1'COlúP
TP2'LARG TP2'PROF

TP2+COMP TP3'LA
RG,TP3'PROF..TP3+
COI,4P-TP4'LARG TP
4'PROF_ÍP4+COrúP
TP5'LARG-TP5'PROF

-TPs+CON,IP 
TP6'LA

RG TP6'PROF TP6+
ÇOlv1P_TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COlüP
TP8'LARG TP8-PROI

CONlP_TP1-LARG.TP
l.PROF-TP1+COMP
IP2-LARG-ÍP2-PROF
TP2*COMP TP3'LA

RG TP3.PROF-TP31
COÍ\,4P-TP4'LARG-TP
4 PROF TP4+COMP
TP5-LARG TP5-PROF

_TP5+COMP_TP6-LA
RG TP6'PROF TP6+
COI\,4P-TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COMP
TP8-LARG TP8'PROF

TP8

LARG TP6 coÀ,1P ÍP7

3.7000

, f!00 c 0000 0 0000

0 c0a0 0 0000

80000f ^^r',cc^ô 
nE

Folha No V

LI

I

TAô

4

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DAS
cAtxAs

VoLUME DE ESCAVAÇÃo Do
DISSIPADOR DE E\ERGIA

VOLUME DE ESCAVAÇÁo DA
GALERiA

C

c 0000

75.4700 Iãcr,,í 65 6200

0.0000

3.8000

_ L
-r 0uo0COMP.ÍP]'LARG TP

1-PROF.TP] +CO]\,iP

TP2-LARG-TP2'PROF
TP2+COlúP TP3-tA

RG IP3'PRoF TP3+
COI\,4P TP4"LARG TP
4'PROF TP4+COiúP
rps"rent rps'pnoi
-TP5+COMP_TP6'LARG-IP6'PROF TP6T
CO]\4P_TP7'LARG-ÍP
7'PROF_TP7+COÀ/P
rP8'LARG TP8'PROF
TP8

COMP_ÍP1-LARG.TP
1'PROF_iP 1+COMP-
TP2'LARG-ÍP2'PROF
TP2+CONIP TP3'LA

RG TP3 PROF TP3+
COÀ,IP.TP4'LARG TP
4'PROF,TP4+COMP
ÍP5-I ARG TP5'PROF
TPs+CoMP TP6'LA

RG TP6'PROF TP6+
CONIP,TPT'LARG TP
T PROF-TP7+COt4P
ÍP8'LARG-TP8-PROE
ÍP8+COi,lP TP§ iA

RG.TPg'PROF TPg+
COI',lP_TP1o'LARG Í
PlO'PROE_TPl O+CO
i,P-TP]1'LARG TP] ]
'PROF-TP11.C12'L 1

2'P12+C13'L13 PT3+
C14-114'P14+C15'L I5
'p15+C16-116 P16-C

6000

LARG TP7

4 7000

0.0000

COMP TP6

VOLUME DE ESCAVAÇÁO DOS
POçOS DE VrS|ÍAS

0tl3

I

l

I



ffi JUAZEIRO
.,NOFTE

MEMORIAS DE CÁLCULO
SISÍEI,IA OÊ DRE\AGEV CA .]Ai: Â FRE 5]'.i A' L4C'J 5I-' J

aPUC RtÀC!O -ir.rEÀt_3Á: 1 i
BOI: 21 00%

DÉSCRIçÃO slsÍErrtÀ lF arRE\ÀGE.., Li l;i: i FFÊ rt r..t Ài !r\ottn :j' a,:
aPUC RTAaHO itíBÁ.ilÀl:! r r.ir

023 sÉ,!, oEsoNERÁçÁo

2c24,o. sEM oEsoNErÀçÁo

LOCAL JI.]ÁzE RO DO I]ORTÉ CL

CLIENÍE: pREEE ÍURa l,rLil C P{ ' f rrAZEria I Jirtrr a_=

t

0 0{r0L)

! 0Ll0l

4 7500

COÀ4P TP8 L1R9 rP8

l !04)0

PROF TP8

0 !0oo

J lLl00 0 0000

COIlISSÁO DE LICITACA'

Folha No A

VOLUME DE ESCAVAÇÃo DoS CONIP TP1'LARG TP
POÇOS DE VrSrÍAS

0 0000

0 0000

4 8000

0.0000

0.0000

1-PÍ?OF-ÍP1+COÀ/P..
TP2'LARG TP2-PROF
TP2+CONIP TP3'LA

RG.TP3'PROF-TP3+
COIúP-TP4'LARG TP
4'PROF TP4.COMP
TPs-LARG TP5-PROF

TP5+COIüP TP6-LA

VoLUME DE ESCAVAÇÃo DAS
CAIxAS

TP2'LARG TP2'PROF

RG TP6"PROF TP6I
COI\,4P.TP7'LARG ÍP
7-PROF TP7+COMP
IP8'LARG TP8-PROÊ

COMP,ÍP1'LARG TP
1'PROF lPl+CONTP

coúc_rpz'renc rp
7'PROF,.TP7+COl,1P
TP8'LARG_TP8'PROÉ

TP8

COIúP-TP1'LARC TP
1'PROF TP1+CONIP
ÍP2-LARG TP2'PROF

i-TP2+COMP rP3 LA
iRG ÍP3-PRoF ÍP3*
COIIP TP4'LARG IP
4'PROF TP4+COÀ,lP
TP5-LAFG ÍP5 FR(rF
TPt-CO\lP -p6 tÂ

RG TP6'PROF TP6+
COÍ\,4P-TP7'LARG-TP
7'PROF TP7+COMP
TP8-LARG TP8'PROF
TP8+COMP TPg'LÂ

RG_TPg-PROF ÍP9+
COMP-TPlO-LARG T
PlO'PROF TPl O+CO
[4P TPl ]'LARG TPl1
-PROF TPlr+C12'L
2'P12+C13 LT 3',P13+
c14'LT4'P14+C15 Lr5
'P15+CT6116'P16+C

0 Í1000

VoLUME DE ESCAVAÇÃo Do
DISSIPAOOR DE ENERGIA

VoLUME DE EscAvAÇÃo DA

TP2+COMP TP3'LA
RG TP3'PROF TP3I
COI\4P TP4'LARG TP
4'PROF TP4+CO[4P
TP5-LARG TP5'PROF
TP5+COrúP TP6 LA

RG TP6'PROF TPô+
COI!4P TP7'LARG 'TP

7'PROF TP7+COMP
TP8-LARG.ÍP8'PROF

TP8

COMP-ÍP1'LARG TP
1'PROF.ÍP1+COMP
TP2-LARG.ÍP2-PRoF

TP2+CO[fP TP3-LA
RG TP3'PROF TP3+
COMP TP4'LARG TP
4-PROF ÍP4*COt4P
TP5-LARG TPs-PROI:

TP5+CON4P TP6.LA
RG rP6'PROF TP6+

76 43At) I 8000
GALERIA

COMP ÍP9

0.0000

70 6300

| {jt i



r§t{s iüÀieiào
". t{ORÍÉ

MEMORIAS DE CÁLCULO
SlSTEI,TA OE DRENAGE[I DÁ I]ÂC A FRE DÀI,IIAO LAGOA SECA
ÀPUC RlÀCHO ÍrtiBAtlBAS iÍ1.-ar

0ATA : 05/06,2024 BOI:21 00%

o?3 sEü oESoN€qÀÇÀo

2O24l@ SEM DESONERÀÇÀO

DESCÊlçÀOl S SÍEt.lÁ lE :RE\ÀGi r" (r,1 3Áa À FRE DÀ\llia I rGOA SÉCÀ
APLrC RtÀCra - rrer r:ra: r :
JUÂZE RC OC IrOirJa it

CLIENTE pR,flf ,RAr.I\rarPÀ ll trla-r R l \ rT[cl

COÀ,4P TP1'LARG.ÍP
1'PROF TPl+COIIP
ÍP2'LARG-TP2'PROF

TP2+COMP_TP3 l a
RG TP3-PROF TP3+

CCI\1:SSAO DE LICITAÇ,1

Fotha No J /S./VoLUME DE ESCAVAÇÃo DoS
POÇOS DE VISITAS

0i0c

VOLUME DE ESCAVAÇÀO DAS
CAIXAS

VoLUME DE EScAVAÇÃo Do
OISSIPADOR DE ENERGIA

COIíP_TP1'LARG ]P
I'PROF TP1+COtlP
] P2'LARG TP2'PROF
TPz+CONIP TP3'LA

RG ÍP3'PROF TP3r
COMP TP4-LAFG TP
4'PROF-ÍP4+COlVP,
ÍP5-LARG TP5'PROF
TPs+COMP IP6'LA

RC-TP6'PROF TP6+
COMP_TP7'LARG ÍP
7'PROF TP7+COMP
TP8'LARG-ÍP8'PROF
TP8

0 0000 0 0000

0 0000 0 0000

0 0000 0 0000

r94 5300 3 8000

COIV1P TP'1'LARC TP

0 0000

l0000

.l 8nítj

0 í1000

0 0000

,1 lr50il

0.0000

4.9500

4'PROF_TP4+COfuIP
TP5'LARG ÍP5-PROF
TP5+COÀ,íP,TP6'LA

RG_TP6'PROF TPO+

COMP-TP7-LARG ÍD
7'PROF-TP7.COIÚP
rP8'LARG TP8'PROF

COIIP TP1'LARG TP
, "no? rpr*coúp 

I

TP2'LARG TP2'PROF
TP2+COlúP IP3'LA

RG TP3-PROF IP3+ I

CO[,1P-TPA'LARG.TP 
I

a'PROF TP4*COMP I

rps'rant_rps paoil
TP5+COMP ÍP6 LA

RG.TP6'PROÊ..TP6+
ÇOMP_TP7'LARG ,TP
7'PROF TP7+COMP
IP8'LARG.TP8-PROF

TP8

VoLUME DE ESCAVAÇÁo DA
GALERIA

COI\4P-TP1'LÂRG TP
i PROF TPl +CONIP

TP2'LARG TP2'PROE

_TP2+COMP TPII LA
RG.-TP3'PROF,TP3+
COII4P TP4'LARG TP
4 PROF TP4+CO[4P
TPs-!.ARG TP5'PROF
TP5+CON!P.-TP6 LA

RG TP6'PROF TP6+
COMP_TP7-LARG.TP
7'PROF TP7+COí\,4P-
TP8'LARG TP8'PROF

TP8+COMP TP!],tA
RG TP9-PROF TPg+
COA4P-TP1O'LARG T
Pl0'PROF ÍP1o+CO
À,4P TP11'LARG TP11
'PROF_TP11+C12 Ll
2 P12+C13'113 P131
c14'114'P14+C15',Lr 5
'P15+CT6'116'P16-C
17't17'P17

PROF TPlOLARG TPg PROF TPg COMP TPlO LARG TPIO

0.0000

0.0000

- EE;-ã



MEMORIAS DE CÁLCULO

..IERSÁO ..1.i

023 SEtrI OESONERÁÇÁO

202./02 sEM oEsoNERÁÇÁo

, HOF^

B0r. 11 o0%0AÍA : 0t06/2024stsTEr"ra DE oRENACFT"iDÂ tÁii a IRE arr,rl;\a L1(, -.iac\
APt.rC i RIACBO I LiaÂLUÁS I r'j

S STEI,iA DE DRENÂGE[I DA BÂC À TRE DN[1IÂC LAGOA Si'A
APUC RIACTO i r,rBÁ ,AAS 1 t

PRErÚ_ Ç- \r i"r lr-- Dr 'v,/Í

oEscFrçÀo'

JUAZETRC 00 Nirii;i

JUÀZEIRO
.T NOFTEff

CLIENTE

COÍ\,4P TP]1 tÁRC TPl'

a.!CC1:l Ír !ca0 0.0000 0.0000

0.0000 0.0000

0 0000 0 0000

0 0000 74.8300

-..rraQrrl

Folha No

DE LICITAÇAi

JíÚW
VOLUME DÉ ESCAVAÇÃO OOS
POÇOS OE V SITAS

VoLUME DE ESCAVAÇÁO DAS
CAIXAS

COMP-TP1'LARG IP
1'FROF TPl+COMP
TP2'LARG-ÍP2'PROF

-TP2+COlúP 
TP3 LA

RG TP3'PROF TP3+
COMP-TP4'LÂRG TP
4 PRoF TP4+COMP
TPs"LARG ÍP5'PROF
TP5+COÍ\4P_ÍP6'LA

RG TP6.PROF-IP6+
COMP-TP7'LARG TP
7-PROF.TP7+ColúP
TP8'LARG ÍP8'PFOF

COIIIP-TP1'LARG ÍP
1'PROF TP].CO[IP
ÍP2.LARG ÍP2'PROF
_TP2+COl,,4P_TP3'LA
RG.ÍP3.PROF TP3+
COMP.TP4'LARG TP
4-PROF TP4.COMP
TPs'LARG TP5'PROF

_TP5+COlúP_TP6'LA
RG-TP6'PROF-TPO+
CONIP-TP7'LARG TP
7-PROF,TP7-COMP
TPS.LARG ÍP8'PROF
TP8

0.0000 0 04001 oúi,of 
-

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DO
DISSIPADOR DE ENERGIA

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DA
GALERIA

COÀ,4P TP1'LARG TP
r.pRoF TP1,COtlP
TP2'LARG TP2'PROF
TP?+COí\,IP-TP3-LA

RG-TP3'PROF ÍP3+
COMP-TP4-LÂRG.,TP
4,PROF TP4+COIIP
ÍP5.LARG_TP5'PROF

TP5+COMP TP6'LA
RG-TP6'PROF.TP6+
COMP-TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COMP
TP8'LARG TP8'PROF

TP8

COI!4P_IP1'LARG TP
1'PROF-TP 1+COlt4P-
TP2-LARG-ÍP2'PROF

TP2+COÀ,!P_TP3-LA
RG TP3'PROF TP3+
COMP TP4'LARG TP
4-PROF TP4+COlúP
ÍP5'LARG TP5-PROF

TPs+COl\4P TP6'LA
RG TP6'PROF TP6+
CONIP_TPl-tARG TP
7'PROF_TP7+COt4P-
TP8'LARG TP8'PROF

TP8+COI\,4P iPg.LA
RG TPg'PROF TPg+
COI',lP_TP101.ARG T
PlO'PROF_TPI O+CO

MP-TP11'LARG TP] 1

'PROF-ÍP11+C12'11
2',P12+C13'L13'P1-11
c14'114-P14+C15115
'P15+C16-116'P1€+C
17'117'P17

0.0000

7l l,l0;

0 0n0
+

0

i

I

i

t

.l ,l roil CO

c12



& .rüÀzeiào
'. ORTE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
S STEMA DE DPE\AG-V 0a il!il Á FREI LlÀ\11À3 LcG!À SiCl
aPUC R|ÀCI]O T ríÍiArlaÁS, l _a

0ATA : 05,0612024 BDI 21 00%

DESCRIÇÃOl s sÍEtra DE ÍltiFNA(;!N DABlr À.RÉ!lrÀr,r,\ar rac.rÀ:iLrlÀ
APLTC RÀalra - riaÀ!EAS 'r '
JUAZE RC Da'r1r'i i: ::

CLIENTE FREFETiRÁ ,1t]rrr(-rPdi nF r,.',! Ê'ri 2C2i ÍÍ SEM OESONERÁÇAO
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POÇOS DE VISITAS

COÍ\,4P-TP1'LARG TP
1'PROF TP1+COlúP-
TP2'LARG TP2'PROF
TP2+COIUP iP3'rA

RG.TP3-PROF TP3+
COMP-TP4'LARG-TP
4-PROF_TP4+COlúP
TP5'LARG TPs'PROF

_TPs+COÀ,IP TPIJ'IA
RG TP6.PROF ÍP6+
COI\,4P-TP7"LARG-ÍP
7'PROF_TP7+COtúP
TP8-LARG TP8'PROF

P12 | e13
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i
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1
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7'PROF TP7+COI\,4P
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ÍP8

VoLUI.IE DE ESCAVAÇÃo Do
DISSIPÀDOR DE ENERGIA

COMP-TP1-LARG TP
r-PROF TPr+COIúP
ÍP2'LARG TP2'PROF
TP2+COIüP_TP3 LA

RG_TP3'PROF_TP3+
COIt4P-TP4'LARG-TP
4'PROF TP4+COlüP
TP5'LARG TP5'PROF
TP5+COiíP TP6'LA

RG TP6'PROF TP6}
COI\,4P TP7'LARG TP
7'PROF_TP7+COMP_
TP8'LÀRG TP8'PROE

000

VOLUT.{E oE ESCAVAÇÃo DA
GALERIA

COMP TP]'LARG -iP

1-PROF TP1+CCl,rP
TP2'LARG TPz-PROF

TP2+ColvlP rP3'-A
RG fP3'PROF TP3+
CON'IP TP4'LARG TP
l PROF ÍP4+COIúP
TP5'LARG TP5'PROF

TP5+COÍ\4P TP6'LA
RG TP6'PROF TP6+
COI\4P-TP7-LARG ÍP
7'PROF TP7.COl,,lP-.
ÍP8'LARG ÍP8'PROF

ÍP8+COlvlP ÍP9 LA
RG TPg-PROF TPg+
COí\4P-TP 1O'LARG T
PTO'PROF TPlO+CO
]\,IP.TPI1'LARG ÍP'1
'PROF_TPr 1+C12'11
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1'PROF_TP1+COMP
TP2'LARG_TP2'PROF

_TP2+COIüP TP3'LA
RG TP3"PROF TP3+
COI'.IP ÍP4'LARG ÍP
4'PROF TP4+COÀ4P-
ÍP5'LARG TP5'PROF

TP5+COiVP_TP6-LA
RG.TP6'PROF TP6+
COI!4P-TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COl\,1P
TP8'LARG TP8'PROF

COMP-TP1-LARG TP
1'PROF TP1+COMP_
ÍP2'LARG_IP2-PROF

-.TP2+COMP TP3'LA
RG-TP3'PROF TP3+
COÍ\4P_TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COMP
TP5'LARG TP5'PROF

_TP5+COlúP_TP6-LA
RG_TP6 PROF TP6+
COí\,4P-TP7'LARG-TP
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IP5.LARG TPs'PROF
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RG TP6'PROF TP6+
COÀ'P TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COlr4P
TP8'LARG TP8'PROF

TP8+CO[.IP_TP9'LA
RG TPg'PROF TPg+
COIÚP-TP1O'LARG T
Pl0'PROF TP1o+CO
ÀIP TP11'LARG-TPT 1
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VOLUME DE ESCAVAÇÃO DOS
POÇOS OÊ V!S|ÍAS

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DAS
CAIXAS

COMP-TP1'LARG-TP
I'PROF TP1+COMP
TP2'LARG TP2'PROF

TP2+COi.iP TP3 tA
RG TP3-PROF TP3+
CON1P-TP,1-LÂRG iP
4'PROF TP4+CO11P
TP5'LARG TP5'PROF
TP5+CO[,IP TP6'IA

RG TP6'PROF TP6.
COIIIP-TP7'LARC TP
7'PROF TP7+COiúP
TP8'LARG-TP8"PROF

COMP TP1'LÂRG IP
1'PROF TPT+COI!4P-
TP2'LARG TP2'PROF
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RG.TP3-PROF-TP] 1

COI!4P_TP4'LARG ÍP
,1,PROF-TP4+COIúP
TP5'LARG TPs'PROF

TPs+COMP ÍPa LÀ
RG TP6'PROF TP6+
COITIP TP7'LARC TP
7'PROF TP7+COMP.
TP8'LARG TP8'PROF
TP8

RG_TP3'PROF TP.r+
COÍ\,IP TP4-LARG ÍP
4'PROF,TP4+COMP
IP5'LARG-TP5'PROF
_TP5+COÍ\,4P_TP6 LA
RG TP6'PROF TP6+
COMP TP7'LÁRG TP
7'PROF-TP7+COMP-
TP8'LARG.TP8'PROE
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COMP_TP1'LARC TP

1'PROF TPr-COÍVP
TP2-LARG TP2'PROF

ÍP2+COiüP TP3'LA
RG TP3'PROF TP3+
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TPs'LARG TPs'PROF
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RG ÍP6'PROF TP6+
COIVP-TP7'LARG-TP
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COMP TPl'LARG TP
l PROF TPr-CO[4P
TP2'I.ARG TF2'PROF

TP2+COMP-TP3-LA
RG,ÍP3'PRoF TP3+
COI\,4P_TPf LARG TP
4'PROF TP4+COÀ,4P

TP5'LARG TP5'PROF
TP5+COA,1P-TP6-LA

RG TP6'PROF TP6+
CONIP-TP7'LARG TP
7'PROF_TP7+COi,lP
TP8'LARG TP8'PROF
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VOLUME DE ESCAVAÇÃO DAS COI\IP TP1-LARG'TP
CAIXAS I'pROÊ TPr +CONjP '

lTP2'LARG-TP2-PROF ii TP2*cotr,1P IP3-LA i

RG TP3'PROF TP3+
lcoup tpa'teao rp

l0c!

4'PROF-TP4+COi,4P
TP5'LARG-TP5'PROF
TP5+COMP ÍP6'LA

RG TP6'PROF TP6+
CO[,!P TP7-LARG TP

TP8'LARG
TP8

VOLUME DE FSCI\VAÇÂO DO COí\,4P TP1 0.000r1

VOTUMÊ DE ESCAVAÇÃO DA
GALERIA

DISSIPAOOR DE ENERGIA 1,pnoi rpr*contp
TP2'LARG TP2^PROF

TP2+COÀ,4P TP3-LA
RG-TP3-PROF-TP3+
COMP_TP4'LARG TP
4 'PR OF_TP4 +CO l,4P

TP5'LARG TP5'PROF
TP5+COlúP TP6'LA

RG TP6'PROF TP6+
COÍ\4P TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COMP
TPE'LARG- ÍP8'PROF

TP8

CO[1P TP1'LARG TP
1'PROF TPl+CON,lP
IP2-LARG-TP2'PROF
TP2+COlúP_TP3-LA

RG-ÍP3'PROF-TP]+
COITIP TP4'LARG TP
r'.PROF ÍP4+COMP
ÍP5'LARG-TP5'PROF
TPs+CONIP TPÊ'LA

RG IP6'PROF TP6+
COIIP.TP/'LARG TP
7'PROF -TP7+COÍVP
ÍP8'LARG-TP8'PROE

TP8+COMP TP9'LA
RG TPg'PROF TPg+
CON'P-TP,IO'LARG T
P1O'PROF-TPlO+CO
I\4P TP11'LARG TPl1
'PROF_TP11+C'l2'11
2'P12+C13'LT 3'P13+
c14'114'P14+C15'115
'P15+C16'116',P16+C

004

I
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VOLUME DE ESCAVAÇÃO
POÇO DE VTSTTA

VOLUI\,iE DE ESCAVAÇÃO DO
DISSIPADOR DE ENERGIA

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DA
GALERIA

COÀ,IP TP1'LARG-,TP
1-PROF_TP1*COMP_
TP2'LARG-ÍP2'PROF
TP2+COIúP TP3 LA

RG ÍP3'PROF TP3+
COÀ,lP TP4'LARG ÍP
4'PROF TP4+COMP,,
TP5'LARG-TP5'PROF
TPs+COlúP_TP6 LA

RG._TP6'PROF TP6+
COI\4P-TP7'LARG TP
7"PROF TP7+COÀlP
TP8'LARG TP8'PROF
TP8+COlúP_TP9 LÂ

RG TPg'PROF-IPg+
COI!4P-TP 1O'LARG T
P]O'PROF ÍP]O+CO
Í\4P TP11'LARG,, ÍP11
'PRCF_TP11*COMP
ÍP12'LARG-ÍP] 2'PR

LARG TP1 PROF,ÍP1
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OF TP1z+COMP TPl ]

3'LARG rPr3'PRoF l

ÍP13

COMP TP1'LARG TP 
J

1.PROF TPT+COIúP I

TP2'LARG TP2'PROF]
l-P2+CotúP TP3 L^

RG TP3.PROF TP31
COMP TP4'LARG TP
4'PROF ÍP-4.COtúP
rrs-raic rcs paoi

3,7000
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4 7000
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TP5+CONIP TPô'LA
RG TP6'PROF-TPô+
COMP TP7'LARG TP
z'pnoi rpz*coúp_
TP8'LARG ÍPE'PROF

TP8*CONlP-ÍP9 LÁ
RG TPg'PROF TPg+
COÀ,IP_TP] O'LARG.T
P10'PROr- TP10+Co
Í\,4P TP11'LAR6-TP11
'PROF_TP1i +COÀ.íP

TP12'LARG- TP12'PR
OF ÍP12+COI\IP TPJ
3'LARG TP]3'PROF

!

r

iTPl3

COIIP-TP1'LARG TP
1-PROF-TPr +COMP
TP2-LARG TP2'PROF

TP2+COMP TP3-LA
RG TP3'PROF-TP3+
COÀ,4P TP4'LARG TP
4'PRoF_.TP,1+COMP
TPs-LAR6 TP5'PROF

TP5+COÀlP TP6 LA
RG TP6'PROF TP6+
COIVP TPl'LARC TP
7'PROF TP7+CONIP
TP8'LARG TPE'PROF
TP8

LARG ÍP2COMP TPl COIVP IP2

4 7000

00
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JUAZE RO DO NORTE'CE

PREFEIÍURA MUNICIPÀL OE J!lÁ7E RO DO NORÍE,CECLIE ÍE

VOLUII,4E DE ESCAVAÇÁO
POÇO DE VTSTTA

ccl,ltssÀo DE LIC]TAÇAC ,

Folh, N' JÚJ§/

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DO
OISSIPADOR DE ENERGIA

)

PROF TP2 COI\4P TP3 PROF TP3 cot\4P TP4

7 4000

14.8000

VOLUME DE ESCAVAÇÃo DA
GALER]A

COI\,4P.TP1'LARG TP
1'PROF TPí+COMP
TP2'LARG_TP2"PROF

TP2+CON,lP TP3'LA
RG TP3.PROF TP3+
COI\4P TP4'LARG TP
4'PROF_TP4+COMP-
TP5'LARG TPs'PROF

-TPs+COIVP 
TP6'LA

RG-TP6'PROF TP6+
COI\,4P_TP7,LARG TP
7'PROF_TP7+CO[,lP
TP8"LARG.TP8'PROF
TP8

6.7000

6 6000 17000 6 7000

135 33!0 3 8000

6 600c

I 000

37

4 /000COMP-TP1'LARG ÍP
1'PROF_TPl +COlv4P_
TP2'LARG TP2'PROF
TP2+CONlP ÍP3'LA

RG-ÍP3'PROF.TP3+
COMP TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COMP
TP5'LÁRG TP5-PROF
ÍP5+COÀ,4P ÍP6'LA

RG-TP6-PROF TP6+
COMP-TP7'LARG.iP
7.PROF_TP7+COMP,
TP8'LARG TP8'PROF

TP8+COI\,4P TPg'LA
RG TPg'PROF-TPg+
CO]t4P_TPl O'LARG T
P10-PROF_TP',t0+CO
I\IP-TP11'LARG ÍP11
,PROF-TP1T+COMP

ÍP12'LÁRG TP12'PR
OF_TP12+COí\.IP_TP1
3'LARG TP13'PROF
ÍP13

,17000

COMP-TP1'LARG TP
1'PROF TP1+COtulP
TP2-LARG-ÍP2'PROF
_TP2+COltlP_TP3'LA
RG TP3-PROF TP3+
CO]\,1P TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COlúP
TP5'LARG_TP5'PROF

TP5+COMP TP6.LA
RG-TP6'PROF-TP6+
COMP-TP7'LARG TP
7'PROF TP7+CONIP
TP8'LARG TP8'PROF

TP8+COI\,4P TP9-LA
RG_TP9'PROF_TP9+
CON,IP TPTo'LARG T
PlO-PROF TPlO+CO
í\,4P-TPI]'LARG TPT]
,PROF_TP1 1+COMP-
ÍP12'IÁRG,TP12'PR
oF_TP12+COt4P-TP1
3'LARG TP13'PROF
TP13

LARO TP3

I 3500 20.9200

H

4,il
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VOLUME DE ESCAVAÇÂO
POÇO DE VISITA

VOLUI\,iÊ DE ESCAVAÇÁO DO
DISSIPAOOR DE ENERGIA

VOLUME OE ESCAVAÇÂO DA
GALERIÂ

COMP TPI'LARG TP
1'PROF TPl.COMP-
TP2'LARG_TP2'PROr-

_TP2+COMP_TP3'LA
RG TP3'PROF TP3+
COII4P-TP4'LARG TP
4'PROF TP4+CO1\,4P

TP5'LARG ÍP5-PROF

COÀ,4P TPs

+
ô 8000 3 7000

f ai {r.l

Fotha N" JÚ

A!AL

k/
CCirllSSA0 DE LICIT

4.Ta(tX

4.7000

3.8000

0TO000 6 9000

6 9000

I
TPS+CON4P TP6'LA

RG-TP6.PRoF_TP6* 
I

coMP_TP7'LARG TP 
I

7'PROF TP7+CO|úP i

rP8'LARG TP8-PROFi
ÍP8+COIúP TPg'LA I

RG TP9,PROF.TP9+ ]
(].)A P TPlO'LARG T'
pro'paor_rpro'cô l

lNlp Tptj-LARG Ípi1l
i'PROI- ÍFllrCOMP l

;-er: uac rrrz'cn l

OF TP]2+CON!P TP]
3-LARG
IP13

COMP-TP1'LÂRG-TP
1'PROF TP1+COMP
TP2'LARG-TP2'PROF

TP2+COí\.IP TP3'LA
RG_TP3'PROF TP3+
COÍ\.iP_TP4'LARG TP
.1'PROF TP4+COrúP
TP5'LARG TP5'PROF

._TP5+COt\,tP_TP6'LA
RG. TP6'PROF_TP6+
COIÚP-TP7'LARG-TP
7-PROF ÍP7+COt4P_
TP8'LARG-TP8'PROF

- TP8+COMP-TP9,LA
RG-TPg.PROF TPg+
CO|\,4P TP1o'LARG T
Pr 1l'PROF_TP10+CO
IÚP TPIl'LARG.TPIl
.PROF-ÍPI 

] +CO\lP
ÍP]2'LARG TP]2'PR

4.7000

0.0000

oE lpl2-COl\lÔ TPl
:I LARG TP:3'PROF

COÀ4P_TP]-LARG T?
l PROF_rPr +COMP_
TP2'LARG-TP2'PROF
_TP2+COlúP_TP3'LA
RG, TP3'PROF_TP3+
COMP TP4'LARG TP
,1'PROF TP,1+COlúP
TP5^LARG TP5'PROF

.TP5+ COI\,4 P-TP6. LA
RG,TP6'PROF.TP6+
CON4P TP7'LARG TP
7'PROF TP7+CO[4P
TP8'LARG-TP8'PROF
TP8

00!!.

LARG TP4 LARG TP5 PROF TP5

0.0000

00i



& JUÂZEIRO
."NORÍE

MEMÔRIAS DE CÁLCULO
SISÍÉI,/A OE DRENAGÊIú DA i]ACIA FREIDAII A(-] ] LAGOA SECA /
ÀPUC R ACHO T IíBAI]BAS IIl T5J

DATÀ : 05/0612024 BOI: 21 00%

DÊSCRçÀO SISTETJA DE CRENAGEÀ! DA AACIA FR€l OArrl ÁO LAGOA SECA
aPUC R ACHC -tr.iBÂUBAS ir r Í5)

2O,' ]Oi SEM DÉSONÊIAçÁÕ

JUAZE RO DO NORTE CE

CLIÉNÍE PREFT lllRA f.,rllN C PÂt Í)E.I!ÁZEIRC DO Nl)lrllr(lE

VOLUME DE ESCAVAÇÃO
POÇO DE VTSTTA

COtvlP_TP1-LARG ÍP
1'PROF_TP1+COMP
TP2'LARG-TP2'PROF
TP2+COI\,iP TP3'lA

cotiP TP6 LÁRG TP6

8 4000 ,l /00ir

T.lirlril

0 00011 Ü ircorl

7 0000

7 0000

0 0000

3.7000

0 0000

4.7AAA

0.0000

-,.ra N0

:},1issAo DE, LICITAÇ40

JD4RG TP3.PROF TP3+ i

COMP TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COMP
TP5'LARG ÍP5-PROF

TPs+COÀ,4P TP6'la
RG-TP6'PROF _TP6+ r

COMP-TP7'LARG-TP
7'PROF TP7+COÀ4P
TP8'LARG TP8'PROF
ÍP8+COlúP TPg LA

RG TP9'PRoF I Pgl
COI\,4P-TP1O'LARG I
Pl0-PROF_TP l0+CO
MP-TP1 1-LARG-TP 1 1

'PROF TP11'COMP
TP12'LARG TP12'PR
OF TP12+COÀ,1P TP1

3-LARG.TPl3-PROF
ÍPt:l

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DO
DISSIPADOR DE ENERGIA

COI',1P ÍPT,LARG TP
l PROF TPT-COÍ\'IP
TP2'LARG-TP2'PROF
TP2+COfuIP TP3'LA

RG TP3'PROF 1 I'31
COMP TP4'LARG ]P
4'PROF TP4+COMP_
TP5'LARG TP5'PROF

i TP5+CON1P TP6 LA

ipc reo'pnor rco.
lcotte tez'Lenc tc
]z'eaor rez*ccue
TP8'LARG-TP8'PROF
TPslCOlüP TDg LA

inc res'eaor res'
COrvlP TPTO'LAFG T
Pt o-PnOr,rPto*cõ
íVP-ÍP1 ]'LARG-TP1T
'PROF-TP 1 1+COMP,
TP]2'LARG TP12'PR
OF,-TP12+COMP.,TP1
3'LARG TP13'PROF
TP13

CONIP TP1'LARG TP

].PROF__r-PT +COl,lP
rP2-LARG ÍP2-PROF
TP2+CO[iP 'P:] LÀ

RG ÍP3-PROF TP3+

lcoNtP TP4'LARG TP
I4'PRoF TP4'coNtP
lrps rent-rps pnoÊ
i TP5+COlúP TP6'LA

14 E00C 00414

VOLUI,IE DE EScAvAÇÃo DA
GALERIA

lac rpo:paor rce*
COII4P TP7'LAR'J TP
7'PROF TP7+COMP
TP8'LARG TP8'PROF

TP8

PROF ÍP6 cor,rP ÍP7 LARG ÍP7

fi
-Éãqh-;ã



& JUAZEIRO
DôN()RTE

MEMORIAS DE CÁLCULO
SSÍEtrÂJt OFF\ÀCari L1É 3r,a . 1 riL-r L-lÀLr Áa iÀGan:,aCÂ
APUC RrÀLrr r.lhrts/.Ú3^s, r ',')

aot . l1 0o%

D€SCRrÇÀO SSTEI,IADLORINACEN' I]ÀÉAIJÁ íKtI ):IIAC LA6OASECAi
aPUC RTACHa iiMAA.]!AS! r 

'l
LOCAI JUATE]RO DO NORÍÉ]CE

CLIEI.ITÊ: pRE:ErÍURá \lltrlclP-: rrE .,-Á:L: I -l I rii-a :: 2cr,0z sElr oEsoNEraçÀo

VOLUME DE ESCAVAÇÃO
POçO DE VtStTA

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DO
DISSIPADOR DE EÀlERGIA

VOLUME DE ESCAVAçÃO DA

COI\,4P TP1'LARC TP
l,PROF TPl+COMP.
TP2'LARG.ÍP2'PROF
TP2+CO[,4P TP3'LA

RG TP3-PROF TP3+
COMP-TP4'LARG TP
4'PROF.TP4.COÀ,1P
TP5'LARG-TP5'PROF
TPs+CONIP TP6 LA

RG TP6'PROF ÍP6+
COMP-TP7"LARG-TP
7-PROF_ÍP7+COlúP
TP8'LARG TP8'PROF
TP8+COiúP .P9 LA

RG TPg-PROF TPg+

COMP.TPlO'LARG T
P1O-PROF_TP] O+CO
I\1P TP11'LARG TP] 1

.PROF TP11+COMP
TP12'LARG TP12'PR
OE TP]2+COMP TP1

3'LARG TP13-PROF
TP13

COMP TP8 LARG TP8

r2 100i1 4 /000

_1700! 4 7000

Lr 0000

,tl,ilssÂ0 DE LtctTAÇAq

- rêN. J5v
7 rco! 7 3000

7 5000

0 0000

0.0000

0 0000

0.0000

COI\,4P TP1'LARG ÍP
1'PROF TP1*COMP_
TP2'LARG-TP2-PROF

-TP2+COMP.IP3.LA
RG TP3-PROF IP3+
COMP_TP4'LARG,.TP
4'PROF_ÍP4*COlúP
TP5'LARG_TP5-PROÊ

CON4P_TP7'LARG TP
7'PROF TP7+COlúP
TP8'LARG TP8'PROF

.TP8+COMP-TP9-LA
RG TPg.PROF TP9+
COI\,4P_TPlO'LARG T
P10'PROF TP10+CO
lvlP TPlr'LARC TPrl

_TP5+CONIP-ÍPe la
RG 

-T.P6'PROÊ 
] Pô,

7 300c

0 0000

-PROF TPTr-CCNTP

RG TP3'PROF TPI+

TP]2-úRG TP12'PR
OF-.TP12+COIJP TPI
3-LARG ÍP13'PROE

COIIIP TP1'LARG TP
1.PROF TPr+CO1!rP
TP2'LARG ÍP2'PROF
TP2+CONIP ÍP3'LA

GÂLERIA

COMP-TP4-LARG ÍP
4'PROF TP4+COMP
TP5'LARG TP5'PROF

_TP5+COÀ,4P_TP6 LA
RG TP6'PROF TP6+
COMP-TP7'LARG IP
7'PROF TP7+COMP
TP8'LARG TP8'PROF
TP8

PROF TP8

I



& JUAZEtnO
&"1{oRÍE

MEMORIAS DE CÁLCULO
SISTEIIA CE DREIIAGENi DA BACA FRE!DÂM ÀO LAGOASECA]
APUC I RIACHO TIMBAL,BAS íÍr-T5l

OATA : 0s/06r2024 BOt 21.40%

DESCRTçÀO SISTEI4A OE DRENACEM OA BACIA FREIDAI.|ÀO ] LÁGOÀ SECAi
APIJC' RIACHO III,/BAL]BÂS IT1.T5)

!€RSÁO .

Ô23 SEM OESONEMçÃO

2r24i04 sEM oESoNErÀçÁo

JI]42É RO DO NORÍÉ'CE

CLIENTET PREFE ÍURA I.IUN CIPÀL DÊ JI]A2EIRO DC NOÊ IE CE

VOLUME DE ESCAVAÇÁO
POÇO DE VtStTA

;C:,1ISSÀO DE LICITA

F:lha No J b
ÇÂ0

N,
7000COI\4P TPl"LARG TP

1'PROF TP1+CO[/P
TP2-LARG-TP2'PROF

-TP2+CO[,4P-TP3.LARG_TP3'PROF TP3+
CO]\IP-TP4'LARG TP
4'PROF TP4+COI\4P
TP5-LARG-TP5'PROF
_TP5+COÍ!lP TP6-LA
RG TP6'PROF TP6+
CO[4P TP7'LARG iP
7'PROF_.iP7+COÀ,1P_
TP8-LARG_TP8'PROF
ÍP8+COIúP-TP9,LA

RG.TPg-PROF-ÍP9;
CO|,,1P TP1o'LARG r
P1O'PROF TP]t)+CO
IVP TP11"LARG TP11
'PROF TP11+COlúP
TPT 2'LARG-TP12'PR
OF TPl2+COIV1P TPl
3'LARG.TPT 3-PROF-
TP13

4 7000

3 70!0
- -+-
00

7 5000

I 1000

0 0000

4.7000

3 7000

4.7000

4.7000

0 0000

VoLUIIE DE ESCAVAÇÂo Do
DISSIPADOR DE ENERGIA

00000 00ll

COMP TPg LARG TPg PROF TPg COMP TP1O LARG TP1O

0 0000

COI!4P TP1'LARG TP
1'PROF TPl+COí\,lP
TP2-LARG-TP2'PROF

TP2+CoMP TP3'LA
RG TP3'PROF TP3+
COI\,4P TP4'LARG TP
4'PROF_TP4+COMP_
TP5'LARG-TP5"PROF

-TP5+COMP 
TP6-LA

RG TP6'PROF TP6+
COI\4P_TP7'LARG TP
7'FROF TP7+COI"4P
TP8'LARG TPE"PROF
TP8+CO|úP TPg'LA

RG TPg'PROF TPg+
COMP_TP1O'LARG T
P1O'PROF TPlO+CO
IÚP_TP11'LARG TP11
.PROF TPI l +COI\IP
TP12'LARG TP12'PR
oF TPl2+CO[/]P_TP1
3'LARG TP13-PROF
TP13

voLUME oE EScAVAÇÃo DA
GALERIA

COÀ,4P TPI"LARG TP
1"PROF TPl+COA,4P
TP2'LARG TP2-PROF
TP2+CONIP TP3-LA

RG TP3'PROF-TP3+
COMP-TP4'LARG TP
4"PROF TP4+COIúP
ÍP5'LARG TPs'PROF
TP5+COI\4P-TP6'LA

RG-TP6'PROF-ÍP6+
COÀ,IP TP7'LARG TP

l7'PROF IPT]COt!4P
TP8'LARG TP8'PROF
TP8



w JUÁZ6lRO
rcI*ORTE

MEMORIAS DE CÁLCULO
SISTÉi\,!A DE DRENÁGEl,,1nr nÂClA FRE 'rAr,1lAO LAGOÀSECÀl
APUC I RACrIÍr Í r.iEALIBAS (-1-'5)

BOI: 21 00%

vFsÁo .'. r, Aôâri

ú3 SÉM DÊSONÉÂÀçÂÔ

IA& SEM OESONERAçAO

,l'!S i:l:l:r,&&*
DEscRrçÀo: SISTEI,IA DE DRENAGEM DA BACIA FRE DA\IIAO ] LAGOA SECA 1

APUc RtAcno r rrEÁúBAs (-r.-El

JUAZEIRC OC NOFtÍÉ'CE

PREFÊITURA [IU\ICIPÂL DE JI]AZE RC DO \OAIE CECLIENTÉ

VOLUME DE ESCAVAÇÃo
POÇO DE VTSTTA

DE LICITAÇA0

JJ2V
^r, crÃn

Folh a No

VoLUME DE ESCAVAÇÁo Do
DISSIPADOR DE ENERGIA

PROF ÍP1O COMP TP11 PROF TP11 COMP ÍP12

COI\4P-TP1'LARG-TP
1'PROF-TP 1+COí\.4P,
TP2'LARG-TP2'PROF

TP2+COMP TP3-LA
RG TP3'PROF TP3+
COI\,4P TP4'LARG TP
4"PROF TP4+COi\4P
ÍP5'LARG TPs-PROF

-TP5+CON4P_ÍP6-LARG-TP6'PROF-TP6+
COI.4P_TP7"LARG IP
7"PROF TP7+COilP
TP8'LARG TP8-PROF

ÍP8+COA,1P TPg-LA
RG TPg-PROF TPg+
COí\,4P-TPl O-LARG,T
PrC-PROF TP10+CO
I"lP TP11'LARG TP11
,PROF TPli+COMP
TP12'LARG TP12'PR
OF TP]2+CON4P TP1
3'LARG TP]3'PROF
TP13

4 7000 7.4000E 000 0 09 3 08.1000 1

0,0000 0.0000

VOLUMÊ DÉ ESCAVAÇÀO DA
GALERIA

COÀ,4P TP1'LARG TP
1'PROF ÍP1+COfulP
TP2"LARG_ÍP2'PROF
.TP2+COMP_ÍP3'LA
RG-TP3.PROF-TP3+
COI\,4 P-TP4"LÁRG-TP
4"PROF TP4+COMP
TP5'LARG TP5'PROF
TP5+COMP TP6'LA

RG IP6'PROF TP6+
COI\4P_TP7'LARG IP
7'PROF TP7+COMP
TP8'LARG TP8'PROF

.TP8+COMP-TP9'LA
RG ÍPg.PROF-TPg+
COI\,4P_TP1O'LARG T
P]O'PROF TPlO+CO
I"1P TP11"LARC TP11
'PROF TP11+COMP
TP12'LARG TP12'PR
OF TP12+COÍ\,IP TP]
3'LARG-TP13^PROF
TP13

I 3000 0.0000 0.0000

0.0000 0 0000 0 0000 0.0000COÍ!4P.TP1'LARG-TP
1'PROF TPl+COI/]P
TP2'LARG TP2'PROF

TP2+COI\,1P TP3-LA
RG_TP3'PROF_TP3+
COMP-TP4'LARG-TP
4'PROF_TP4+COMP_
TP5'LARG TP5"PROF
TPs+COlúP -r-P6'LA

RG TP6'PROF,TP6+
COIIP TP7'LARG TP
7"PROF TP7+COMP
ÍP8-LARG-TP8'PROF

TP8

0,0000



MEMÓRIAS DE CÁLCULO
DÁÍA: 05/06,2024 BOI : 21 00%

oEscRrcÀo:JUAZEIRO
.ÔNORÍE&

CLIENTE

slsTEMÁ DE ORENÀ(il Ll D I BÂC Á FREt!Â[r]^(, tÂcOASECA,
APUC RIACHO III/IBAL,AAS iT] -'
S STEI,IA OE DRE\ÂCÉI.I OÀ BAC A FRE ]À\IIAO LÀGOÂ SECÀ
aPl_rc RtaaHa i t.rBAL,âÁs r-1 _i

PREFEIÍURÁ I,IUN CIP,'IL LE ]UÀ75IR; ,.']I' ]'E 
':

JUAzÊ RO OO r,tORTa ( a

.26 SÉMOESONER^çAO

i.44 sEMoEsoNÉuçÁo

LARG TP12 LARG TP13 PROF TP13

VOLUME DE ÉSCAVAÇÃO
POÇO DE VISTTA

VOLUME DE ESCAVAÇÀO DA
GALERIA

COMP-ÍP1'LARG TP
1'PROF TP1+COMP-
TP2'LARG ÍP2'PROF
TP2+COÀ,IP TP3-LA

RG-TP3'PROF TP3+
COÀ,4P-TP4'LARG TP
4'PROF TP4+CO]VP
TP5.tARG ÍPs-PROF
TPs+CON.lP TP6-LA

RG-TP6.PROF.TP6+
COMP-TP7-LARG_TP
T PROF_TP7+COMP
TPS.LARG_TP8'PROf

TP8+COÀ,4P TPg'LA
RG TPg PROF TPgl
COMP TPlO'LARG T

P1O'PROF TPlO+CO
I\IP TP1]'LARG TP11
'PROF TPl r+CON!P
TP12'LARG TP12'PR
OF TPT2+COI.IP TP1
3"LARG TPI3'PROF
TP13

TP2+COIúP TP3'LA
RG TP3'PROF TP3+
COÍ!4P TP4'LARG TP
4'PROF TP4.CONIP
TP5-LARG-ÍP5'PROF
,TPs+CONIP ÍP6'LA
RG TP6'PROF TP6+
CO[lP.TP7'LARG TP
7'PROF TP7+CON,rP
TP8'LARG IP8-PROF
_TPE+COMP TPg'LA
RG TPg'PROF TPg+
COÍ\,IP TPT()'LARG T
Pr0'PROr- TP10+CO
IíP TP1]'LARG.ÍP1]
'PROF TPI i+COl\,lP
TP12'LARG.TP12'PR
OF TPT2+COí!1P TP1

PROF TP]2

9 3 7000

0 Q00l) 0.0000

! 0000 0 0000

DE LlclTAÇAo

JJ
0 4.7000

0.0000

0 0000

10.0000

0.0000

0.0000

cohlissA0

Fo\ha No

VOLUME DE ESCAVAÇÁO DO
OISSIPADOR DÊ ENERGIA

COI\IP-TP]'LARG ÍP
1'PROF TP1+COMP

il,Í,10

0 0000

ÍP2'LARG TP2'PROF:

COI!4P.TP 1'LARG.TP
1'PROF TP1+COI,,!P-
IP2'LARG-TP2'PROF

-ÍP2+COÍ\,4P TP3-LA
RG TP3'PROF TP3+

+ pn oÊ-r Pq -c o üP-
ÍP5'LARG-TP5'PROF
TPs+COMP TP6 LA

RG TP6'PROF TP6+

l' ARG ÍPr3'PROi-
TP13

ÍPA

COMP ÍP.l'LARG Ío

COI!4P TP7'LARC TP
7'PROF TP7+COVIP
TP8'LARG TP8-PROF

COMP-TP13



@ JUAZÉIRO
.NORÍE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
SISTÉI.IA CE DREI!ÂGFIlI OÀ BACIA FRÊI OÂIVI ÃO LÀGOA SECA
APLJC R AaHa _ l,lBAllBÀS rTl-T5r

oÀra. 05 06,2024 BDI. 21 00%

oEscRrÇÀo SISÍEI.rlA DI DRENAGFM DÀ AACA FRÊIDÂNJIAO ] LAGOÀSECAT
aPUC .{Àartso 'lf,ltiaudÁ5 rÍ1.T5) 23 SEM DESONERÁÇÂO

7O::,04 SEM DÉSONERÀÇÁ')

JUAZEIRO DC] ITORTE CE

CTIÉNÍE eqt_r r -êÀ \rJ\ ,,D-t ,t-JJA,/trRo0 \o^rE E

VOLUME DE ESCAVAÇÃO
POÇO DE VISLTA

VOLUME DE ESCAVAÇÂO DO
OISSIPADOR DE ENERGIA

VOLUME DE ESCAVAÇÃO DA
GALERIA

COI,lP.TPl 'LARG.ÍP
1'PROF TP1+COMP_
rP2-LARG_TP2'PROF

-TP2+COMP-TP3'LA
RG_TP3'PRoF_TP3+
COMP-TP,1'LARG TP
4'PROF TP4+COMP
TP5'LARG TP5'PROF
TP5+COÀ,IP TP6-LA

RG_TP6'PROF TP6*
COMP-TP7'LARG TP
7'PROF-TP7+COMP_
IP8-LARG-ÍP8'PROF
_ÍP8+COlúP TPg-LA
RG-TPg'PROF TPg+
COIIP-TP1O'LARG T
PIO'PROF TP]O+CO
I\,IP TP11'LARG ÍP]1
,DROF TFr. lCOMP
IP12'LARG TP12-PR
OF TP12*COMP_TP1
3'LARG ÍP13'PROF
TP13

CO[lISSAO DE LICITACA'

Folna No JJ

COMP TP1'LARG-TP
1'PROF TPl+COÀ4P-
TP2'LARG-ÍP2'PROF
TP2+COIúP TP3.LA

RG-TP3'PROF TP3+
COMP TP4'LARG-TP
4'PROF TP4+COIÚP-
TP5'LARG ÍP5-PROF
TP5+COIÚP-TP6'LA

RG TP6 PROF TP6+
COIúP-TP7'LARG TP
7-PROF.,TP7+COÍ\,1P
TP8'LARG TP8'PROF

TP8

11.048,40

OTD

COI\4P_TP1'LARG TP
1-PROF_TPr +COÍVP
ÍP2'LARG-TP2'PROF
ÍP2+COÍ\IP TP3.LA

RG TP3-PROF TP3+
COMP_TPN'LARG TP
4'PROF ÍP4+CotllP-.
TPs-LARG TP5'PROF

.TPs+CO[,,P TP6.LA
RG TP6.PROF TP6+
COMP-TP7-LARG TP
7'PROF TP7+COlúP
TP8'LARG-ÍP8-PROF
TP8+COlúP TPg'LA

RG TPg'PROF TPgf
CO[4P-TP1O'LÀRG T

P10'PROF_TP10+CO
I\,4P TP11'LARG TP] 1

.PROF TP11+CO1\IP
TP12'LARG TP12'PR
OF TP12+COIúP TPl
3'LÂRG TP13'PROF
TP13

276510

2_116,36

15.929,86

2.6. C5180 ESCORAI\,4ENTO CONTíNUO DE VALAS C/BLINDADOS METÁLICOS DE 6,OOM (IVI2)

----l;o;;a



# JUAZEIRO
, , NORTE

MEMORIAS DE CÁLCULO
SISTE|/IAOE ORENÂCEI.] DA BÁCIA Ê;tE I]ÂNIAO LAGOA SECA'
Apuc R aaBo - MaÁrtgas -r 5)

Bot. 21 00%

DESCRTCÃO S:SIEI"IÀ D: IFENÁGE',I L] ÊA'!Â I RE :ÀI.I A'r LÁGOA SECA
APLrC R ACBo : í,lBIlllEAS r.' t)
JUAzEIRO DO NORTE CF

CTIÉNÍE ?., r, sE[l oÊsoNERÁÇÃc

REDE PRINCIAL (GALEIRA) ccilrssAo DE LTCtIA Ác80003(C1'P1)+(C2'P2 )+(C3
'P3)+(C4'P4)+(C5 P5)
+(C6'P6)+(C7'P7)+(C8
'P8)+(C9'P9)+(Ci0'P1
0)+(C11 P11)+1C12'P1
2)+(C13 P13)+lCl4'P1
4)+(C15'P15)+(C16'P1
6)+(C17 P17)+rC18'P1
8)+(C19-P19)+(C2l'P2
ol+(Ç21'P21)+\C22-P2
2)+1C23'P23)+lc2 4-P2
1)+tC25 P25)+\C26'P2
6))'LADOS

((C1'P1)+(C2'P2).(C3
'P3)+(C4-P4)+(C5'P5)
.(C6'P6)+(C7 P7l+(C8
'PB)+(C9'P9)+(C10'Pi
0)+(c11'P1r )+(Cr2'Pl
2)+(C13 P13)+(C 11'P 1

4)+(C15'P15)+(C r6'P1
6)-LÂDOS

(íci'Pl ouANÍr r+íc2
'P2)+(C3-P3'OUANT3)
+(C4'P4)+(C5'P5)+(C6
'P6l+(C7'P7)+ro8'P8l
+(C9'P9'OUAN19)+(C
10'P10'QUANT10)+(C
11'P11)+tC12'P12)+iC
13'Pr 3)-1C14-P11'-rC

391 03LrC

262.8600

, :]|jlr-)

3 /n00 40 8600

131.8100

2 C000 2 4500 3 1250

71.8704

2.6000

F"riha No ut)

3900320c02.000

PVS

I5'Fl5fLC16 P lú OL
ANTr6)+(Ci7'P1?)+íC

ire Pt 8,. cl9 P1)'- C

i20-P2ArtC21'P21i'\a
122'P22'OUANI22)t tC 

)

lü'P23rtc24'P24 ictl
25-P25)+iC26 P26)+rC
27'P27'Qt) ANI2I )'t,C
28'P28)'LADOS

REOE SECUNDARIA

C1 P1 c2 P2 c3



MEMÓRIAS DE cÁLcULo
BOr :1 00%S SÍE[,lA OE DRÊNAGEn, DA BAC A FRÊl DÀÍlllÀO LAGOA SECÀ

aPUC RlÀCÊO I ITeALEAS i-1.Í5)

JUAZEIRO
ÕoÍ{oRTE& S STEI,lÂ OE DRf\;CÉ !I DÀ BÁC A FREIDA\lIAi LAGOÁ SECq

aPUC R ACr ar I r.lEA1rA!S i;1-:i)

Pcrr ,P.,.Í \,. ô. í L4lt p.D \.-,LLL

DESCRTÇÀO

CLIENTE

J!À:E eC Da r-!r,ii: ar

.?I :.1[T DESONETÀçAO

2CT! & SEMDESONERAÇÀO

c2 P2 c3C1

CAIXAS NO MEIO DA REOE

EDE PRINCIAL (GALEIRA)

«c1'P1'OUANTl )+(C2
-P2 OUANT2)+(C3 P3
'OUANT3)+(C4'P4-QU
ANTa)+(C5'P5'OUAN
15)+(C6'P6'OUANT6,
+(C7'P7'OUANÍ7)+(C
I'P8'OUANTs)+(C9"P
g-OUANT9)+rCr0 PlC
'OUANTT0)+(C1r'Pi 1

'ouaNT11)+(C12'P12
-ouaNTl2)+(C13 P13
'OUANT13)+(C14 P14
'ouANTl4)+(C15'P1s
'OUANTl5)+(C16-P16
'ouANTt6)+(C17'P17
'ouANT17l+(C18'.P18
-QUANT18)+(C19'P19

'OUANT'rs)+(C20'P20
'OUANT20)+rC?1'P2 i
'OUANT21)+1C2r'P22
'OUANT22lr (C23't'23
'QUANT23r+1C24 P24
.QUANT24»'LADOS

((C1-P1)+(C2 P2)+(C3
-P3)+(C4'P4)+ÍC5'P5)
*(Cô'P6)+(C7'P7r+LC8
'P8)+(Cs-P9)+(Cr0-P1
0)+(c1 1'P1 1 )+(C'r 2',P1

2)+(C13'P13)+íC14-P1
4)+(Cr 5'P151+lCr6'P1
6)+(C17'P17)+(Cr 8'P1
8)+(C19'P19)+íC20',P2
o')+ \C21' P 21 )+ \C22' P 2
2)+\C23'P23)+1C24'P2
4 )+ lc2 5' P 2 5 ) 

+ t,C 26- P 2
6)iLADOS

2 6000

3 9000 125 75AO

cctltssÁ0 DE LrclTAC

F;;ha No J

J4t

2 3000

3 8500

c4

102.8000

350390002 2.9000

3.9500

L

P3

0 00c0 0.0000CAIXAS FORA DÊ REDE 2 150C

2.0000((c1'P1))'LADOS

((c1'PI OUANTr t) LA
DOS

2 5750

5 0000

0 0000

0 0000 0 0000 0 0000DISSIPADOR

c5 P5



j

g JUAZEIRO
"ÓNORÍE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
SISTÉt,IÂ JF LGF\;Ca',' Dr laC À r REr:^rnÂa IÀ60/\3ECÀ
ÂPLIC R 

^! 
f_r - r./:À,9AS 1. I

0ÂTÂ 0506 2024 BDlr zr 00%

oEscRrçÀo S Slar,1Á ae lRE\ÁGEi' Dú 3AC À : RÉr DÀNIÀC, LAGOA SEr^ r
APUC RLACT,C T r,/BÂLaAs I : i2r srr,r DLsôNEaÀÇao

2', iIIJ SLM DLS'NÉKAÇÂO

-qt--s,§

!OCAL JI,A2E]RO L]'' I]Oq TÊ 
'E

CLIENTE PFÊÊE ITURA I,lUNICIPÂL D' JL]AZE RO OO \ORIf CE

PVS

CAIXAS NO MEIO DA REDE

((C1"P1'OUANII )1(C2
-P2)+(C3'P3'OUANTJ)
+(c4'P4)+(Cs'Ps)+(C6
'P6J+(C7'P7)+(C8'P8)
+(C9'P9'OUANT!)+ C
r 0'Pro'ouaNT10)-/c
I r'Pr 1l+ Cl2-Pl2r'C
i 3'Pr 3)-1C14'Pr.l Ê C

i5'P15)-LCr6 P16 OL
ANTl6)+lCl7 P17l+(C
18 Pl8)'1C19'Pl9).LC
20'P20)+(C21'P21)-(C
22'P22'AUANr22)+lC
23'P23)+1C24'P24)+\C
25'P25)+1C26'P26)+(C
27'P27'QUANÍ2r)+ «)
28.P28))'LADOS

(c1'P1'OUANrl )+(C2
'P2 OUAN12)+(C3'P3
'QUANT3)+(C4'P,1'OU
ANT4)+(Cs',P5',OUAN
T5)+(C6.P6 OUAN16)
+(c7'P7',OUANT,',)+(C
8'P8'QUANIS)+(C9'P
g-OUANT9T+(C10'P'l
'OUANT10i+íC1l P1l
-QUANTl l )+íC1?'P] 2

'QUANTr2r+lC13 Prr
'QUANTT3)+ C14-P14
'QUANTl1)+íC15 Pr5
-OUANTl5)*(C16-P16

'ouANr16)+(C17'P17

2 8000 131 5800

4.0000 2.9000

4 4000 2 3000

3 4000 cciirssAo DE LrcrTAÇAc

Folha No

4.4000

4.4400

50002

c4

r31 3 /00((C1'P1)+(C2'P2)+(C3
-P3)+(C4'Pa)+(C5'P5)
+(C6'P6)+(C7'P7)+rC8
-P8)+(Cg'P9)+rCr0 P1

0)+(C11'P11)+íC12 P1

2)+(C13'P13)+íC 14 P1

4)+(C15'P15)+1C'6 P1

6)r',rAOOS

3 3500

,1.0000

2 !'000

2 9000

'OUANTl7)+
'ouANT18)+
,OUANT19)+

'ouANT20)+
'OUANT21)+
-OUANT22]+
-oUANT23)+

cT 8'P18
c 19',P19
c20'P2A
c21'P21
c22-P22
c23'P23
c21'P24
LAOOS'ouaNT24))

P3 C5 P5

REOE SECUNDARIA

-- Eú;-t



B JUAZEIRO
', NORTE

MEMORIAS DE CALCULO
S STEITIA CE ORENAGEM OA BAC]A FREI OANIIÀO ] LÂGOA SECA/
APUC RIACHO Tlli!AAUBAS (Tí-Í5)

BOI:2100%

:ra sEN oÉsoNEaÁÇao

2crde s.M oÊsoNEqÁÇÁo

ó i. §,*
oEscRrçÃo SISÍEMADE ORENAGEM DA BACIA FREIDAMIAO LÁGOASE'Ai

aPUc 
' 
RracHo TIMBAúBAs (Í1 Í5)

JUÁZE RO DO NORÍE]CE

CLIENTE PREFE TURA MUNICIPAL DE JUÁZEIRO DO NORTE'CE

P3 u P4 c5 P5

CAIXAS FORA DÉ REDE ((c1,P1.OUANT1)fLA
DOS

0,0000 0 0000 o.ooool 0 00 0 0 0.0000

DISSIPADOR ((c1'P1))'LADOS 0.0000 0 0000 0.0000 0 00c0 0 0000

COMISSÀO DE LICITAÇAI

Folha No L\

REDE PRINCIAL (GALEIRAI

REDE SECUNDARIA

PVS 2,3000 4 4000 2 3000

4 1500 r40.4400

0 0000 0,0000

5 0000 2 3ú0C((c1-P1'OUANTl )+(C2
'P2)+(C3'P3'OUANI3)
+(c4'P4)+(Cs'Ps)+(C6
-P6)+(C7',P7)+(C8',P8)

+(C9'PS'OUANT9)+(C
10'P10'OUANIl0)+(C
11'P11)+(C12'P12)+(C
13"P13)+(C14'P14)+(C
r 5'P15)+(C16'P16'OU
ANÍ16)+(C17'P17)+(C
18'P18)+(C19'P19)+(C
2A'P2O)+ \C21'P21)+ lC
22'P22'QU ANr22)+lC
23-P23)+ lc24'P24)+ lC
25'P25)+(C26'P26)+(C
27'P27'OUANr27 )+lC
28'P28»',LADOS

c6 P6 cl c8

77 _8200 4 05oo 73.6800

3 7000 0 0000

((c1'P1)+(C2'P2)+(C3
'P3)+(c4'P4)+(cs'Ps)
+(C6'P6)+(C7'P7)+(c8
'P8)+(C9'P9)+(c10'P1
0)+(c11'P11)+(C12'P1
2)+(C13'P13)+(C14'P1
4)+(C15'P15)+(C16'P1
6)+(C17'P1/)+(Cr8'P1
8)+(Cl9'Pl9)+(C20-P2
0)+ lc2't' P21 )+ lc22' P2
2)+1C23'P23)+1C24'P2
4)+1c25'P25)+(c26'P2
6»'LADOS

((c1-P1)+(c2'P2)+(c3
'P3)+(C4-P4)+(Cs'P5)
+(C6-P6)+(C7-P7l+(C8
'P8)+(C9 P9)+(C10'P1
0)+(C11'P11)'(C12"P1
2)+(C13'P13)+(c14'P1
.1)+(C15'P1 5)+(C16',P1
6l)'LADOS

132,6400

l



g JUAZEIRO
"ONORTE

MEMÓRhS DE CÁLCULO
SISTEMA OE DRE\AGEIú DA BÀCIA FREI CAMIÁO LÀGOA SÉCÀ
APLTC R ACHO T IúBAÚBAS (Í].Í5)

oaTA . 05'06,202a BDI i 2r C0%

.]?5 5EM DESONERÀÇÀO

,02' O' SEM O€SONÊRAçÀO

€i iii:r
DESCRTÇÀO: SISTEIúA OE DREÀIAGEM OA BACIA FRE DAMIAO ' LAGOÀSECA i

APUC RIÂCHO T [,IBAUBÁS (T].T5)

JUÁZEIRO DO NORTETCE

ÊRE-tlruRAMLN CIDÀL Dr lUATrlRO OONOaTT CECLIÉNTÊ:

CAIXÁS NO MEIO DA REDE

PRINCIAL (GALEIRA)

((C1'P1'OUANIl )+(C2
'P2'OUANr2)+(C3'P3
'OUANT3T+(C4'P4'OU
aNT4)+(C5'P5'OUAN
r5)+(c6'P6'OUANT6)
+(c7'P7'OUANTT)+(C
8'P8-OUANTS)+(C9'P
9'OUANT9)+(C10'P10
'QUANT10l+(C11-P11
'ouANTl 1 )+(C12'P12
'QUANT12)+(Cl3 P13
'ouANT13)+(C14-P14
'QUANT14)+(C15'P15
'QUANT15r+rC 16-P16
'ouAN]16)+(C17 P17
'OUANT17)+(C18 P18
'OUANT18)+(C19 P19
'OUANI19)+(C20'P20
'OUANI20)+(C21'P21
'ouANr21 )+\C22'P22
^ouaNT22)+(C23'P23
'ouANT23)+(C2á-P24
'OUANT2:l))'LADOS

((c1 P1)+(c2'P2)+íC3
'P3)+(C4'P4)+(C5"P5)

'(C6'P6)+(C7-P7r+(C8-P€ r+(C9'P9)+1C1C'PT
0)+(c11'P11)+(Cr 2'P1
2)+(C13'P13)+(C14'P1
4)+(C15'P15)+(C16'P1
6)+(C17 P17)+(C18"P1
8)+(C19'Pl S)+(C20'P2
0J+tC21'P21)+\C22'P2
2)+(c23'P23)+1c24'P2
4)+(C25"P25)+(C26'P2
6))',raDos

5 7000

4 3500 168.6600

CCIí1SSÀO DE LICITAÇÀ"

Folha No ^l 44

0003 3 7000

0.0000

0.0000

4 4000

5 8000 3.7000

0 0000

0.0000

4.5500

0 00c0

0 00cD

67 9600

c6 P6 ct c8

CAIXAS FORA DE REDE 0.0000((cl'Pl'ouANTl ))'LA
DOS

0 0000

0 0000OISSIPADOR ((c1'P1))'LAOOS 0.0000

P6 P9 c10 P10



rs JUAZEIRO
,. NORTE

MEMORIAS DE CÁLCULO
SISTEI,IA DE ORFNÁGENl OA BACIA I'RE OAIíAC TAGOASECAT
APUC i R ACHO T]I./BAÚBAS 1I] Í5I
SISIEI,IÁ DE CREI.IÀGElI OÀ 3ÁCIA FREI DAI,NÁO LÀGOA SECA
APUC RIACHa :lr.rBALIErS,il rll
JUAZE RC DC NORTE CÊ

EOr: 21 0O%

lrRsÁo :it i

!à srM oEsoNEiÁÇÀo

2ü]Jü SEM DESONETÀçÀO

ioi;'1'67;,**
DESCRrcÀO

CLIENÍE PREFEITURA ILlUN CIPAL DF ]fÂZE RO OO IORTE CÊ

REDE SECUNDARIA

PVS

CAIXAS NO MEIO DA REOE

((c1 P1'OUAN-I] t+iC2
'P2)+(C3'P3 OUANT3)
+(C4'P4)+(C5'P5)+(C6
'P6)+(C7'P7)+(C8'P8l
+(C9'P9'QUANT9)+ÍC
r 0'P10'QUANT10)+(C
11-P11)+1C12'P12)+lC
13'P13)a(C1a'P14)+(C
15'P15)-(C16-P16 OU
ANr16)+(C17'P17)+1C
18'Pr8)+(C19'P19)+(c
20'P20)+ tC21'P21)+ tC
22',P22'OüANÍ22 )+(C
23'P23)'\C24 F21t-tC
25'P25)+(C26 P26)+(C
2T-P27'OUANI27\+lC
28-P28»'LADOS

((Cl'P1)+(C2'P2)+íC3
'P3)+(C4'P4)+(C5'P5)
+(C6'P6)+(C7'P7)+(C8
'P8)+(C9-P9)+1C10'P1
0)+(c11'P11)+(C12'P1
2)+(C13-P13)+(C14-P1
4)+(C15"P15)+rC16'P1
6))'raDos

((C1'P1'OUANTl )+(C2
'P2'OUANI2)+(C3-P3
'ouANT3)+(C4 P4',OU
ANT4)+(C5'P5'OUAN
T5)+(C6'P6'OUANT6)
+(c7-P7',OUANT7)+(C
8'P8'OUANTB)+(C9'P
9'QUANÍ9)+(C1o'Pr o
'ouANTl0)+(C 1 1'Pr 1

'ouANTl l ).(C12'P12
'QUANT12)+(C1:l Pr3
'OUANT13)+(C 14'P14
'oUANTl4)+(c15'P15
'oUANT15)+rC16 P16
-OUANÍ16rríCl7 Pr7
-OUÂNT17)+(C18-P 18

'ouANT18)+(C19'P19
'o UANTl 9)+(C20'P20
'OUANT20)+(C21'P21
-ouANT2l)+(C22'P22
'ouANT22)+(C23'P23
'ouANT23)+(C24',P24
,OUANT24»'LAOOS

P8

lt.0(r00

5 3000 i

5 9000

3 7!00

0

c9 P9 c10 P10

0 0000

5.7000

6 2000

0 0000

4 70C0

3 7000

0.0000

5.7000

6.6000

Folha No J?5
COIíISSAO DE LICITACAC

4

000t0

3

!



g JUAZEI RO.J NORÍE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
SISTEIüA OE ORENAGEM DA BAC A FREIDANIÁO i LAGOA SECA,
APUC I RIACI]O T N,IBAI]AAS I-] '5

BOI: 21 00%

DESCRTÇÃO: SISTEI,'A OE ORE\ÁC''.I DÂ BACIÁ FÊE OA\IIAI'/ LAGOA sECÀ ]

aPUC RtÀCNti r t,rBA r5ÀS -1 -5

-,.r 5:r!oLsoNErÀçÁ.

JUÁZE|RO DO t.!ORÍÊ |r

CLIENTÉ PREÉE 
_URÁ rLl.: P n ltl!ÂZt;r"t.i'.taiEaE

P8

CAIXAS FORA DE REDE

REDE PRINCIAL {GALEIRA)

REDE SECUNDARIA

PVS

((c l.P1',OUANT1»'LA
DOS

0.0000

0 0000
COIíISSÃO DE LICITACI

Folha No
JEb

c11 P11 P12

(c1'P1)+(C2'P2)+(C3
'P3)+(C4-P4)+(C5',P5r
+(C6 P6)+(C7'P7;+(CB
-P8)+(C9'P9)+(C10'P1

0)+(c11'P11)+(C12',P1
2)+(C13'Pl3)+(C14'Pl
4)+(C15'P15)+(C16'P1
6)+(Cí 7'P17)+(C18'P1
8)+(C1S'P19)+(C20'P2
ol+tc21'P211+(c2?'P2
2)+ \C23'P231+\C24 P2
4)+(C25-P25)+(C26'P2
6))'LADOS

i(C1'P1)+(Ç2'P2)+(C3
'P3)+(C4'Pa)+(C5'P5)
+(c6-P6)+(C7'P7)+(cB
'PB)+(C9'P9)+(C10'P1
0)+(C1'l'P1 1 )+(C12'P1
2)+(C13'P13)+(Cl4'P1
4)+(c15'P15)+1c16'P1
6)r'LADOS

75 4i\)') 16A!0

0 0000

5 8000

ô5 6200

0.0000

3.7000

0 0000

4 7500 76,4300

0.0000 0.0000

3 7000Í(C1'P1'OUANTl )+(C2
'P2)+(C3'P3 OUANI3

l'0i0 90

+(Ca'P4)+(c5'P5)+(c6
'P6)+(C7',P7)+(C8'P8)
+(C9'P9'OUANT9)+(C
10'P10'OUANÍ 10)+(C
11',P11)+1C12-P12)-(C
13 PT 3)+1C14'Pl4)+/C
15'P15)+(C16'P16'QU
ANTr6)+(Cr7 Pl7)+(C
18'P18)+(C19^P19)+iC
20'P20)+(C21'P21)+(C
22'P22'Ql ANr22 )+ tC

23'P23)+(C24'P24 )-1C
25'P25)+(C26'P26f(C
27'P27'QUANI27)+tC
28 P28»'LADOS

c9 P9 c10 P10

0.00000 0000

c 0000 
L

0.0000

0 u.000 c 0000

0 0000 0.0000OISSIPADOR ((c1'P1))-LAOOS

c13c12



Õ
JUAZEIRO
.. NORTE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
S SÍEI.IA JL ]RE\AG'I.' I),\ AAC Â FREIDÂ\lIÃO LAGOASECÀ,
APUC RlÀCHO Tllr'lBALlgAS (Íl 15l

BDI r ?r OD%

VERSÁO.. '.:'l
423 sÉM DrsoNE!ÁçÁo

?0r4,0í sEM DEsoNErÁÇÁo

oEscRtçÂo SISTEI,lA OÊ DRENACEI\,11]A BACIA FREIDAUIÃO LAGOASECA]
API]C RA(]ÊCÍN'BÀI]BÂS i']'5
JUAZEIRO OC I.IOITE CE

CLIENÍE PREFEIÍURA IVIUN C PÀt JL JL]ÁZEIRO OO NORTE CE

CAIXAS NO MEIO OA REDE

CAIXAS FORÂ DE REDE

DISSIPADOR

DE PRINCIAL (GALEIRA)

((C1-P1'OUANTl )+íC2.P2-OUANÍ2J+(C3'P3

'OUANT3)+(C4'P{'OU
ANT4)+(C5'P5'OUAN
T5)+(C6'P6'OUANT6)
+(C7'P7 OUANT7)+(C
8 P8'QUANTB)+(C9'P
9'OUANT9)+(C10-P10
'OUANTl0)+(C 11-Pr 1

-ouANT1l 
)+(C12',P12

-OUANT12)+(C 13-P r 3
-OUANTT3 *rCT4-P1,1
'oUANTr.l)+(C15'Pr 5

"OUANTl5)+(C16'Pl6
'OUANT16l+1C17"P17
'QUANT17)+1C18'PI8
'OUANIl8)+(C19-P19
'QUANT19)+(C20-P20
'ouANT20)+(C21-P21
'ouANT21)+(C22-P22
'ouANT22r+(C23-P23
'ouANT23)+(C24',P24
'ouANT24»'LADOS

3.7000

0.0000

4.E500 94

COMiSSAO DE LICITAÇA.1 7000 /00 6 8000 i

0 00c0

0 0000

3.7000

0 0ú00

4.9500

Folha No -) 3V

((c|P1 OUANT1r) LA
oos
((c1'P1))'LADOS

0 !c00

0 0!00ll.000c

r 8000 0l(C1 P1)+(C2'P2)+(Ca
-P3)+(C4',P4 )+(C5'P5)
+(C6'P6)+(C7'P7)+(C8
'P8)+(C9'P9)+(C10'Pr
0)+(Cl1-P1 I )+(C12'P1
2l+(C13'P13)+(C11 P1

4)+(C15 P15)+(C16'P1
6)+(C17'P17)+(C18'P1
8)+(Cr9'P19)+(C20'P2
o)+\c21'P211+lC22 P2
2J+\C23'P23)+1C24'P2
4)+\c25'P25)+1C26'P2
6».LADOS

c11 c12 P12 c13

0,00000,0000

P14 c15 Pr5P13 c14

ô30nI



w .iüÀieíRó
rof.XORTE

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
SISTEIJA DE DRENAGE]\I DA AACIA FRE DAIV1IÁO] LAGOA SECÀ]
APL.)C r R AcBo rr\rBÁúBAS (Ír-T5)

BDI i 21 00o/o

\'rhsÃo : .t,i,i. illt l:,t!,.tú i:. :] l: l§r:.::ffi&
O?3 SEM DESONERAÇÁO

202104 sEM DEsÔNErÁÇÃo

DEscRtçÁo: SISTEMA DE DRENAGEÍ!] DA SACIA FRE DA[]IÀO/ LAGoASECA/
aPUct RracFo rlvBAúBAs (r1 T5)

JUAZEIRO DO NORTE]CE

CLIENTE oRrrf'-leavu\ o.t oF L{zqtEoDo to1-r(

CCMISSAO DE LICITACA. ,

Forha No J 1/ V

PVS

CAIXAS NO I\4EIO DA REOE 6.9000 3.7000 7 0000 3.7000 7.3000(c1'P1'OUANTl )+(C2
'P2'OUANT2)+(C3'P3
'QUANT3)+(C4"P4'OU
ANT4)+(C5'P5'OUAN
15)+(c6'P6'OUANT6)
+(C7'P7'OUANTT)+(C
8'P8'OUANTs)+(C9'P
9"OUANT9)+(C1o-P10
'ouANTl0)+(C1 1-P1 1

'QUANTl1)+(C12-P12
'ouANÍ12)+(Cr 3-P13
'OUANT13)+(C14-P14
'ouANT14)+(C15'P15
'ouANTr5)+(C16'P16
'OUANT16)+(C17'P17
'OUANT17)+(C18'P18
'QUANTl8)+(Cr 9'P19
'QUANTl9)+(C20'P20
'QUANT20)+(C21'P21
,euANÍ21)+(C22,p22
-OUANT22)+(C23'P23

'OUANT23)+(C24'P24
,OUANT24»'LADOS

P13 c14 c15 P15

REDE SECUNDARIA ((c1'P1)+(c2'P2)+(c3
'P3)+(C4'P4)+(C5'P5)
+(c6'P6)+(C7'P7)+(c8
'P8)+(C9'P9)+(C10'P1
0)+(c11'P11)+(C12-P1
2)+(C13'P13)+(C14-P1
4)+(C15',P1s)+(C16',P1
6»',LADOS

0.0000 0 0000 0.00c00 .0000

l

0,0000

1(C1'P1'QUANÍ1)+(C2
'P2)+(C3'P3"OUANT3)
+(c4'P4)+(c5'P5l+(C6
'P6)+(C7"P7)+(C8',P8)
+(c9'P9'OUANT9)+(C
10'P10',OUANr10)+(C
11'P11)+1C12'P12)+lC
13'P13)+(C14'P14)+(C
15'P15)+(C16',P16'OU
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